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E n c e r r a d o s no o í r c i t o circulo desta provín-

cia >cm uma imprensa, que desíMutiue aos o-
Ük.N í!o pai/. (j- bárbaros lei:os da facção >íi<j;ia-
pMi.ii, que v.ibio ao puder o d-: 

di1 svicu:!fio. is^ iüí-Mac^ siili.-ra^ hão Mippor-
tadu a mah-lica i• sí! = í<• i d a poiili: :i th com-
pro>são c do ro^rl.>M)l no en tan to que miI-
i r imentos pav-ão como desapercebidos, por fal-
ta de um ui^ãn, que Tara echoar o clamor dos 

diversos pon tos tio império ! 
B e m triste q u e r a cond ição do homem mudo !; 
— T a l ó a sorte de um povo, (pie não csercveüj 

Convenc ido o part ido liberal d;> l í io ( J r a i H 
de (io Nor te de^ ; t necessidade, que mais ur-
gente se há tornada, depois que leve de lazer 
npposição a um ^ u i v r n o simi-barbaro, (pie por 
um m:io fado hoje dirige o sde> tu ios do impe-

o[)prínuíios nos i i 

no , nuo poc 
leneio os ar ru i 

mais m' 

pric hosa, q u e ^ ^ ^ ^ H 
as leis mais s 
c a o J A H I - A K . 
cheio de cora 
Tentar a^ :-ua 

S imi lhan te ao indio do mesmo n o n i è , | | | e 
os pulsos rouxeados jiclos ferros oppres-

>ores, a t ravessando as pha langes inimigas, e 
r edobrando com a coragem as suas for ras na tu -
raes, sempre valente e decidido de fendeo o 
solo que o vio n a s c e r — o JaíiTaraiív saberá ar-
rostar os perigos, e cora joso encara r os prec i -
pícios em defenda da patr ia vendida ao uuro 
estrangeiro por fdhos ingratos, e desna turados . 

t i u a e s os princípios l Liberdadu1 e or-
dem ; mas ordem tM)mo conseqüência da liber-
dade ; ordem combinada com o progresso ; or-
d.M-i de um povo livre e civilisado, e não filha 
da oppres>rio e da tv ranwia :—Liberdade de vo-
to e de pensamento :•—Imlependencia ^nacio-
a a l . c como corolário desta a nacional isa^âo do 
c o m m e r c i o : — I m l e p e n d e n c i a c equilíbrio dos 
poderes pqji t icos : — l i e f o r m a do poder jud ic i á -
rio : — L i m i t a ç ã o aos arbitrios do governo, e 
do senado :—Igua ldade de direitos, e desenvol-
vimento do pr incipio d e m o c r á t i c o : — C e u t r a l i -
sacão somen te indispensável para uuTiLide do 

Klíi^lS»» 
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d o s c idadãos bras i le i ros :—promover a prospe-
r idade do povo, e não a dos g o v e r n a n t e s ; em 
uma palavra salvar o Brasil. 

Ás suas armas ? A discussão dos pr incipios 
e dos factos da vida publica, mas uma discus-
são franca e leal, dentro das raias da decencia 
o do rac ioc ín io ; porque, como repet ia C ice ro 
muitas vezes—a discussão c o melhor meio de 
descobrir a verdade. 

O campo do comba te ? A imprensa c a tri-
buna . ü Jauuakauy por tan to não t ra tará so-
mente dos interesses provineiaes, mas sendo 
este o seu p o m o de vista principal , occupar-
se-há também dos interesses geraes, e da políti-
ca do paiz. E ' mais um Argos que espreita os 
actos do governo, c denunc ia rá ao publico os 
seus feitos c r i m i n o s o s : (t mais um guerreiro 
que se levanta para defender a patr ia opprimi-
da, e as leis ludibriadas. 

P o r algum tempo dominou nesta província 
uma poiitica anômala ; mas o sen t imento libe-
ral não podia por muitos annos ser abafado 
nos corações sulistas ; c rescêo c trasbordou : e 
quando estes (os L u z i a s ) g r i t a r ão—Libe rdade 

os nortistas (os saquarema^) responderão 
opp re s são .— E desde en tão has tearão-se duas 
bandeiras na provincia ; cessou a di\i>ão pura-
men te de intrigas, e convidamos aos nossos ad-
versários para uma l u e t a d e princípios. E na 
verdade , q u a n d o de todos os ângulos do i m p é -
rio unisono se levanta um brado generoso em 
prol da L i b e r d a d e ; e e m p e n h a d o s em uma 
causa c o m m u m os verdadeiros patr iotas por to-
da a parte, como um só homem, se apresen-
tão dispostos a acompanha r o movimento, e o 
progresso do século, lorce jando por quebrar os 
grilhões, que nos querem "lançar os homens do 
p o d e r ; quando contra a t endenc ia de todas as 
nações , e contra o espirito do mesmo século, 
um governo regressista e opprcssor pre tende 
embaraça r a marcha progressiva do paiz, não 
era possível que o Rio G r a n d e do Nor te mudo 
c inalteravel se conservasse indif lerente á essa 
lueta da força con t ia o progresso ; não era pos-
sível que deixasse de a c o m p a n h a r as demais 
províncias no empenho nobre c generoso, que 
mais cedo, ou mais ta rde hade t r iumphar , nulo; 
grndo aos esforços dos ty rannos e oppressores. 

Gégos ! que não veem que não ú <rom os for-; 
ros da tyrannia , e com os esforços do despo-
4 I A * 

povo, lavra por todos os corações , e nada po-
derá apaga- la : a inda sepultada nos cárceres* 
e banhada d-c sangue, 6 como a semente, (pie 
l ançada no seio da terra, e regada pelas agoas" 
pluviaes rompe as Mias prisões, e t ransforma-
da em vigorosa planta, verdoja ac ima da super-
fície. E o que importão os ferros da tyrannia? 

o que vai o t r iumpho aparente , e e p h e m e r o 
dos perseguidores 1 Um só anhel i to da l iberda-
de opprimida bastará para despedaçar os gri-
lhões, que a en lação , abalará os alicerces dos 
cárceres, e fará em seus th ronos dourados es-
t r e m e c e r o s ívrannos ! UaMa ;—A Libe rdade 
ó o nosso idolo ; c aminhemos corajosos , e o 
t r iumpho será nosso. 

Viva o progresso ! 
Y i \ a a L ibe rdade ! 

O J a g u a r a r v n o F \ m . P r o i d e n t c d a 
P r o v í n c i a elo IS io b r a n d e 

D r . J o s é J o a q u i m d a 
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Ulin.°o E . \m. p Si \ - -Quando V. Fac . com 
sinistro pisou as arcas desta desd i tos terra, 
azíafto dia A de Maio de ltt.">0, pareceo por suas 
palinras. que nao por suas obras, que ainda as 
nao linha, animado dos milhoros sentimentos oia 
pró da inanutenefio da paz publica du que então 
fjosavíi toíla Província, o ainda nti'i\\o/. de um 
estudado silencio dei \a \a V. Exe. ver (pie ne-
nhuns compromet imentos linha em poiitica, ha-
\endo somente aceeitado a administrarão desta 
1'roAÍncia. por querer aoceder á Minkulo do nl-
ipms ainiíjos, que isto lhe tinhílo rodado - • quò 
pois nao pertencia nem á poiitica saquarema, que 
V. Exe. por tantas vezes ostij>malÍM>u com \ i ru -
lencia, nem mesmo á política Luzia, nao obs-
tante eoniessar V. E \e . , quo haviào deste lado 
mais homens honrados e honestos qui^raquel le . 
por quanto nao crào ^ aseonccllos e Jlonorios ----- o 
que assim nenhuma parlo tomaria em favor de i te i 
ou d aquello dos dons lados que existião na P r o l 
v i n c i a - o (pio lendo o {joverno, por instruocões j 
que V. E\e . solicitara antes de -ua partida da 
Còrlo, louvado-se em sou bom acuso, erao suas 
vislas manter a provincia no mesmo estado de paz, 
em que a tinha achado. 

Em presença do uma tal declararão, quo Iodos 
os homens de boa fé p i l a r ã o cheia do ingenuida-
de, nao livcrào 
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wmtm 
Rio-grnndensos dignos deste nome se oongratulas-

• sem pela nomeação de V. E \ t \ , na esperança de 
que suas obras nao dosmontiriao as palavras do 
Delegado do Governo Imperial. 

Debaixo doMe presupposto, recebeo V. Exc. 
da j>arte da Assembléa Legislativa Provincial, 
que então se achava reunida, a mais solemne 
manifestação de seus votos de adhcsão aos prinoipi-
os por Y.Ex. enunciados, votos (pie, como se ex-
priinio V. Exe. em sua resposta á mensagem da 
referida Assembléa, não poderíão jamais escapar 
á sua lembrança, nem esse dia cm (pie V. E \ c . a-
cabava de receber tamanba honra da parte dos es-
colhidos da provincia. liem depressa porém esque-
c e o Y . E x o . todos os seus compromissos, e con-
trariou por (íbràs todas as suas palavras! bem 
dcjírcssa olv idou quanto era importante a conser-
t a rão da paz e ordem publica da p r o v i n c i a b e m 
depressa em fuii a b a i i d o i ^ estado de neutrali-
dadr <pie inculcava desejar conservar entre os par-
tidos da Provincia. se partido se pode chamar a 
facção nortista em cujos braços se lançou V. E \ e . 
cujos conselhos ouve, e ã cujas ordens obedece co-
m o o cego ao seu guia ! 

Ha\ia sitio sancc-ionndo em Agosto do anno p .p . 
o projecto (1<J lei que augmentava a deputarão des-
ta Provincia, o para logo tomou a administrarão 
\ . Exe. um rumo contrario, e os ventos até en-
tão bonancnxís sr converterão cm uma horrível 
proeella ! Tào palpavel, e clara era a rasão desta 
molhamorphose, que ninfjurin por TU.-IÍH I M U J > e 
a deixava de vér, e peiieitamente conhecer. 

Até esta época reconhecia e confessava V. Exe., 
tpie os homens dr que aqui se compõem a iacrao 
nortista era o indianos da menor conliança, e de 
oreupar as posições ofíieiaes da Provincia ; e ain-
da mais por que em todos os seus actos manisfes-
1avão desejo* iminodcrados contra seus adversári-
os, os sulistas, conscrvando-lhes rancor e odio 
implacável, e procurando mesmo beber-lhes o 
sangue. Não obstante porém este modo de pensar 
de V. E \c . até então, e que o levou menino a 
principiou fazer algumas nomeações na Provin-
cia. escolhendo sempre pessoas do lado sulista, 
mudou V. E\c . completamente de condueta; sem 
que alguém o esperasse, começou uma inversão 
floral na policia o em tudo o que estava debaixo 
de sua alçada, collocando nos lugares mais im-
portantes os homens mais frenéticos, mais cheios 
dr luror o sanha, e mais sedentes do sangue do seus 
adversários! Assim completou V. E \c . em pouco 
tempo, o até as \esperas da eleição de 12 de Fe-
vereiro, a o artefarto mais 
destruidor da publico da Pro-
vineia quo p o d i ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ (pie rlToclivamonto 
estabeleceu em 

Ao dominio 
d o p t i i a i c n j a p o H H M M i l 

•ão os n i l l 

cia do que todos os seus passos se tem 
anar^hisar a Provincia, leva-la ao u l t i j l ^ ^ ^ f t ) 
de ( l e ^ p r a g ã o , c aniquilumento. 

Sobre a cabeça de V. Exe. pésa sem duvida 
uma responsabilidade immensa ! — o sangue do 
cidadão pacifico, do honrado pai de familiu, der-
ramado com profusão pelo punhal do perverso as- I 
sassino, que por toda a parte encontra a protec-
oao da autoridade ; a miséria e as lagrimas da vi-
uva o dos orlaos que a rodeão; os soluços e gemi-
dos da pudchunda donzella que carpe e pranlea a 
perda do irmão barbaramente assassinado, e que 
lhe ser\ia de a n imo, e de único amparo, pedem 
justiça ao Céo. e o Léo é justo ! 

Kxm.Sr . , bem diversa devera por certo ter sido 
a mi>são de V. E \ c . nesta Provincia. bem di-
\orso o comportamento daqurlle que é investido 
pelo poder supremo cio Estado das importantes 
iunerões de reger os povos ! E se occultas ins-
trucções teve V. Exe. do governo Euzebio — Tos-
ta para aniquilar esta Provincia na sua maior , 
mais numerosa, e moralisada parle, devera V. 
Exe. primeiramente lembrar-se que é Brasileiro, 
e que aquelles aquém V. Exe. trucida com tama-
nha violência, crueldade, e fereza são seus patrí-
cios. N utrem, é \ erdade, sentimentos diversos 
daquelles que só podem agasalhar peitos saquare-
mas, o peloscpiues se dirige o governo de q u e m V . 
Exe. c Delegado nesta Provincia ; mas não per-
dem menino a s s im os direitos e garantias que lhes 
outIiorfTü « lei das leis. 

Hcllieta V. Exc. no quo aqui liemos exposto, 
o se a uhseearao do espirito de V. Exc. ainda lhe 
der lugar ao conhecimento da verdade, confessará 
em seu coração toda a extensão do mal que ha 
feito á patria do 

Jaguarary. 

( D c a n t o fco ^ a g u A V A V i n 

Como ésbella. oh minha (erra, 
(.aro solu onde ou nasci! 
Amenos, formosos campos 

Do hello Jundilun ! ( ' ; 

fo rno és bella.' . . . . mas que vejo! 
Minha terra idolatrada, 
Oufr\>ra feli/, e hoje . . . » 
Perseguida e devastada! 

Oh! valentes Poliguáras, 

curso ui^sa v U W ^ ^ ^ ^ m m m t ^ m Ê ^ & m m 
sentimontf» da i B B B É M m É É m i ^ ^ 
V. Exc. não 
qui lira e\poMoJ§j 
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Vossos brios onde estão ? 
Onde está vossa coragem ? 
Oh ! valentes Potiguaros, 
Escutai minha linguagem. 

Do escuro seio da torra 
Meu corpo se levantou, 
Minha alma da eternidade 
Radiante ressuscitou ! 

Eu sou 
O forte 

o índio valente 
JAK V.UIMIY, 

Que com o arco. o com a espada ( * ' *) 
.Minha terra defendi. 

Outra voz o arco empunho 
Fa/ondo cruenta guerra 
\os tvrannos que pretendem 

Devastar a minha terra. 

E t u . Nume immortal, 
Onde rstás, onde estás 

poderoso, 
o Tupá? ( « • « « 

I 
Que cedeste os teus \aslos domínios 
Ao infame, ao cruel Anhagá! {"***) 

A virtude que o prêmio merece 
Hoje soffre castigo cruel! 
Do poder e das graças se apossao 
O perverso, o immoral, o infiel! 

I~m infamo. um covarde alricunu. 
Que nas praias brasilias saltou. 
Do lirasil os destinos dirijo ! . . . . 
Oh ! Tupá, onde estás ? onde estou ? 

O que os brios da Patria defende 
Valoroso com as armas na mào, 
Sua sorte o vil eadafalso. 
Ou™terrível e longa prisão ! 

E tu. Nume immortal, poderoso, 
Onde estás, onde estás, oh ! Tupá ? 
Que cedesle os teus vastos domiuios 
Ao infame, ao cruel Auhagà? ! LI 

1 
Euzebios, Tostas, o Cunhas, 
Vosso poder não me aterra 
Em toda a parto farei 
Aos tvrannos crua guerra. 

Euzebios, Tostas e Cunhas! 
O l Ü | g 

I B ^ p parte acha i®® 

r*) 
xamlo o arrtí 

f i l i a c o m e ç a ! 

Q u a n d o Napoleão vietorioso na I l c s p a n h a 
pela retirada do exercito alliado do assedio de 
15urgos, e, no coração da Rússia, impellido tri-
umfante para Moscou pela victoria de l io rod i -
no, julgava a campanha terminada, disse o cs-
per imentado K u t u s o w : (Ua comera, t endo re-
solvido oppúr-ll ie meios de resistencia mais po-
derosos do que homens e canhões . Os factos 
pos-teriores provúrão que as repetidas victori-
as com t\ a fortuna havia coroado ao glorioso 
soldado, ató ali, t r iumphante , lhe t inhüo co-
mo que incur tado o critério para apreciar as 
c i rcunstancias , calcular o futuro. 

Os nossos adversários estão cm condição a-
naloga. Afogarão em um lago de sangue uma 
rebcllião temerosa, com a desconununal ven-
tura de extinguir o seu chefe : com as a rmas 
ensangüen tadasesc reve rão diplomas á seus ap-
plaudidorés». adul te rando ;i forra de violências 
a expressão da vontade nacional nas umas; oc-
cu i )á rãa tq(fiis^ as ppSiçues publicas de influen-
cia poiitica com creaturas s u a s : elevarão o 
exercito á um numero á que nunca chegou em 
tempo algum no pa iz ; e mili tarisaião a força 
civica para tornal-a ins t rumento defensor dos 
seus intérèsses. E vendo na d i rec rão dos nego-
r ios públicos um ministério seu, um exerci to 
que lhes pp i tenro prl:i ohodioncia, e uma guar-
da nacional mili tarisada, jul^ílo-sc na real idade 
de phantnst ico optimismo, embalado? por pu-
eris illusões ! A crcl-os, o seu predomínio dis-
putará duração com o mundo ! 

Pol i t i ros mesquinhos, en tendem que o 
que podem temor existe personificado om 
homem, rm um crupn, CJHP n- afrontão rom as arma? na 
mão : o no momi iito em «pie por meio tia forea poderão an-
ii:ijiiil;ir um homem. di>per.-ar um tirupo. e redu/il-o á im-
potência pnuisoria. julnfin iju»1 i-l,u. dormida* as po^ihili-^ 
dadi s de perigo* para o M-U domínio : são lutadores ijno l.£. 
*fm a mão ao tolpe M-III aparar a mão. 

I>F d<» par!'"!» M'» U' Mia <f-Ufurain;a MII minis*" 
tros dcdiéadn*. na réu a ohedieneia da íore.i militar, o na 
subordinarão uulentada da imarda nacional. A nu>*a pr^pri^ 
hir-toria mo-lra. rm um doloro-o rvniplo. ipu1 nr«> l»a>tJtt 
niinislroí drdii-ado-, (pie piulem fi-r Uor\i< de impn*\i| 
doncia : e rvivilo* iiln-díi^ii<pie no nioiin-riío Mipremo 
|KMl.'m sor tomados de li-nmri- iv))i;̂ nani-ia> ; nnn miliriai 
jue no M-io dos riiladãus pódrm (jiu-hrar a difiplina loreada. 

meios lodo< slo crimplrtanK-nle prír.irio- ; o unieo ipIS 
pódo rolui.-teivr a um partido *'• o oue prt»\ém do apoio dôi 

. . . i • i i i S v 

m a 1 
um 

JAGCARARV. dei-

pmai^ ailijuiril-o. por í|ii«- a s-ati>fa«;ão desses interesses, ar 
jlllltli a sua tpieda. 

Inulilmente >e rodeâo de?>e apparato de forea material| 
pflliio os seus inimiuo^ não estão, e nem se apre-entará(| 
Inundo* A tíSPÜMBJ^IIfi1 \eneidrK será no eampo 
da rasln, e a eontra elle< o seu 

»'in .pie julízão o >eu do-
^ M M I I ^ ^ H a ^ ^ ^ . - t a . nús llus di/emos, ouno 

cometi. | 

MTS • 

. « H M M M M I 
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O JAGUARAR*" publica-se cm dias 
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indeterminada: M-il^ereve-^ á 

uuTisaes na Cidade d" Natal em ca-a 

d u J O A N I ; I \ [ ICNVCIO P N I N N V ; N I 

de S. JOSÉ em rasa de Li JZ JUSÚDA 

COSTA A R A M E S ; e i n DO A.-mi e m 

RASI DV BER>AIU»O FLT.&ILH; I )J IN?. " : i ' *£ \ C 
J V ' /. 
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B R A S I L E I R O S ! ! ! 

Ai htiifvncta* r/ue os sems cimttfrffo, 

furw/i/™, /"nyo nfri a«usfC7/i pe/for, 

(M1 t;//ií7u a Lih- nhttL'. amÕ.o a Patria 

E tf* >>! pmfio. 

• JOSÉ B U M J A U O . — (WC AVI Ç Y - V * . ) 

4 m .n *.' * 
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cviobico político c social feo l \ i o (Diratibc bo í lortc. 

AN.NO I. ) SAlílíADO o DK MíllIL I)E (X. 5. 

<D iaguavavo , 

Xotfcias locaes. 
Os lobos a inda não estão fartos de sangue; e o 

N 

m e s m o ó dizer, *jno o governo nao e>f:í satis-
feito da hor r ivd com p r e g ã o , cjnc tem Jeito pe-
sar sobre esta provincia, e sobre o Bra>il intei-
ro ! Às lurias evocadas do averno, não fasiuo 
tanto , com-.) os agentes da policia saquarema 
nes ta infeliz terra, onde tudo 6 ana rch ia gover-
namenta l ; onde as leis são escarnec idas c lu-
dibr iadas ; onde o governo é o primeiro a ras-

ar uma ú uma as paginas do codigo const i tu-
onde o c idadão não encont ra a menor 
: on-le não ^osa do menor dirdifi 

• . j 

marcha para unia completa dissolução! 
e t ^ X ^ J e s a j i í i r ^ a i e í i t o da sociedade ! 

* ;; Jíesta ciiiaiIlJlî ^^^BI 

a jgau 11 a 9 on-

ItA TI 
i l iSMBa o s c j u m t e 

. 

j ciuoro&os J o a q u i m B K I K , c Mdnuc l Bo i . T e m 
feito o 
toda a 

A m a r o a maior perseguição p c ^ ü p t 
gente boa e pacif ica deste lugar ; é elle 

na inaior idade um verdadei ro sul tão ! Depo i s 
de haver preso e depor t ado o Veneno , c o m 
quem alias man t inha a maior amisade, daqu i 
partio com elle escol tado para o Assú» igno-
rando eu qual o dest ino fínal que está p repa ra -
do ao pobre homem, cu ja mulher o a c o m p a -
nhou de ixando os filhinhos em comple ta o r fan -
dade, e entregues u n i c a m e n t e a ca r idade p u -
blica ! N a véspera da eleição do dia 12 p r e n -
deo o Amaro , sem culpa alguma formada ao 
.Manoel Joaqu im, o a um genro deste, c i d a d ã o 
honesto e respeitáveis, e pais de uma fainiliu 
numerosa, creio que tão somente por se rem e -
leitores, c p c b mesmo motivo fez p render o 
capi tão J o a q u i m da Costa , J u i z munic ipa l 
supplentc deste termo, Jo só de S o u z a Pere i ra , 
e mais o Berna rdo l.Migenio. I J a t ambém or-
dem do mesmo sultão para ser preso o c idadão 
i )e zid e r io U M M f t d ^ M s r â i ^ W ^ ^ " • í s » ; 
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A S S U D faqui partio hoje para a capi tal o Oc- vol tando pelas S horas da noite encontra cm ea-
taviano, que apezar de levar as reverendas fal- • •- l 1 1 - — * 1 

1 I • - • t • a A a m • « • • • > > • • rfk • • • i • • sas de uma eleição, que figurarão feita com e-
leilores auzentes , n ã o deve com tudo ir satis-
feito pela completa repulsa que por todo o cen-
tro exper imentou a sua cand ida tu ra ; vai mes-
mo de orelhas bambas o nosso P r Javal i fican-
do cá o bello do i rmão L e o c a d i o autor da cu-
r iosa phrase do libcllo do — defune to morto, 
que succumbio á s e p u l t u r a — E s t e com a poli-
cia Souto , j a se sabe o que podem ter feito, o 
que fazem, e o que tem de f a z e r — 

P A P A U Y — l"m systema de perseguição se 
tem por a q u i a d o p t a d o por parte dos puliciantes 
do presidente Cunlia. O actual subdelegado não 
t endo coragem para arrostar com as odiosida-
des pessoaes, a protesto íle moléstia passou o 
expedien te ao seu primeiro supplente o famige-
r ado (ou melhor diremos o miserável e turbulen 
to) Lu iz Beze r r a da T r indade , que se tem lan-
ç a d o com todo o corpo no c a m i n h o , que de 
mui to está cos tumado a triihar. P r e n d e a huns. 
m a n d a notif icar a outros com o fim unicamen-
te de descubrir motivo para prr<eguir ; cerca 
casas e às vareja mesmo a noite, como fez 
c o m a da pacifica viuva Rita Guedes , para lhe 
prender o genro .Manoel Guedes, c mais a uin 
Jilho desta por nome Bclisario Guedes ; ja fez 
a t é ' d e um quarto de sua casa cárcere privado, 
o n d e conservou presos a Bened ic to Jo>ú de Al-
meida, M. Pere i ra Martins, e Antonio i i r az . 
e todos iucoii i t i juii i^uieis ; seria lon-io nar-
ra r tudo o que por aqui tem h a \ i d o — em fim a 
violência, e a barbar idade estão cm campo 
por toda a pai te ! E considera-se o tal subde-
legado supplente com tanto poder, que atú 
m a n d o u violar publ icamente uma postura da 
camara municipal ace rca da pescaria na ala-
goa de Paparv , declarando alto e bom som que 
assim o praticava por ordem que t inha da pre-
s idência ! 

E s t a n d o o Bened ic to Jo sé de Almeida, de 
que lhe failei, no porto onde foi comprar peixe, 
por te r - lhe sedo o suhdelegado supplente: u 
ter por único cr ime ser s u l i s t a — m a n d o - o 
p rende r : cercarão-no pois, e o cabo da escolta 
grita aos camaradas : dí-em no homem ! A es-
^ ^ | a l a v r a s levanta-se o Benedic to , e lança 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í c a para se defender, mas que 
ttH^^^^^didos de outras pessoas íjue ali se 
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m i n h o h u n s cabocolos, que vinhão da pesca, e 
g r i tando- lhes o cabo i4'ranc.i>co Mar inho dd 
Carva lho : quem vem hi ! — respondido um dos 
caboco los : — ú homem. E>la palavra não a -
gradou ao cabo, puxou e>te da e>pada e at irou 
no cabocolo duas estocadas abaixo das cos-
tellas, a c o m p a n h a u d o - a s das seguintes pala-
vras : — cabocolo não ó homem. Alem de.-tas 
duas estocadas, dou-lhe mais uma cutihula no 
alto da cabeça, que se acha á morto e ja sacra-
mentado ; e o seu a-sasMiio em >anta paz ! ! ! 
E i s como por aqui vão as: cou>as ! 

G( : l A N I N H A .— A poli cia d o t e termo des-
g raçadamen te confiada ao esronkT.do Manoel 
Aniliv c ao su!»dchgai!u C j r i ü u cont inua no 
seu co>tmnado deseníVcameiüo. T e n d o \ i s io 
app iovados polo presidente C u n h a todos os ac-
tos escandalosos que praticou na eleição de Jví 
d-J fevereiro, a inda mais audaz .VJ torj.a pur is-
so, e não at ha paradeiro no desemhe^ta-
miMiío : não >ei ;itr onde scremo* l e v a d o ! A. 
pouco sendo recrutado um moço, que não es-
tava no caso de ser. e somente para s a t i s f i ze r 
as desregradas paixHis do delegado Manoe l An-
div, lui o recruta t i rado por meio de força do 
poder da escolta que o conduzia , d izem que 
por parentes deste, c ne.<se couiiicio curre que 
honvorão alguns ferimentos. 

ü delegado reunio depois do acontec imento 
uma força de JO homens, tomando os cavallos 
dos matutos, que havião cuiicorrido ã feira pa-
ra levar montada toda a sua gente, c com cihi 
si i i io para fora da villa, prevamindo-se que vai 
em busca de capturar , ou ( o que ú mais .segu-
ro ) de mandar p a r a o uuíro mundo o rccrut.i 
tomado a e s c o l t a — o que ín- s.)ar;í Io-o Ve-j i 
q u e d e desordens não vão por aqui, e p o r mui-
tos outros lugares, f azendo os agentes pol ic ia is 
do C u n h a , essa boa ^ntr por cl!e escolhida ? 
Nemlium governo a inda tivemos tão anarcli isa-
dor, como o actual ! O C u n h a só parece deci-
dido a p r o m o v e r a desgraça dos holnens pacífi-
cos desta terra, porque não ouve os clamores, 
nem a t t ende a quem lhe vai representar contra 
t an tas violências, escândalos, e p o ^ c r u a ç u c s 
das leis como fez com o honrado e paci f ico ' t í i -
moncl t i , que pessoalmente Ni-e íoi representar 
contra a prep^tencia do .Manoel André , e do 
Cyr iüo. P o r haver assim feito o Simoncl t i pro-
^ ^ ^ ü ^ ^ p l f i a recrutar-Jhe os dons uni-
M ^ ® qne tem, um dos quaes alúm 
É m K s a f f i M M H M l B 
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dòüs homens ferventes e aventureiros ? O C y -
riílo é o mesmo a fjuem o presidente C u n h a , 
por seus bons feitos, ja mandou uma vez e n c a r -
cerar na-fortaíesa da barra, logo que chegou á 
provincia ; en t re tan to agora aohoü-ò digno de 
ser por elle mesmo encar regado da policia, em 
vez de o r ecommenda r á vigilância des ta ! M a -
noel André , f a r ino roso de profissão ( d i g a - o o 
coronel Anton io Galdiiiò ) era com efleito ta-
lhado para receber uma nomeacao de delegado 
nesta quadra desgraçada ! — Bas ta o que lhe 
t e n h o d i t o — . . . . . . 

S . J O S É D E M t P Í B U ' — Nesta c i d a d e 
cont inua a devastadora- febre amarella a fazer 
o cortejo das perseguições e violências poliei-
aesf e taes suo- elins que nm c idadao respeitável 
deste lugar e oflicirl superior da garda nac ional 
ja teve occasiuo d e dizer em presença do presi-
dente Cunha , que prefereria a peste da tebre a-
marella ás loucuras, e .depotismòs dos ac tuaes 
empregados cie policia ! ! ! 

(To m m u iti cah o. 

A c l e i ç s t o d o d i a 1 2 d e F e v e r e i r o . 
* 4 • 

Triste e carregado surgio nesta malfadada pro-
vincia o dia 12 de fevereiro p . p . : era ó dia em 
que os eleitores Legitiniaitienie nomeados pelo po-
vo, tinhão de depor na urna eleitoral o voto de 
sua consciência, era o dia, em que cleviao eleger 
u m cidadão. para representa-los na eamara qua-
trienai. mas também era o dia., em que uma mi-
noria turbulenta, collocada no poder, pretendia 
a todo o custo falsear a expressão do voto da pro-
víncia, era o dia, em que nós diversos pontos 
delia, miseráveis espoletas com o nome de policia, 
•cercados de baionotas, punhaes e bacamartes, se 
èsfnívavaó-por"'•nio*trar--ao« ^eus cabeça^ de quan-
to sio capa/rs, era o dia finalmente declinado pa-
ra a perseguição. p a n a immor.didade, e para o 
sacrilégio! |>e ÕJT elrilmvs. que dá a provin-
cia. só piTlmrifio ã Iaceão go\ernMa -i7 : todos 
os mais são liheraes: ninguém pensira pois, que 
pela iiii-iili' do> perversos passi^se a idea dc obte-
rem o tr iumpbo na eleição: mas o que? - um 
plano l.-iu-broM) e internai se manife>tou cm todos 
os pontos, e não obstante a grande maioria dos 
nossos eleitores, cujos podcivsjá se a c h a c o reco-
nhecidos pela eamara dos Srs. deputados, clles 
se esforçarão por conseguir o triimiplio do seu 
candidato ! . . . . Tune-io exemplo para a socieda-
de! mais uma pedra lançada no cdilu-io da 
dcMnoralisat Tm publica, cuja obra por todos os 
modos cmpivhcud. ni o> gouTiiauti s d.i êpocha ! 
Em alguns lugares como cm Touros, c na cida-
de da ImpeiMiri/, ns aj.enU-s da laeção pretende-
rão. que fossem ao collegio \olar os eleilon-s das 
duplicatas auuullada* pelo poder competente: em 
Touros nada pode conseguir o delegado -upplente 

Miguel Eduardo 
meza de caractei 

Freire, graças 
dos habitantes » i 

ao 
d*aqüêlle , TI v 

mas na Imperatriz, posto que nao menos 
tos/ e cónstantes se mostrassem os etóitores, to-
davia o iirfré•Amaro';- esse homem sedento d e s a t a 
gue, e dominado pelo espirito maligno, que o 
caracterisa, foi mais longe, enao hesitou em der-
ramar sangue, comlanto que conseguisse seus firis 
sinistros 1 Não sendo admittidos a vòtar os elei-
tores incompétenles, o sanhudo e perverso juiz 
municipal poz em pratica toda a sorte de violên-
cias, sendo até ferido um eleitor o tenente José de 
Sousa Pereira; nao tendo bastado que na vespera 
se houvesse organisado um processo, em que fo-
ra o comprehendidos vários eleitores para nao vo-
tarem ; motivos estes que dérào lugar a nao haver 
eleição n*aquelle collegio. 

-No Ãssú, tendo sido designada a casa da cama-
ra para a reunião do collegio eleitoral, o delegado 
de policia tomou as chaves da mesma casa, e deu 
ordem a guarda da cadeia, que é no mesmo edi-
fício, para que nao consentisse, que ali chegas-
sem os eleitores sulistas: mas os eleitores reuni-
dos com o juiz de paz competente, em casa deste 
forao proceder a eleição, visto como nao convi-
nha, que por similhante meio ficassem privados 
de exercer o direito de votar. 

EnvCioianninha o -'delegado--."de. policia Manóel 
André, e o subdelegado, um tal Cyriilo, pratica-
rão toda a sorte de barbaridades, só próprias de 
selvagens, e de loucos. Reunido ó collegio elei-
toral, foi cercada a igreja matriz, e invadida por 
íaecinorüs, que no ê o r p â d a ^ ^ 
çavao òs eleitores, e por ordem (Lis duas chama-
das autoridades prenderão a uin dos juizes de paz 
do (listrieto o ai feres Antonio Tliemistocles Simo-
* * 1 • • • « * ' V * ' • S ' 

neltij e mais a doüs eleitores o capitão Francisco 
Antonio Barbalho, e o tenente João Baptista Si-
monetti Júnior , aléni d ó j u i z de paz em exercício 
o tenente José Pires Corrêa,/ ;ciIlc^;Ild^•Véspe^^ '-.dê:-
eleição havia sido preso, sem que a nenhum dèl-
les se deelaras§e o motiyo de sua prisão; e 
mai- iasenilo propala i o boato de que a ü i o p n S | as 
ordens da presidencial! ! Isto porérli M o o b # ü 
a que se li/i^sse a'eleição; porque ò ^ggressor por 
mais ati-i^ ido, sènipre respeita• àqwlle^ que 
fende seu «lireitòj "é terii ^ süü parte as l e i^ 
opinião publica. 

Futjü impms/neimnè ^ 
tem quasi íeó confiãem absqtie 

Nesta capítftlf aqui 
p i cs i d e n t e, do ^ 
teve duvida 
criminosos pltffíQfv:-;^ 
m a n d a d o s d e ^ p S ^ ^ 
mente um 
aié o pi- iMMiíMlí i i i ièÉ&^if iS^i 
dc tUilo is<o : ; -Htiào, í4Í l |»Í^Í i 
lesque se d S i Í 3 p f i Ü ^ ® i 
abrigarão no corpo da igreja 
sc o Manoel André o 
va o nsvlo sagrado do templo ? Verdade 

e a 
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o (avernciro J(>ai[iiiiii Romào, que por \er;*onha 
da província é o delegado da capilal, nHo foi por 
iilícncão a casa do Duos, que deixou de ir lá mes-
mo arrancar os eleitores; mas porque quando se-
ja exaeto ( o que não duvidamos ) q u e S . lixe. ti-
vesse parte em Iodos esses planos de perseguição e 
immoralidados, sempre como a primeira autori-
dade da proxineia. nao podia consentir, (pie anle 
o* seus olhos se praticassem, como nos ouiros lu-
gares lautas scenas de horror para a sociedade, e 
de opprobrio para seus aufores; e principalmente 
depois da ener;]ica representarão. que no mesmo 
dia da eleição verbalmente lhe íizerão aljjuns dos 
eleitores. 

S ' ' ^ ' S ' V • ^ X N S ' . ^ X • S X
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Resultado da elcinln uns collnjioü da capital. $m 

Jv*iê ítoivnuinha, Touros, Assú e Príncipe* 

CAPITAL 00 ELEITORES. 

Yiee-Presidente. João (Carlos Wanderlev 
Oclaxiano Cabral líaposo da Câmara . 
Dr. José Moreira Brandão Castello Branco 
P r . Amaro Carneiro Bezerra Ca\alcanti . 

S. JOSÉ 30 ELEITORES, 
* . . - * , * -

João Carlos Wanderlev 

COIANNINUA 10 ELEITORES. 

60 
A 
\ 
I 

30 

João Carlos Wanderlev 

TOl l lOB 11 ELEITORES. 

ASSE' 3 ? ELEITORES. 

Nao importou porém tudo isso: o partido libe-
ral tr iumphou cm quasi todos os colle;;ios. ainda 
no meio das baionetas. <> no furor dos faccinoras. 
Abaixo veráõ os leitores o resultado da eleição. 

Passou-se tudo isso; o o (pio fez o Exm. Sr. 
Cunha? 4'ruzua os brut-tm. e esperou peln fim da 
lacta, sem dar rasflü a estr, nem t'njnelh\ f ) reee-1 João Carlos Wanderley 
beu reclamações dos juizes do paz, que l o n o in-
terrompidas nos trabalhos da el.-irão. m v h e u par-
ticipações de prisões de eleitores, e de oulras \ io-
lencias. sem que alé o presente desse uni só \k\<- | J'>ão Cjrlos Wanderlev 
so. ao menos por atíenção a moralidade publica. | l>r. I-uiz Gonzaga de Brito 
e ao Ilibar que occupa. 

Aproxima-se a eleição dos membros da a<sem-
bléa provincial, que deve ter lu;var a do cor-
rente. as mesmas scenas se tem de reproduzir em 
maior e^a la , porque as cadeiras da mesma ns-
sembléa são o alvo principal da cobiça dos nortis-
tas. que nunca poderão ter uma assembléa sua. 
e depois disso animados pelo consentimento do 
;;o\crno. poráõ de lado os ullimos escrúpulos ( se 
è que ainda lhes reslao ) e ai das \ idas dos eida-
dão<! ai do sorejjo publico ! Huem sej-á o ri^-
ponsa\el ? S. Exr.? mas es!e con!eular-se-Jiá de 
mandar dar wpulhira ao ihorfo, r ( nlm/ar <» feri-
do aos niidadns de um mrdico, a ym-m rrmwuit li-
dará tamhvm que o trate de aliviiaçfin mvutal ( -- ). 
Todos esses perigos nos cereão ; nenhum dos nos-
sos direilos é respeitado; o nosso domicilio cada 

10 

11 

30 
4 

1MÍI\CII'E 3:j ELEITORES. 

João Carlos Wanderlev . . . . 
Oclaviano Cabral Raposo da Camara 

2li 
10 

dia é violado, o \iolado l;mibem é o >c;;redo das 
earlas, <pie s io abertas por ordem da policia pa-
ra averiguações; a liberdade do volo op|>imido( 

as formalidade? da lei despresadas; primes sem 
culpa formada, e sem alguma das condições por 
direito e\i{;ida> : em uma palavra a vonlade 
íjtjvcrnantcs, e o caprielio de seus cspoléuis. 
mo a única lei super io ra Iodas as leis! IJue íiãs-

actualidade Mas lembre-se o Sr . Cunha, c 
lembrein-seos homens da policia, que nem sem-

do>, 
CO- , 

M i . Não ouve eleição na Imperatriz, e falta tao 
somente o resultado do eollejfio do Apudy. com-
pus? k> de pouco mais de 10 eleitores. 

^ o n t i o . 

No poyal da mizeria espera o pobre 
A bem-fazeja mão que o rima a fome. 
Maldizendo a des;»raea que o consome, 
Acha uo que o soecorru uma alma nobre, 

e nem peigf 
o <]•* um dis-

De migalhas \ivendo sem tpie sobre 
I m obolo se quer para seu nome, 
lliscar da paula \ iL angustias come, 
Bebe desgostos, que do inlamia o cobre, 

Entregue ao seu destino afadij^ulo, 
Insolrido de sua desv/ulura 
Vida de crimes M ^ a ^ i a i 

iijf mmmm^mmm 

Religião, tu ésH 
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O J.uiCiR VRY p u l i l u a - ^ n u dia* 

iiuh-tiTinimidus: -.-t"; á Ir» 

íuciibíirs na Cidiuli' do Natal om ra»a 

d e J U A ^ U M IO.YVCIO PKKEIKV ; l i a 

de S. JOSÉ cm ruMi do L u z J o s É m 

A AH V>TES ; O n a th» A — ú RIN 

ca>a de BE I INUUIU rtT.IU.W.I L INS. 

BRASILEIROS!!! 

As hayonvias qua os ?ervis amestrãof 

Curnagem, fmjt) não assustem pcitus, 

Qw amão a Liberdade, amão a Patria 

E de Hclcnus se presão. 

( J O S É BONIFÁCIO . — O I K G N Y V S . ) 

(ôvanbe \ 

:V N N 0 I. I SAUIUDO 12 M i A l H U L Dl- 18:51. ( N . o . 

<D ^ A g t i A v a r i * 

O S r . C u u l i a c l e i d a s a p o s e n t a d o r i a s 

% t 
cada vez niuir* triMe. 
niinistrnçHu desse homem, tão mal talhado para 
p|csidt| |i(c do unia pnnine ia , desapparecerão a 

publica, a ordem se acha cm Iodos 
tM s ameaçada, a liberdade não existo, o a 

é letra morla ! Tudo isto aMBISIB 

mas tam-
o o S r . 

no caso do nosso amijjo o Sr . Loyolla Barros. 
Por qualquer lado que seja encarada a admi-1 Consultemos a legislação o examinemos soria-

nisíração do pre>i dente Cunha, dijjuo delegado do monlo o que está disposto a respeito de aposonta-
minislei io africano. Indo o denuncia como u m m á o dorias dos empregados provinciaes, para em con-
administrador. que só veio á pro\incia para 11a- clusfio mostrarmos não s o a inji 
;;ellarseus habitantes o para redusi-la a um enfado beià a ille^alidade com que tom 

e desconsolado!*. Com a ad- I CiuSba. 

raria provincial, secretaria do jvoverno, 
o Sr . Cunha sem altonder ao máo esta- do estes contarem 2V> a mios do serviço ^ ^ ^ ^ ^ 

provincial, jjuiado somente pelo seu ou erro do ollicio, o além disto p r o v i i r o ^ ^ ^ ^ P 
pandi- sibilidade do continuar no o\ercicio 

.iip̂ -Í' 
t a d o i w d i 
lo l i Ü i 

ou antes 
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ou moralmente impossibilitados de exercer seus 
Km visla dessa clausula, ou eondi-ci n pregos. 

crio. que a lei estabelece pura as aposentadorias 
c evidente u uc o presidente nao es lá autorisado J a c evidente que o pre 
aposentar u m empregado somente porque lhe não 
tem confiança, nao .merece sua particular uffei-
çíio, ou ainda porque o não julga suilicienteincn-
ic habilitado para o lugar que exerce. A lei exi-
ge como uma condição para a aposentadoria a im-
possibilidade physiea ou moral, prevenindo que 
empregados ha, q \ tendo muitas vezes as precisas 
habilitações quando são nomeados se impossibili-
ta o de continuar no serviço por alguma causa phy-
siea. como o estado niorljòso, e avançada idade : ' 0 7 
ou moral, como por atfecção mental, ou incom-
patibilidade com outros empregos. 

A lei exigindo que os empregados que se nchcm 
impossibilitados de continuar no exercício de seus 
empregos, para serem aposentados, não o podem 
ser a pretexto de pouca aptidão, ou mesmo pre-
xarieação. listas laltas tornao um empregado máo, 
v inlluem considcraxehnente para que não de-
sempenhem c a b a l m e n t e ^ y t w s lugares; mas sem 
du\ ida não importão uma impossibilidade de 
continuar no serviço: ainda mc&mo que esta r íP 
são não pre\alecesse. esta outra não tem replica, 
A resolução citada de .11 de outubro dispondo ter-
minantemente, <pie para ter lugar a concessão de 
aposentadorias. é mister que o empregado publi-
co. que se houver de aposentar, tenha servido 
sem nota. ou erro de oílicio: e considerando além 
disto, que uma aposentadoria nada é menos, que 
uma remuneração que se dá ao empregado; uma 
remuneração que se dá a um empregado pelos 
seus bons serxiços; em \isto desses [frincipios tão 
demonstrados, quo a ignoniucia do Sr. Cunha 
não pode deixar de enxergar, c nem pode escure-
cer a sublilesa de seus conselheiros e guias, é cor-
rente que não pode o Sr. (.unha aposentar um 
empregado, isto c, dar-lhe uma remuneração por 
ser elle ignorante, deleixado, ou prevaricador, e 
mui to menos aposentar, sem dar arasãode scuacto. 

Applicando ao nosso amigo o Sr. Lovollu 1W-
ros, o que em lhesc, havemos demonstrado, S. ex. 
na sua portaria não declarou o motivo porque o 
aposentara. K qual será a impossibilidade em 
que está o nosso amigo de continuar no exereicio 
do seu emprego ? Tao somente o não ser da ami-
sade, nem tao pouco da poiitica do Sr . Cunha. 
A apose i i t á j | | i a do Sr . Lo\olla. nada mais ioi que 
um acío de baixa vingança: isto <\ esse favor que 
a lei coneejj j j l bem dos empregados públicos, c 
contra elleíjlpplieado como um m e i o <lc j)crsegui-
Vão ! 

suas rendas já não satisfazem actualmente as des-
pezas orçadas, o que será depois de tantas, apo-
sentadorias ? 

Todas estas considerações porém desapparcccm 
aos olhos do Kxin. malhnmuicn. p o r q u a n t o émis-
ter a commodar afilhados, e o Lolò já está nomea-
do inspeclor da thesouraria pro\incial. e outrus 
da mesma Micia abi andao com olhos aváros. e 
por ias, ou por nefas seráõ satisfeitos. Que esta-
do deplora\el ! — Deos se queira amcrcear da nos-
sa sorte ! 

c 11 ia 
0 

fatal 
mostrarão os 
por sem duvida estendei 

O c s l a c l o d a P r o v í n c i a 

INinguem de boa fé. e (pie tenha a menor dósè 
de senso com m u m poderá certamente crer que 
o Brasil vai em maré de- vos&ssòhv.a dominação 
d esse-governo monstro, que tanto há comprometi i-
do a nossa sorte, e com ella a da única monar-

americana ! 
volcão que osti^piiosò rebentou em o dia 
;2í> de Setembro, c em cujas crateras se 

Búzfbios^e.lTosta<, ..devia 
suas lavas até a mais re-

mota , c a rnais p e ^ u e n ^ 
rio ! a il&via^.ite^aií si sua 
duetilidade ao ponto dc tocar cm geral todos os 
brasileiros, que dc coração amão as instituições 
livres do paiz. o que só de.-ejão vi\er á sombra 
da Arvore da liberdade ! -Monstros, que tendo o-
Ihos não querem ver ! Aberta nos cluhs minisíeri-
aes a boceta de Pandora, íorão M'in conto, e in-
comeninsuraveisos male*. que se derramarão pela 
terra da Santa tlruz : C I I C M I C logo que esses abu-
tn is esfomeados comecárão a alimentar-se do san-

% r 

gue de seus proprios patrícios na infeliz Hungria 
Pernambucana ! - desde logo que, tendo conhe-
cido o anathema geral (pie cabia sobre suas cabe-
ças, apoiados nas bayonetas a quem tao mal pa-

i gavão. procurárao suslcnlar-se no poder a custo 
de mil vidas, que nao duvidarão sacrificar, e que 
ainda lhes parece pouco ! Lançárão por t^-la pa rà 
te olhos de furor- e onde quer que encontrassem 
sentimentos liheraes c generosos, abi a rvonnão a 
sua maquina de destruição ! - Filhos do fogo, 
empunhando os raios abrosadores, os lanção des-
de o Prata até o Amazonas ! ! ! 

\pezar dc pequena, a pnnincia do llio Grandtf 
do -Norte nao devera escapar á sanha tios hrauiios f! 
seu letlial \eneno lhe ioi conmmnicado ! ( V J ) r l 
Í§SèéÊÊmém- .xbi iu ính* na-
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olicia, pelos mais afamados assassinos," e pertuigí 
adores da ordem o do soeego publico da proviu-

tem de mais o E \ m . matliematieo Cunlif 
senão antorisado mesmo, a maior 

perseguição conira lodosos sulistas, contra cida-
dãos probos e 'respeitáveis, só porque delcstão os 
princípios snquaremas. só porque não ndoptan-
do como seu candidato o irmão do actual Euze-
bio da justiça. eahirão ein seu desagrado, e até 
%m seu odio ! Os processos tem sido sem conta 
contra os sulistas, o ueuhuus por certo mais cri-
minoso. que aquclles que tem um diploma de 
eleitor, que em vez de o< honrar, é antes um oh-
jecto de criminalidade aos olhos do ministro da 

» 

Nada ha de que tenhão podido escapar os sulis-
suas ca/as cercadas e varejadas sem algu-

ma formalidade legal, nem ainda apparentementc; 
sua correspondência particular interceptada, o par-
ti» delia trazida á presença do proprio presidente 
da provincia ; seu< beu- postos á mercê de qual -
quer tentação nortisla-saquareinos ; suas \ idas 
cm íixn entregues ao trabuco e ao punhal do assas-
sino ! Eis o estado da pro\ineia. onde somente 
impem a iminoralidade. o escandalo. e arbitrari-
edade ! ! ! 

\ O T K I i S L O C A E S . 

XATAL. — Pelas oito horas da noite de 
47 do mez passado, ao mais e \pans i \o claráõ da 
lua. dous sujeitos encangados iuvadirno o aposen-
to do soldado r e formado Joaquim José de Santa 
Anna, que tem de menos uma perna, perdida 
na guerra de Panelas, e enrontrando-o deitado 
cm uma rede o esbordoárão de tal maneira que o 
deixarão por morto, espancando igualmente a 
uma mulher que na mesma casa st» achava com 
uma creanea ao colo. a qual escapou de ser tam-
bém victima. 

K<le lacto praticado no coração da cidade não 
mo\eo a policia'do Sr. ('.unha. c para que não 
íos^e ignorado, conduzirão por caridade o pacien-
te cm uma rede toda banhada dc sangue até a 
porta do delegado para emplorar providencias 
contra os assassinos «pie iórão bem conhecidos da 
paciente victima. Mas que ? um dcllcs era sobri-
nho do contador da thezouraria de fasenda lioni-
facio FranciscoPinheiro da Camara ! — Q u o pois 
poderia, ou deveria larer a policia ? - rir» de 
tu ; ! Caminhou o pobre soldado Csbordoado a 
tratar-se na enfermaria militar e faca Deos boin 
tempo. 

íiOIAXIXIIA - \ policia do delegado Manoel 
André tem tornado deserta esta \ i l la ; posi nao ha 
um só homem pacilico que nella po^sa habitar. 
Está inteiramente entregue ao* dc\aneios da poli-
cia ; «3 está conforme as instruecções «pie diz o de-
legado ter da prcsidcncia. 

S. JOSÉ - X lebre amarella continua a devas-
lar e^ta cidade a par da perseguição policial ; c o 

' s ' s ' S ' % • * • x • ' ' < s S S ' s ' s S ' X ' • v V • / • S • • s^ . V v
 s ' v . . W s '\ s s ̂  • s * / • s • s sV s • • ' s 

presidente Cunha não trata de dar uma só provi-
dencia para s o c o r r e r aquelle povo afllicto e conster 
nado. E na verdade o Cunha uma autoridade in-
comprehensivel ! 0 seu cuidado hoje c, além do 
do costume, aposentar empregados, e lançar, nas 
repartições íiscaes as maiores "harpias — lá está 
empoleirado na cadeira de inspeclor da thesoura-
ria provincial o bem conhecido Loló ! — Tudo isto 
é progresso da nnção ! 

TOl ltOS ™ Esta villa continua no mesmo do-
S • • s t * ^ * s \ • 1 ^ ' ^ S. . ^ * * V s ^ . s

 S\ . s ^ X / V X x • ' * 0 • * • s • • s s % * + ' ' • > * s
s . . . s

w . s
s * ^ s 

ploravel estado, debai\o do açoute da policia — E-
duardo, que é na verdade uma policia sans repro-
che. como diz a pacotilha do Correio Mercantil. 
Quantas lamilias pacificas não estão ali gemen-
do ? ! - Tudo i*to é por bem da ordem. 

Lá está também arvorada uma fabrica de pro-
cessos contra os eleitores ; e o prestanle cidadão 
Joaquim Felicio de Carvalho que é igualmente e-
leitor, não tendo motivo algum para ser proces-
sado, como não tem os outros, instaura-se con-
tra elle um processo por ter consentido que. em 
seu sitio, onde se celel>rou missa do natal em De-
zembro do anuo passado, ao levantar a Deos se 
dess.Mn alguns t iros de festejo.----Até este ponto 
chega o cvnismo da policia nortista ! 

C EXT no I)A PROYIXnA. - Marcha no 
mesmo pé ^ tudo vai dc lós cm fora. 

. l i a i * u m a i n f a m i a ! 

tturlados os nortistas cm Iodos os seus planos, 
e ainda com o emprego da força não tendo podi-
do conseguir o t r iumpho na eleição de 12 de fe-
vereiro p . p . , ainda querem j o g a r a ull imacarla, 
ainda tentão o ultimo recurso---a suspensão da ea-
mara municipal da capital, a qual na forma do 
ar . 8íi da lei de 19 de agosto de 18-íO. tem de 
lazer a apuração dos votos da supradita eleição. 

E mais uma infainia para cumulo de tantas ou-
tras ! 0 que porém hão de conseguir com essa 
medida? Quando uma volaçao quasi unanime dá 
ao Sr . . AYanderley uni assento no seio da repre-
sentação nacional, quando ainda decidindo-se a 
favor da facção nortista todas as duplicatas nullas 
e clandestinas a (pie procederão, ainda assim o Sr . 
Wanderlev não pode deixar de obter o t r iumpho 
mais legitimo e glorioso. E depois disso, a eama-
ra dos Srs. deputados estará disposta a sanccionar 
todas as loucuras, que passarem pelas cabeças dos 
estonteados direetores da facção, todos esses cs-
candalos e imnioralidades ? Cremos que não : o 
o h ! que seria dc mais ! Seria por demais iníquo, 
e re\oltante que se despresasseni os votos de elei-
tores. cujos poderes já se achão reconhecidos pela 
mesma eamara, afim de se dar nella assento ao 
muito estolido dou to r—Java l i - - que não chegou a 
obter legitimamente em Ioda a prowneia 50 \ o -

Entretanto trabalho-se para suspender, até pro-
cessar a eamara, porque para a eleição dos mem-
bros da assembléa pro\incial aquclles a quem f o 
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rem por cila expedidos os diplomas, ainda com 
11111 voto, seráõ os deputados; o sendo os suppleu-
tes dos vereadores pertencentes a grey nortista, 
tudo irá as mil mnra\ ilhas. 

Devemos em obséquio á verdade confessar, qir0 
o Sr . Dr . cbefe de policia, tio quem tem a facção 
querido fazer seu instrumento, não obstante a sua 
costumada docilidadc para com os caudilhos da 
facção, ja dá mostras de ir conhecendo as joias? 

e laUcz se não preste a c.xigcncias de>la ordem, 'à 
assim como soube por lim sustentar a sua digni-
dade, fazendo abortar o celebre processo de sedu-
ção de Extremo/, assim acreditamos que não da-
rá as mãos a esses ostonteados para a roalisação 
de um acto igualmente iniquo o immoral . Quan-
to ao presidente Cunha, nada por ora diremos a 
este respeito, nem queremos anticipar ju i /os : os--
perauios pelo sou comportamento, para então 
fal tarmos com justiça e rasão. 

A DEMISSÃO DO COLLECTOR DO ASSUV 
A facção nortista saquarema não pára diante1 dê 

nenhuma consideração por mais justa, e por mais. 
boneca q ' seja, quando trata dc attingir seus lins ! 

Tendo a eamara municipal da cidade do Assú] 
em conformidade de repetidas decisões do go\er -
JIO imperial, considerado escuso do lugar de juiz dc 
paz do dislricto da mesma cidade em data de 10 
de levereiro deste anuo á João Maria Júlio Cha-
xo. por haver aeccilado posteriormente e exerci-' 
do o cargo de collector das rendas geraes, que é 
por sem du\ ida incompalncl com o de juiz de 
paz. como se acha claramente cstnhcllocido uns 
referidas decisões ; c não tendo a facção nortista 
um só juiz de paz dc que podesse lançar mão 
para iigurar uma eleição no dia 12 do predito 
mez de fevereiro, soecorreo-se ao collector Júlio 
Chave a quem roveslio de attribuições de juiz dc 
paz para presidir inteirinameute o conventiculo| 
que ali iormou, c a que deo o nome de eleição 
secundaria. Sendo porém conveniente remediar 
esta falta, ou antes atenuar tamanho escandalo 
e immoralidade, entendeo dc \e r lambem figurai} 
como dada anteriormente a dimissão daquelle 
collector, c o inspcclor da thesouraria de fazenda 
Pedro <r Alcantara Pinheiro não levo du\ ida <f§ 
prestar-se á este acto, lavrando depois do dia IB 
de fe\ereiro a demissão cm data de \ do mes-
mo mez, guardando interstício de G dias como 
sufficiente ]>ara ir da capital ao Àssú a ordem d|f 
demissão, A isto que a escusa dada pela eamara 
municipal havia tido lugar no dia 10. Oi i j 
quem não ve, e quem não sabe, como esta m j j 
seria íói operada ? — (piem não descobre nesta 

ctor mais um documento para 
r esse dlegal ajuntamento presidido por 

Júlio Chave ? 
ha o 

SllllIllfltSSSt® 

quem néscio, que nao pcive-

cicio dc collector ? líastava cm nosso entender o 
simples facto da acceitaçao e exercício posterior 
do lugar de collactor para o isemptar das funeções 
de juiz de paz, em qnc jamais podia legalmente 
cont inuar , como muito bem o entendei) a eamara 
municipal , quando o considerou escuso, e jura-
mentou outro paris o substituir. 

3o a demissão do collector do Assú lhe pode 
dar direito a r c h a u T o exercício de juiz do paz. 
consultem os leitores as decisões do go \e rno nu-
mero 2 8 i de ( O d e janeiro de I K Í I . :> de mar-
co de I S i 7 . o numero 10 de | | dc janeiro de 
IS íO ; cos íamos que com nosco conviráõ que a 
facção norlista-saquareina não foi feliz em seu a-
chado. liada remediou pelo ab i l re de uma demi— 
são. que posto figurada em data de \ de f e r r e i -
ro , foi dada depois do dia 12 do mesmo mez. 

C o v v c e p o n b c n c i * 

Srs. Redactores. 
Para esclarecimento do publico, e confu/ão e 

vergonha daqucllcs que tem feito publicar pelo 
Diário de PrMfmihttco, cpie o Sr . Dr . Octa\iano 
é o deputado eleito pelo Rio Craude do ^or l e , 
rogo-lhes a inserção do seguinte artigo que \ e m 
transcripto no -- Juiz th Poro - tolha que nova-
mente se publica na capital do Ceará, o deliu ve-
rá õ os leitores quo o Sr . Dr . Uclaviano é o pri-
meiro a confessar aos seus amigos do Ceará a der-
rota que solfreo em sua candidatura ainda mesmo 
favoncada pelo presidente da pro\ineia. —Segre-
do rc\elado C o m o seja de uma fonte limpa, 
não nos podemos furtar ao dever de publicar o 
trecho do uma carta do Dr . Octaiiauo Raposo, 
pretendente forçado ou intruzo a deputeão do Rio 
(irunde do Norte, como de suas niesinissimas pa-
la\ras s o c o l l i g e . Ei-la l \ l á saberá que o infa, 
me (*) Wanderley a despeito de todos os sacriiici-
os do Sr . Cunha o do todos os meios do que despò-
em o poder. oblo\o a maioria dos votos para de-
putado á assembléa geral : teremos de \ e r esse 
pa r de galhtéas, uni ás direita, e cr outrd ás a-
\ essas advogando a causa da monarchia constitu-
cional " 

E verdade, quo ainda temos uma carta de quo 
«•11o s e n ã o l n r a r á . máximo soa maioria da ea-
mara se dignar sanciona-la : appelanios para o dia 
q ' jánãocs lá longe. Eis a própria incutira, foliando 
a \c rdade : eis os cfleitos do remorso : eis final-
mente quanto custa sustentar a falsidade do uma 
eleição. 

Meditem todos nestas pala\ras. e verão a quan-
to não arrastarão o espirito de partido, o despei-
to, c a falta de pejo dos que li/erão, ou mandarã f 
lazer publicações prlo7J/«n». iuculcaudo de dopu 
tado o Sr . Octa\iano . 

M M Q 
ISWiiRlŜ  

íSfilpW ŝ? 
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CAHTA I . » 

Ulin. e Exm. Sr. H E \c . bastante antanl 
cin sua cond neta e em todos os aclosdesuaadminis-
traçao : c outro, <|ue nào lòra V. Exc., não teria 
por certo cru tanto desprezo as leis do paiz. e não 
as concnlearia com tamanho desembaraço, eomo 
o lia praticado V. E \ e . , em detrimento da paz 
publica, do M>cè;jo das lamilias, e dos mais ,\i-
taes intere^MS da proxiucia. que V. Exc. parece 
disposto a le\ar ao seu ultimo apuro ! 

E sabido de todos, que esla província, sendo 
lima das mai^ pobres do império, tem por esta 
rasão conser\ado-se cm um estado quasi estacio-
n a m , sem que jamais se tenha cuidado de seus 

e do incremento de suas miu>i[oadas 
que mal chejfão para oecorrer as suas 

mais unrentes desnezas. Nesta critica circuns-

j to ; e por tanto á a i s ^ p ^ é ^ I s p n o i i de 
entüo para cáj mms la&ti&ôso ^ estád^ das finan-
ças da província. Alijumas administrações ante-
riores a de V. Exc. eompreheuderao;^ Muito í>èm 
este mal e a causa delle nas circunstancias que 
deixámos apontadas; mas V. Exc., parecendo na-
da vèr, nada enxergar, ou comprebendendo m a l 
todos o> objeelos da administração infelizmente 
conliada aos seus cuidados, ou não os tratando 
com a consideração que lhe deverão merecer, vai 
dando largos passos para tornar este mal ain<|f 
mais espantoso, e para submergir a pnnine ia em 
um pclajjò de desgraças, de que á custo poderá 
sahir. t i 

Tem sido o único 
:\ aposentar, sem 

c exclusivo cuidado 
uma rasfâf 

de V 
/ 

a 

dos que em nome de V. Exc mais parece que }fo| 
vernão a provineia, de partidarios ireneticos, que 
o iazem assi^nar os actos mais oppostos e contrá-
rios ás leis, á moral, e á d e c e n c i ; y d § g | ^ 
nante, e linalnuMile 
ainda a pouco tempo 
par a menor posição 
consciência de que ha 
mmmmmMmm : f ' A " ' - * 
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que estejão physica, ou moralmente impossihili-
tados dc poderem continuar em seus empregos? 
E como sobretudo nao lhe doer o coração de aug-
mentar por modo tao reprovado o déficit da recei-
ta publica provincial ? 

Para mais de 0 empregados tem V. Exc. apo-
sentado contra a lei, e não duvidamos que nesta 
marcha continue, porque é cila muito própria de 
quem, c o m o V . Exc. , vive constantemente ab-
sorvido em abstracções de cálculos, o outros ob-
jeetos proprios da pucrilidade. 

Julgavainos. que V. Exc. sc havia dado por 
satisfeito na espantosa c rapida inversão policial, 
que linha operado cm toda a provincia ; mas não: 
abissus abissum invocai! V. Exc. devera com-
pletar a sua obra : depois de ver a pro\incia ago-
nisante, e contemplando as viclimas com riso sn-
ianico, cumpria-lhe ainda gnlpea-las; cumpria-
lhe preheneher a missão do submergir a provin-
cia no empenho de não ter com que satisfaça as 
suas mais urgentes prccisõcs ! 

Memorável tem por certo de ser a administra-
ção do mathemativo José Joaquim da ( 'unha no 
ftio Grande do >iorte 1 A provincia se recordará 
sempre delia; mas para lhe cuspir na face o ana-
thenia que justamente merece. 

Folgue embora Y. Exc. do seu proceder apa-
rentemente: o aguilhão da consciência o atormen-
tará por toda a parto, e em todos os momentos ! 

Esta carta ó especialmente consagrada ao ohjoc-
to de que nos temos occupado; e bem que não 
esperemos emenda do um coração endurecido: 
bem que estejamos convencidos de que nada apro-
veita a um cego que lhe ponhão oculos. ou que 
lhe apresentem um facho para o guiar na jorna-
da ; comtudo entendemos do nosso dever traçar 
estas poucas linhas, que respeitosamente a Y. Ex. 
dir ige^-

O JAGl'AR4RY. 

Elcicüo provincial. 
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No dia 23 de março ultimo procedeu-se a elei-
ção dos deputados provinciacs, que tem de servir 
na legislatura de -1852 á 18.*>5; e posto que nes-
ta ; como na de deputado geral no dia 12 de feve-
reiro, a facção nortista empenhasse todos os seus 

•ços, c pozesse cm pratica todos os meios ig-
de que sc tem servido em occasiões idênti-

cas, com tudo cremos, que ainda desta vez, e 
por toes meios, não conseguirá o almejado tr ium-
pho. Abaixo deixamos transcriplo o resultado da 
eleição nos collcgios dc qu 
ticio, e que deixa v e r d e 
imnolcncia uma 

• Y » ' < ' • ín-C-^ . v . x 

Apuração da eleição de deputados provituiaes, n 
colletjios da capital, S. José, fioianninha. Assi 
e Príncipe, 
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os pais de fiiiniliu se tem visto obrigados a m a n -
dar s è p filhos 
sando o f a v o r ( ^ ar 
no Athénéó t i í i ^ 
professor o ordtómiífio&n es-
te o único- beneficio que dessa c á d ^ ^ resülta, 
mas deste b e n ^ è i d s & t ò 
a occupa, •;é".nén-hüÈià;Sb["*:péioCjé-^tfeí»11-
temos inxilíl .->é'dispeniavelo estudo dó l a t o 
julgamos eom effeito sem proveito algum a e,\is-
leiíeia daquella c a d e i a em quanto estiver cila 
occupada p o r u i n Jeilte inteiramente inlíâbil, como 
ó actual o reverendo Bavlon, sendo esta em nos-
so p e n s a r a c a u s a prèmordial deJ 
nos de latim abandonado o Athenèo, e buscando 

_ . * < . • • 

mestres particulares, onde ao menos acharáõ 
quem saiba eiisiiiar-lhés os primeiros rudiiricn-
tos da 1 ingua. 

Quem mâl sabe proininciar, e menos compre-
hender o latim do Missal, como poderá ensinar 
os preceitos da lingoa latina ? Ternos explicado a 
causa do abandono da aula de latim do Athènôo ! 
Seria com cffeitq!maior, e de mais pi^yeito que 
a provincia ecoriomisasse esses liOOfS reis que se 
dão ao revrendo Bavlon para estar em santo ócio 
em sua casa, ou viver de licença pelo Assú distan-
te 50 legoas da cadeira de que é leiite. Mas 
(pie ! — o reverendo mestre de latim dõ Athenèo 
jurou a badeira saquapema, e tem por isso direito 
á tudo, embora nao sirva para ensinar latim? 

nem cousa alguma. 
Boa vai a liossái terra ! 

Exc. nao obra segundo sua intclligencia, nem por 
vontade própria , entregue corno se tem achado 
nos devaneios dos caudilhos de u m a facção sem 
estímulos dc honra, sem o-menor sentimento de 
moralidade, c que só ha trabalhado para o des-
crédito d e S . Exe. de envolta c o m o seu. É po-
rém S. Exc. o responsável pelos actos que prati-
ca, e nao os seus conselheiros; e é por isso que á 
S. Exc. nos dirigimos, fasendo-lhe sentir a i lega-
lidade de sua ordem na reintregaçao de Júlio Cha-
ves no lugar de juiz de paz. pois devera saber S . 
Exc. , que, conforme a lei c muitíssimas decisões 
do governo imperial, o cidadao que acceita em-
prego incompatível com o que anteriormente ti-
nha, pelo simples lado da acceitaçao e exercício 
ellectivo deste, tem renunciado aquelle; e ainda 
quando seja legalmente escuso do segundo, não 
tem direito a rehaver o exercício do primeiro. Is-
to é tao claro o coinesinho. que, abrindo-se a nos-
sa legislação de avisos, em qualquer pagina se en-
contrão decisões neste sentido ; e só o Sr . Dr . Cu-
nha as nao verá i Por brevidade ommilt imos 
muitas outras, bastando-nos chamar á attençao de 
S. Exc. para o a\iso n. 5 2 de 5 de março de 
IS?7 , e para a declaração do aviso n . -440 de G 

i ** 

outubro do mesmo anuo. 
A eamara municipal do Assú. apezar. de reco-

nhecer menos justa a ordem de S. Exc. , a cum-
rio,.'^dirigin<lp-11ié'fao^èbtrelotttò• • o':pffíòiò/fjuc a-

mixo transcrevemos, no qual faz á S . Exc. judL-
ciosas ponderações, dignas po r cert^^ dós distine-
tos m e m b r o s / - d ^ á i ^ ç l t á - - j V 

Sfc 

A r e i i i t e p i â ò 4 o c o l l e c t o r J ú l i o Cil ia-
r e s m i l i i g í i r d e j « í z «íé ] ; a z . 

I * - . ' , ' - ^ ' * N * 

No antecedente numero deste periodico ja ha-
víamos dado ao publico perfeito conhecimento da 
miserável ^strâiegia nortista pára burlar a justa 
deliberação da eamara municipal do Assú^ pela 
qua l ím cópsidf 
p M o collector Júlio Chaves, por haver posterior-
mente a s u a ^ e l ^ ^ 
ercitado o l o ^ r 

vida reconhecido o fim para que, d 

i l l l l l c l l i l 

ü i i i M W S B t t i l É i S M ^ B 

Illm. e Exm. S r . \ eamara municipal des-
ta cidade, a quem foi presente o oflicio de V. 
Exc. de M do corrente, em (pie, em conseqüên-
cia da representação, que fez chegar ao conheci-
mento de V. Exc. João Maria Júlio Chaves, lhe 
ordenou, que li/esse reintregar á este no cargo 
de -I" juiz de paz do districlo desta cidade, de que 
tenha sido escuso por esta eamara pelo impedi-
mento de ser collector de rendas geraes, nao pode 
eximir-se do dizer a Y. Exc., (pie somente por 
ohcdiencia ás ordens de V. Exc., cumpre essa di-
cizão que julga menos justa pelo que passa á ex-
pender. — João Maria Júlio Chaves, tendo sido e-
leito juiz de paz do districto desta cidade, foi de-
pois nomeado para o cargo de collector de rendas 
geraes. que aeeeiotu, e exerceo ; e sendo incom 
pativel o exercício de ambos as 
declarado por diversos a p i s » 
al, era visto, que o 
oceupar o c a r g ( ^ ^ ^ u i i ® i 
ciado com a a c ^ | ^ p o , e 

ar de collector. como é 

c o m c j i ^ 
M m M u p e r i -

j g g g f t 
r l l l l p 

H 
^ como 

5 2 de 5 de m a r ^ ^ ^ ^ ^ 
I iberou --

aviso n. 
i®i)mente 
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do — Nao PC conformando pois a camarn com a 
dec ido de V. Exc. que entretanto loi executada, 
ropa a V. Exc. sirva-se de lotar ao conhecimento 

Vovero I m p e r i a l a consulta do seguinte qmsito: 
_ l o J ^ M M H a v e s , tendo sido eleito juiz 

de p o ^ a n H » 1 0 . e o l l T l ü r „ d u í m i d n s 

í r e i ^ c ^ ^ p O T ^ ^ r t l f f ^ demissão de collector para 
r e l m e r o cargo de juiz de paz, que h a u a renun-
ciado com o exercício daquelle. Deos guarde á 
V. Exc. Paço da eamara municipal da cidade do 
Assú. em sessão extraordinaria de de março 
de ISoi — llim. e Exm. Sr. 1>r. José Joaquim 
da Cunha, presidente desta p iwincia : Ber-
nardo Ferreira Lins. presidente, - José Correia 
de Aranjo Furtado. -- - Antônio Cabral de Matv-
do. - Manoel Joaquim de Lima, «-= Manoel Lias, 
< fl/í/íí*. 

3 £tfecvò<tbc» 

Offm-cida p df-dirada no im-n Avnimi <• lll."-" »• r.x."— Sm 
Senador Josí; M A K T I M A M ) UK A M M . O I . 

Varões signalados por leitor lu/idos: 
•rJuo a lama apregoa, c'roados de f lo r i a : 
Que a Putria perderão por cila morrendo; 
Que \ i \ e m . queluzem, que brilhão na historia 

Quem pôde arrancal-os á vida de gozos, 
Rojnl-os em ferros com tanta maldade; 
Quem pude a ventura mudar em um sonho. 
Quem pôde imniolal-os ? Só tu Liberdade! 

Ès tu, qu os hrannns maldizem, rene;;ão. 
Que tensas nações, n pò\o agi tado; 

(iallia, (iermania, Ibéria. Alhion, 
Por ti que de sangue se tem derramado ! 

Por ti no Brasil teus filhos constantes, 
Tc crendo querida dWpostolos falsos, 
Tem já prodigado mil vidas no campo, 
: \os ferros, masmorras, fuzis, cadafulsos* 

Fugiste de fíoma da Grécia fugiste, 
America vives, mas stás a gemer. 

Esqueces o brilho, teus louros d 'outr 'orn, 
Anceias, detinhas, tu queres morrer ? 

No muudo dos li\res tu és insultada, 
I t e i ^ W f c p r e z o s cm troco d amor, 

, não 
vences, 

iwi iB»" 
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Teu Xunes Machado, rebelde immortal. 
Roubado do Templo, por Ímpios t r a í d o 
Por praças e ruas. coberto de pó, 
Não viste com dor zombado e cuspido? 

E tu, Liberdade, fugindo iY Europa, 
y*America vives, não queres surrir , 
Os ferros de um povo não queres quebra/ , 
No mundo dos li\res não queres llorir ? 

í"m povo, que é teu, finvoca c te chama, 
E tu não te apressas a A ir soceorrer; 
> ã o ouves o pranto, os ais. os gemidos. 
Os. ferros, os gonzos nao ou\es ranger ? 

Se fíoma. dormindo na cinza dos Decios. 
Desperta . . . . e gosar procura teus frueto*, 
E ã \o/- Liberdade, quVchóa no Tibre, 
Renascem os Maiios* Catões o o> Brutos ; 

Se lá na leveza: Cybele dos maré*. 
Chorando Pisani. co'a ironte abatida. 
]>e #V/>« e Mauiu tu f o s t e adorada, 
E a floria lhes deste. embora vencida; 

Se lá na Polnnia, Croacia o Ihmijria, 
Cercada de escravos, de um pô\o a gemer, 
Com liem e Kossuth com seus magiáres 
Vetustos impérios lizesle t remer ; 

Snrri Liberdade, surri q u o /Jrasií, 
Cercado de povos, qu'escra\os não são, 
Reijando-le as faces, tam bellas que tens. 
Arvora, não tarda. íeu nobre pendão. 

Que a raça Tupy nWtlantida bclla 
A terra do ouro pYa ti destinou, 
Parjc t o prediz, não fujas, não temas, 
Tvrannos. algozes Tupan condemnou. 

remando 7 dc lV\Piviro ISoO. 

Extrahido das poesias do Sr. Dr. Jcronimo Vil 
leia de Castro Tavares. ) 

F c i i s a i n c i i f o s . 

Dos animaes ferozes o mais timivel é um tyra-
no ; c dos domésticos o peior um lisoii}{eiro. 

( fíias ; 
À desgraça é á escolha dos homens, e dos po-

vos. 
A servidão é 
0 voto 

ser liu 

uma moléstia do corpo social. 
m 
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A faeçíio nortista, como se nao bastassem tan-
tas iníaniias, tantas ^olciieias, tantas torpezas, 
com qnc teem leito notável a inleli? quadra do seu 
poderio, acaba de dar nina pro\a exuberante da 
mais requintada maldade. aeaba de abrir o-. olhos 
aos que ainda illudidos podifio por ventura per>ua-
dir-se, epie em similhante quadrilha resla\a a!;;u-
ina sombra de pejo. e de moralidade, (ieriamen-
t í y ^ l ^ y y j l ^ ^ s a s s i n a t o do nosso sempre chorado 

^ P ^ ^ ^ t l p l b l eniM|ili|áfc*narií). o tenente co-
4 íp»ttesit ' . . . r M ^ M M a i f â ü d e ÀlÈlii l i lnuie !\iaran!üo, e 

JÍ1ÍIÍ 

e a sua posição ? I ni tigre furioso, que constai! 
humano, tem 

e incensado 

w ^ v v 1 --vã, o^.-^íX^v.v•V.^/K^i 

temente alimentando-se de ^anjjtie 
vi\ido inqumemi-nle, considerado, 
pela facção nortista, um monstro, a (piem a vóz 
publica denuncia como assassino de sua própria 
mulher, e dc >eu único filho, é esse novo Caim, 
íjue acaba de barbaramente a r rancar a v ida acf 
nosso ami;;(». o (|ual infelizmente era seu irmão ; e 
Mtineute pelo motivo de que não tendo herdeiros 
descendentes, ou aeeendentes, devia passar a sua 
colossal fortuna para os seus irmãos, e por con-
seqüência para esxe monstro coberto de todos os 
crime*, para o seu maior inimigo, para o seu bár-
baro assassino, emílm para o laeeinoroso ARCÜ-
vi :m>K. 

\ o amanhecer do dia í do corrente, accelera-
diuneute sábio o nosso amigo de sua casa, por ter 
sido no dia an teecdf f l |<MM^ 
o iào assassinar 1 
tal, teve toda\ia 
K>tiva>. e no dia jjjj 

mm mmmm 
M H 

rnmmmmm. 
M i M M É l i 

SSMÍ 

- ' • 

5S>í?Ss mmmm&k 
^ i x - S - í f . 

« ^ « l i i i t 

• / s . . - ; * 



2 o j . u ; i : a i i \ k y . 

afllige o iimocente. e o bacamarte t r iumpha! 
Justiça do Céo, só em Li confiamos. 

««•suo 

o mesmo resultado, que na primeira empreza, 
pernoiláríio (segundo nos informao) em easa de 
Vicente de Palhares, um dos da pandilha nortis-
ta, e no dia seguinte, passarão de volta pela estra-
do do Possiio. onde se demorarão em easa de Ma-
noel Fernandes, e dahi seguirão sem du\ ida a dar 
a-^hoa nova»-ao seu mandante. 

Tudo isso se passou; e o que fizerão as autori-
dades ? O turbulento delegado de Ooiaiminha, o 
perverso espoleto do liorges. em uma palavra, o 
aventureiro Manoel André, não deu um só passo, 
e a sinistra aetividadede sua policia se tornou em 
fria indiffercnea. ou antes em criminosa eonuiven-ó 4 
cia. .--v i..";:' 

Chegando a infausta riditiciá a Goiünninlia, logo 
depois que teve lugar o attentado, só no dia •se-
guinte püde crtó̂ ^̂  homens 
armados, com os quaes foi até o engenho Estivas, 
como se os assassinos, ainda alli estivessem a sua 
espera; e não obstante chegarem noticias a cada 
momento de terem sido encontrados em diversos 
lugares, pois elles sahiráo de publico, e a passo 
lento, como que não tendo o que temer, nada 
disso abalou o Manoel Ai idr ;^ 
cia enfadar-se com qualquer demonstração de sen-
timento por casoião desastroso. 

A policia dormia o somno mais profundo, e 
coiriò qüé:^ãtá;.ãpágar a memória de u m attenta- 20 do corrente n. 95, em quanto se átlknia ea-
dó ttto l iòrri jçl , someníe afeordoü pa ra r e d ^ 
o fu ro r contra os liberaes-sulistas, inventando cri- [expedido diploma ao Sr . Oetaviano Cabral.. Én-
i h é s ^ - f e / r f e o t t t v a : • oü-tirosv- i n o v a n d o pro- j tendem os amigos do Sr . Oetaviano (pie a força de 
cessos, de que ja tinhao sido absolvidos, ou des- publicar ; fe^íleí deturpar a verdá le e a 
~onimciados . ; legitimidade da eleição do Sr . Wanderdey eonse-

Chegou a noticia a capital, c o presidente Cu- guirao p()rnKÚostão reprovados ilhulir a e r edu l i -
^li^^^^jB^ê^ = 0 ? ^ M : í ? 3 1 ™ ã : c I < 1 ^ â í e - - ' p _ i i ' ) í K ^ â ^ t > a um indivíduo, 
íe de policia, e quer que elle siga para Cíõiãnhi- | que apezar de nimios esforços, não obteve mais 

A despeito dos manejos, que não duvidamos 
qualiíicar de torpes, empregados contra a eleição 
do distineto c nencinerito liiograndense o Exm. 
Sr . João Carlos "Wandcrlei. concluio-sc linalmentc 
no dia 12 do corrente perante á eamara munici-
pal da capital daquclla pro\incia a apuração da c-
leieão de deputado geral, e o resultado dessa apu-
ração mostra a toda luz a verdade e legitimidade 

^ • tf 
da eleição do mesmo Sr. Wanderlev, a quem o 
partido nortista, ou antes da desmedida ambição 
do seu competidor o Sr . Oetaviano Cabral IV. da 
C., preteiuleo despojar d \ u n direito que por ne-
nhum modo lhe podia ser conquistado, fazendo 
pw^á i$s(y o a verdade e reali-
dade da e^on tanea e quasi unanime votação que 
Ipá piNpvincia olilivera o Sr , Wauderlei para i^epre-
senta-la na camara temporária: 

Abaixo | i ranscreyemo| o resultado da apuração 
dà j]©içaô a que rios referimos ; e o publico se 
canveneerá ;thi falsidade eom que sobre o titulo 
de — publicação a pedido — foi noticiado-acerca 
da mesma apuração no Diário de Pernmiibmo de 

do que \ \ votos em toda província ! 
Sabemos eom toda a certeza que não ao Sr . Oe-

taviano, mas ao Sr. Wanderlev fora cxdedido o 
diploma de deputado pela legitima camara mnni-

nha, mas o chefe pedindo-lhe uma força, que o 
garantisse, S. Exc. negou-se a satisfazer o seu pe-
dido, e o Sr. Dr . Baplisla, que ainda não está 
disposto a partir para o outro mundo, só achou 
dous expedientes a seguir, ou ir inteiramente su- eipal da capital daquclla província, 
geitar-se as ordens dos proprios assassinos, ou dar 
parte de doente, e ficar cm paz na sua casa; es-
colheu o segundo. 0 Sr . l ) r . Brito sem duvida 
pelos mesmos motivos deu igualmente parle de 
doente, e na falta do segundo, o terceiro substilu-

Ü ^ ^ ^ f c d e direito, o material Gonealo Francis-

para 
&ÊÈ& 

Joaquim Soares líapozo da Camara, sccrctarâ* da 
camara municipal da cidade do Xatal, capi-

tal da província do liio Grande do JVor-
te, em virtude da Lei, e/c. 

I I 
^ w p s í í i ^ Í 
• i&M ihkkêêkêê m 

. com o q i | | f l | § 
porque, como elg 

l d i # f n a t e r i a disposta 
•a, é. que tendo o Snr. 

Vuthorisado pelo art . 70 da lei do de outu-
bro de 1828= Cerlilico, (pie revendo o livro das 
actas das sessões da cantara 11ti-
de, ne)le a lis I i 5 -consta- ae-
ta da apuração geral dos v o U ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A s -

W S m m ^ S ^ ú r o chefe Ueinblca geral legislativa do 
M i d a r esta 
1MII8II1 

"Aí̂ -. 

^SSSÊ» 
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Srs . vereadores Domingos Henrique de Oliveira. 
Francisco Carrilho do Rego ltarros, Joaquim 
Francisco de Yasconeellos, José Quinliliano da 
Silva, Bento Genas io Freire' de Kevoredo, fallan-
do sem pürtimfaeào os Srs. vereadores Mathias 
Carlos de Vascoueellos, e Oetaviuno Cahral lía-
p o z o ^ i GDmára e com causa motivada os Srs. 

^ e i ^ o r e s ^ t í a o Luiz Pereira, e Dr. Joaquim An-
tao de Lima, foi aberta a sessão ás í> horas da 
manhã , sob a--.presidência do Sr . vereador mais 
votado Domingos Henrique de Oliveira : o Sy. 
presidente debíáròu ( p è a piesetité erã pa-
ra proceder a apuração da eleição de mais um de-
putado que tem de dar esta provincia a tissembléa 
getòl^ em cotiformíctóde díi lei de 50 â é agosto de 

e á cuja eleição se'proeedco.no dia 12 feve-
reiro deste anuo, em virtude das ordens do Exm. 
Sr. presidente da provincia d e 15 de dezembro 
do anuo passado, estando presentes além dos Srs . 
vereadores supraindicados oselei tores abaixo as-
signados, pelo Sr-. • . / p ^ s j u l e ^ 
intactos seis officios d i r i g i d ó ^ ^ 
saber : dã mesa 8o collegio eleitóral dèSta capital^ 
e (ios secretôrids dos eollegios das cidades de Sv 

de Mipil)ú? e Assiíj e das villas de Goianni-
nha, Toiros epr ine ipé , os quaès depois de aber-
tos reeonheceo-se conterem as copias das authen-
ticas das actas da eleição dós referidos eollegios^ e 
I)nícedêrido-se pe l a f f i i thodo estabelecido no ar t . 
;í í da lei de 10 de agosto dc 1820 a apuração ge-
ral dòs votos para deputado á assembléa geral le-
gislativa do Irtiperio pí>r esta província, na pre-
sente legislatura, e preenchidas todas as f o r m a i -
dades recoiitíiíéndadas na cilada• Iéi, - sahio eleito 
deputado a l i i é s ^ da 
provincia João Carlos Wanderley, residente nesta 
cidade com 172 votos : obtendo o bacharel Ocla-
\ ia tio Cabral Raposo da Çaina^^^ 
cal da thesouraria"de fazenda. 14 , o lyaeháivl Lu-

f>arte do collegio, argumentando com uns piqj§|§ 
que tra/ião, e tal ioi o barulho e gritaria c f l l f j 
vendo-me apertado pelas ameaças, quasi a ft^ 
me obrigarão no mesmo momento a dar p a i ^ f p 
que fiz a S, Exc. o Sr . presidente de se 
podido lazer a eleição, relirando-mc por isso da 
igreja para não ser \ ict ima. Deus Guarde íÉÜ® 
Ss. por muitos annos. (Cidade da I m p e r a t r i ® ! ^ 
de Fevereiro de I 8:>I. llls. Srs. da eamara m u -
nicipal da cidade do Natal, Manoel dc B a r r J l f f i l t 
ma, K por esta torina houve a eamara a a|f | iâfe 
ção por téita sendo comprido pelo secretario o 
disposto na ultima parto do artigo 80 da supra-
citada lei de l!) de agosto de ISíG ; do que | p | a 
constar mandou a menina eamara lavrar csln 
em que asHguou com os eleitores presentes, assig-
nando igualmente a mcMna eamara os ofíicios de 
que trata o art . SS da mencionada lei de II) de a-
gosto de IS í í i . Eu Joaquim Soares Rapozo da 
Camara. secretario a escrevi. Domingos Henri-
ques dc Otiwira. presidente, Joaquim Francisco 
de Vasroncellos, Jow (iuintilinno da Silva, Fran-
cisco íkwrUho : d Gervasio 
Freire de Revorédo, João fgnmiaJúoyàllã Sarros, 
eleitor, v i g á r i o í t ó * ^ Iiocha Fagundes; 
eleitor, José Lourenco dê Mnieida,eleitor. E mais 
s e n ã o continha em di ta acta que bem e fielmente 
copiei do prepr iò livro a que m e repor to e vai 
sem eousa que duvida faça, e para constar onde 
convenha passei á presente por me ser-requerida. 
Secretaria da camarii municipal^ (là cMãd^ do Ka-
tal, em 12 dcabr i l de 
Raposo da Camara. 

P n i b i i c á ^ o ^ ^ « l i á t í . 
* ' ' " . * . - N * . / 

s ' * . ** "« * * '•/ - - • . V : 0 . N 

^ < > » ^ • ^ • S ^ s . s • ' S • 

l l lm. e K \m. -''î t̂iòel-** da 

dade, e o bacharel Amaro Carneiro lígzSmi Ca-
xalcanti, juiz munici])al da Imperatriz, um xoto 
cada u m . Não fora o apurados os xotos dos eol-
legios da cidade da Imperatriz, «pie *e de\cra 
compor de 31 eleitores, e da villa do Apudy, que 
se devia compor de l;>. por não ter o desta eu- (h»sta povoação, e suscitando-se uma discug^|> 

povoarão, Luiz Bezerra Augttsto^aa Wiudade pe-
las rasões, que passa a expender. 

No dia 21 de janeiro do anno p. p . , estando a 
junta de qualificação dos votantes, da qual era 
membro o supplicantc, reunida na igreja matriz 

ta cÉBBBS 

viado a respectiva autheutica, como lhe incumbe 
a lei. e não ter-se reunido o daquella, como á es-

ticipou o juiz de paz do districto da 

da m e s i ^ H i t t i l ^ ^ R M l w 
nesta 
tran 

a-
cerca de ser ou não (pialilieado v o t a n ^ ^ g ^ ^ o t í o 
líezerra da Trindade, irmão do sobi 4 
legado supplente, suceedeu, que o ^ ^ ^ ^ ^ o s é 
Itotio. (pje presente se a c l ^ ^ i É l W ^ ^ w ® na 
(pialidade de escrivão da ******* 
riscasse seu nome da lista, (Jjfj 
to, e, pedindo ( l i ^ ^ â l i r f i ear 

4 H 
ittiilaiS 
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plieante ainda estava na i g i t í ^ M ^ ^ ^ a s a ' d o re-
vi^wo^-^stó^ífc^ urna escolta 

a rmada , d l i ^ p ordem vocal para faser logo ao 
supplicanteV se por veníiira resistisse ! Às 0 horas 
da tarde fizera levantar este cerco, que se estende-
ra pelas immediações da matriz, e as nove, tendo 
reunido maior n u m e r o de pessoas armadas á seis 
praças de policia, que requisitara ao suhdelegado 
da cidade de S. José, mandara para o mesmo lim 
cercare varejar a casa do supplicante, sendo afinal 
baldados todos os seus esforços e deligencias ; por-
que o supplicxmte, avisado de semelhante violência, 
se posera a salvo. Entretanto que 0 mencionado 
suhdelegado supplente desenvolvia assim a mais 
desabrida, e injusta perseguição contra o sup-
plicante, servindo-se para tão reprovado procedi-
mento da força publica, que lhe fora confiada 
para garantir a segurança e tranqüilidade dos in-
felizes habitantes desta povoação, seu irmão o 
predito José Rotio, ameaçava publicamente áo 
supplicante, promettendõ até dar-lhe a morte. A-
vista deste estado de oppressão, o supplicante en-
dereçou tres petições, uma á essa .presidência, 
outra ao Dr. juiz de direito, e chefe de policia 
representando contra o abuso de poder, e proce-
dimento desregrado desse agente da policia, c 
outra ao delegado do termo, queixando-se do 
referido José Rotio, e em resultado forao aquelle 

demiIlido, e este pronunciado pelo crime de ame-
aças. Desde então os s u p l i c a d o s votarão o mais 
rancoroso odio ao supplicante, e aos que tendo 
sido chamados pela lei, forao á juizo depor no 
mencionado processo; odio este, que subio de 
ponto depois que o sobredito José Rotio fora preso 
em eonsequencia daquella pronuncia, desde então 
elles nao perderão occasiSo para cobrirem o sup-
plicante de baldões e insultos, e para fazerem-lhe 
as mais serias ameaças^ protestando vingarem-se 
de todos aquelles, que segundo o seu pensar, 
os tinliao olíendido. Erão pois, esses homens os 
menos aptos para Te^^^ pu-
blica desta povoação, para desempenharem cons-
cienciosamenle as obrigações de auloridade polici-
al ^entretanto por occasião da inversão espantosa, 
que ultííi|flménfe se o o paíz olíi-
eial Luiz Bi/erra. 

sciií-o e a lei, 
em e-

p. p. por impe-
q%snbdillgado. os seus pri-

meiros aetÒsfoi l® ^òirtiinuar na perseguição de-
senvolvida com tanto furor contra o supplicante, 
reunindo uma escolta composta dos seus esbir-
^ p ^ j a capturar o supplicante, cuja vida eslá 

^ crimes--ou- a i i t e #a^assass ina- l í ) , corno 
dizem nesta d ® 

$ 

succedeo a Benedicto Jssé d1 Almjêid^3 Manoel 
Pereira, e;Ahtonio Braz, que sendePprésgs a sua 
ordem forao recolhidos á um quarto, nüüüttferior 
. J - . ? MB 

do sua própria easa ! 
O supplicante receioso de ser viclima cfo furor 

desse homem tão desrespeiíador dos direitos alhei-
os, e descõidiecedor do^^leyeres, que lhe em-
põe o cargo, de que ç adia revislido, v i ^ s e na 
dura necessidade de deMaiCsiia cara familia, c se-
us afazeres para i r residii; no ^engenho Pavilhão 
afim de ver se desta forma; pôde escapar á vin-
gança da policia, de cujos'excessos já teria sido 
viclima, se por ventura continuasse a permane-
cer dentro da povoação. 

Nestas circunstancias, Exm. Sr . , o supplicante 
implora à V. Exc., que tomando o expendido 
na devida consideração, se sirj*a dar as provi-
dencias, que em sua sabedoria julgar acertadas 
para garantir a liberdade e vida do supplicante, 
e de muitos outros cidadãos, ameaçadas por u-
quelle mesmo, que tem comprido dever de vcl-
lar na segurança dellas. =-= 

P . deferimento por «=» 
E. R . M. 

. ^ David Manoel da Silva Leitão. 

Publicando o documento supra não podemos 
deixar de aereseenlar-lhe algumas reflexões que 
nos suggere a sua matéria. O.suhdelegado de 
quem com justíssima rasão se queixa m major 
David Manoel da Silva Leitão, era por sem duvi-
da em Papari o homem mais proprio para servir 
de instrumento de perseguição ; porque sobre ser 
uin miserável em todos os sentidos, um indiviuo 
de capa em colo, é de mais desassisado, e capaz 
de praticar as maiores loucuras, que neste mun-
do se possão dar . Temos dcllê perleitissimò conhe-
cimento, e a sua nomeação para um lugar de 
policia não deixou de nos adimirar bastante, 
quando considerávamos, que elíe estiva antes no 
caso4e ser vigiado pela = policia-,-.. e repr i iMlo ein 
seus excessos, e escandalos. Mas M | é ãi Infeliz 
sorte desta província, que homens taes e que jm-
dos são os escolhidos c preferidos para os lugares 
públicos ! 
- Algumas outras pessoas existem em Papari, 
que perteneòÉd'ü%nesmo adiado que nos ê adver-
so . lem com tudo outras habilitações para exer-
cerem cargos de policia, j>orque ao menos tem 
moralidade-,; fê a cafeçái em seu lugar ; mas estas 
forão dcsprestulas, e esquecidas, para ser nomea-
do um 1-ui/ Augusto Bezerra de Mcue/e 
tal qual acabamos de descrever. A época é de ra-
ridades, c de maravilhas ! 

vinga 
inação da cul-

SHlIcsso <lc prender 
(jue tnerào 
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N , N ^ casa de BEHNAUDO 1"EIUU:IIU U N S . 

B R A S I L E I R O S ! ! ! 

yjs Ixnjnnetas que os sereis amcetrão, 

Carnwjem, foyo não assustem feitos, 

! amão a Liberdade, amão a Padria 

E do /Menos se presão. 

( J O S É B O M A CIO . — Ode aos Grego*. 
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(D ^agttaimvin 

A s i i s p e i i s s i o «la c a m a r a . 

Qual será o aeto ilc despejo e de immoralidade, 
de (pie nao é rapaz o homem ignorante e imbe-
cil, quando se acha revestido da au lhor idade? 
Nao há vileza, que nao pratique; nao ha infamia 
do que não seja capaz; e bem como a matéria 
sempre disposta a receber a forma, que lhe que-
rem dar , ou similhante ao sendeiro que caminha 
pelo cabresto, elle vai para onde o tangem, e faz 
o que lhe mandão. 

A administração do Sr . Cunha é uma prova do 
que dizemes. Km verdade, um homem inlelli-
genle, por mais perverso, por mais atrevido, 
não teria feito o que tem assignado o authomato, 
intitulado presidente desta provineia ! Os aetos, 
que desaereditao o seu governo, suo tantos, que 
dillicil é enumera-los, e entre as muitas arbitra-
riedades, que ultimamente ha posto em pratica, 
nao deve liear em silencio a suspensão da camara 
municipal desta cidade, objeeto de (pie nos ora 

Já está o publico informado do glorioso trium-
pho, que obti ve o partido liberal desla provineia 
na eleição de 12 de fevereiro ultimo, sem embar-

e violências praticados pelos Tolos, 
Oetaviano se seu* espoletas. 

Com a derrota, que liavião soffrido, acliavao-
se os nortistas inteiramente desarmados, mas de 
um momento para outro horríveis planos conce-
berão, e o celeberriino Loló ordenou ao Cunha, 
que suspendesse a camara municipal , e que fi-
nalmente empregasse todos os meios a seu alcan-
ce alim de se expedir um falso diploma ao seu il-
/listre irmão o Dr. Javali. 

W m i s c f c z : tendo o chefe de policia dado 
parle de doente, c entrando no exercício desse 
cargo o analphabeto Gonçalo Francisco, tudo se 
rcalisou de aeeòrdo com os planos e i n s t r u c ^ s 
da faccão. Reunida a camara municipal no dia 
12, procedeu a apuração dos votos e expedio o 
diploma ao Sr . João Carlos Wanderlev, em quem 
reeahio quasi toda a votação da provineia, no en-
tretanto que outra .camara incompetente (compos-
ta de supglentes nortistas) formou também a sua 
apuração dando sem duvida maioria ao Q ? ^ ^ ) ; 
e t e n d o - s e então vulgarisado a suspensão J ^ ^ 
mara. que só hoje 12 de ahgf 
data de 10 do corrente, 
rem a sua apuração do modo qu 
forao cer(§das e varejadas as 
do secretario da camara, cdiPII 
sára mandado de prisão, s e i ™ ® o 
do cerco 
Henrique 
abrir a* 
t e n d e n d o 
minutos. 
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consentir que entrasse em sua easa o iinmoral ca 
dele Cúrias, certamente indigno de subir as esca-
das dc urna casa honesta, mas que todavia havia 
sido encarregado da diligencia. A vista disso o 
novo delegado (Loló) nao hesitou em mandar ar-
rombar as portas, a fim de l e \ a r á cJíeito o seu 
intento. 
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INão pode haver certamente maior escandalo: 
no dia designado para a apuração dos votos, tra-
la-se de inutilisar a camara municipal, e não sa-
bemos com que funesto plano; somente depois 
que a camara competente havia feita a apuração, 
receberão alguns vereadores a participação de ha-
xcrem sido suspensos por portaria de 10 do cor-
rente e a outros ainda não constou ofiicialmente a 
mesma suspensão. 

Agora vejamos qual o farto (pie servio de pre-
texto a essa suspensão, incluindo-se nella até sup-
l e n t e s com S votos ! Quando pela apuração dos 
xotos da ultima eleição de u m senador por esta 
pro\incia ioi mister inutilisar a camara c chamar-
se supplcnles que fizessem a apuração segundo as 
vistas da facção, recorreu-se a estratagema de pro-
cessar a camara por falta de cxacção no cumpri-
mento de seus deveres, por não ler obrigado a 
tomar posse a um juiz de pnz. que por doente se 
haxia escusado. Aehavão-se porém livres os ve-
readores comprehendidos nesse processo, e ha 
muito que gosa\ão de todos os seus direitos, e 
exercendo cargos públicos, quando de novo re-
corre-se a o mesmo processo, e sob o pretexto de 
não ter o escrivão certificado nos autos a intima-
rão da sentença, o promotor interino (pobre ma-
china !j appcllou da decisão do juiz de direito pa-
ra a relação do districto, sendo que por isso man-
dou o Sr . presidente que ficassem os vereadores 
suspensos do exercício de suas funeções, como se 
essa appellação tivesse uni cffeito suspensivo, e 
por virtude delia ficassem os vereadores inhihidos 
de continuar a funccionar. E ' bem clara a dis-
posição do art . Aoí> do regulamento de 31 de ja-
neiro de 18-42, em vista do qual a appellação in-
terposta da sentença de absolvição, no caso pre-
sente, não suspende os seus e l l i t o s ; mas S. Exc. 
assim o determinou, porque assim o entendeu o 
Loló, ou assim o quiz entender em beneficio de 
seu Hlustre i rmão ; e nesse caso era forçoso que 
0 ^ « " ' ^ a i ^ ^ ^ ^ b e i a ^ i M ^ l u c se lhe qmz dar . 

que essa mesma 
l o r n i a B â É I M a t í W ^ I ^ B ^ g ^ t o g i ^ j i i j j l o escrivão 
lUn-liniWMBML™.»,, 
d a x*MÊÊÊBÊÊÊmmmm 
em a m 

sabilid 
te sua. 
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Alves de Carvalho Borba, que sendo um dos sup-
plcnles, havia anteriormente pedido e obtido es-
cusa desse lugar ! Na \erdade não lia maior es-
candalo, e principalmente quando ainda funccio-
navao os vereadores clfcetivos. por lhes não ter 
sido cominunicaila a sua suspensão. 

Estamos na cpoeha das arbitrariedades, mas 
lembre-se o Sr. Cunha e rclliclão os seus compar-
sas, que o arbítrio é quasi sempre a ruina dos go-
vernos; e o descrédito é de ordinário a lousa, que 
cobre os seus sepulehros. 

KEcspos ta a o coft*i*tvs|>ondcu(c d o N a c i o -
n a l . 

Não se canse o correspondente^lo Xacitnud em 
color i ra fantaslica, e pantomimoca eleição do seu 
cliente Oevaviano Cabral Rapo.so da Camara, co-
mo com tintas tao fracas acaba de o fazer no refe-
rido jornal, onde igualmente trata como cousa de 
nenhuma importanciaíó horrosò assassinato do 
nosso prestante amigo, e fiel correligionário José 
Ignacio < 1 * * iVjjb vi íj tio uò Maranhão^ a ^neni a fe-
ra nortista Viíla Pior fe póssárclfestó pai a a me-
lhor vida : não conl iüuea^^ 

da verdade, e dá ás palaxras do correspondente o 
peso que merecem pela cauda se conhece a ra-
posa. Com que lambem a facção nortista do Rio 
Crandc veneeo a eleição dc deputados pnn inc ia -
es? - - .Meu amarei correspondente, dai-nos ago-
ra uma só prova de qualquer das vossas asserçoes, 
e se o não íizerdes não podereis escarpar ao fer-
rete de calumniador, e mentiroso sem igual. 
Ate outra vez— 

O inimiyo dos mentirosos. 

P u b l i c a ç s l o A p e d i d o . 

Mira-se o Sr. Dr. Thomaz Cardoso de 
neste espelho. 
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secretaria de estado dos ncgocios da guerra á 1 Tenente coronel Manoel Lins Caldas 
cercâ do supplicado, elle se conserva nesta cida- Tenente coronel José I ^ u r e n ç í y i f Almeida 
de, com perfeita saúde, menospresando des fa r t e | Major Joaquim Francisco de 
a ordem imperial, (|ue proxiinamente lhe indife-
rio a preiencão de licar nesta provineia ( o que á 
bem de seus habitantes, Deos e o monarcha não 
hao de perinittir ) e o mandou reunir ao corpo 
de sua praça. O su 
nas poderia aqui ser 
menos se prestasse com os soccórros de tua arte á 
minorar os males d'aquelles, que affectados de 

falta do carido/o enfermidades o proeurão, em 
Dr . Antao. para se receitar em, mas esse homem 
cruel eper juro , nutrindo em seu peito e no mais 

'Vigário A i Ü i i p ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Vigário l i ^ J i o l o i n e ü j l ^ ^ H ^ 
Coronel 
Conego Manoel José Fernandes 

Exm. Sr . , ape- I Vigário José Manoel dos Santos Brigido 
se por ventura ao | Capitão José Ignacio de Uri to 

Dr . Francisco de Sousa Ribeiro Dantas 
Major J o ã O ^ n a c i o ^ ^ 
Dr. Viclor José de V-.'• 
Dr . Bmz Carrilho do l lq ;o Barros 
Vigário I-Vlis Alvos do Sousa 

>170 
4 7 4 
172 
4 7 \ 
474 
4 6 0 
4 6 7 
4 6 6 
4 6 6 
4 6 4 
4 6 3 
4 6 1 
4 6 0 
4 0 0 

elevado grão, aquella falta de humanidade o pes- I ('.ommandanle SuperiorAntonio Alvares Mariz 108 
simas qualidades por V. Exc. com toda a justiça 
nelle recuuhecidas eni seú rélàtorio apt^sèptadí» á 
assembléa desta provineia cm a sessão de 18-55, 
além de se-llié-ter desenvolvido pó r lima maneira 
esptintòsa iihrí '-VerVilífàiíò • -̂̂ iWrAyez' 
de se sentir da maneira desidnída^^ 
o tratou sempre, e especialmente 110 predito re-
la torio que se acha e s d r i p l o í .'-Hoje còrii os mais 
baixos espíritos ê séyaíidijismó se curva ao mais 
leve acceíio de V. Exc., não tendo o menor pe-
jo de da r a V. Exc. uma falsa informação contra 
seu proprio cunhado, entendendo que nisso agra-
dara a alguém ! . . . . . misérias das misérias ! ! 
esÉS homem, d i g o , (pie opressando por avezado 

P r , 
Major José Alvares dê flenezes 
C a p i t ã o M t o h i o Pereira de Airàujo 

- ' - ' , < - ' V x 
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Supplentes. 

4 o 6 
4 Í55 

8 í 

Vigário Gregor ic)ferre i ra Lustosà 
13r; Francisco Xal ier Pereira d e Brito 

» 1 . . . 

José 
MajorF ía i i é tè^^ Brito 

8 5 
6 9 
6 9 
4 7 

Falta o resultado da eleição 110 eollegio do Apo-
d v, com posta de \ 5' éleib >res. Em Touros não 
houvo. 'èm:..\iituaiè;:(las violências pratica-

osjfentennes cpie adqueriô no corpo" de p e r m a ^ I v d ^ os 20 deputados, o os 4 
Dentes do Rio de Janeiro, onde foi soldado, e en- | primeiros supplentes pertencem ao partido liberal, 
feraieiro do hospital, não duvida tratar mal a to-
dos d'onde lhe provém uma geral indisposição por 
Iodos os lugares que tem percorrido ( haja vista 
aô Maranhão, onde indo á pouco espontaneamente; 
buscar fortuna, voltou tão acossado e maltratado, 

- t juepre fe re segundo diz, en t regara patente e ficar 
exposto as vieissiludes e inconstancias do mundo a 
Já voltar ) esse homem, repito, Exm. Sr . , por 
todos os respeitos, e pelo mais que por decencia 
ommitto, e que á V. Exc. não é oeeulto, se tem 
toiShdo digno da execração publica 

NOTICIAS LOCAES. 
* * s • \ • \* * s * V 

Papari 2 8 de Março. 
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ctinstancias vem o suplicante r eque re rá V. Exc., 
que cm observancia ao a\iso circular do Ministério 

à guerra de 2Í) de outubro de I S í o , haja V. 
Exc. por bem de mandar prender no supplicado, 
e rcmette-lo no ])roximo vapor que se espera do 

para a provineia do Maranhão, afim de en-
-se ao seu batalhão; com cujo acto dá V. 

xe. inteiro cumprimento ás ordens imperiaes, 
beneficia esta pro\incia, faz justiça ao supplicado, 
e ao supplicante uma especial mercê. - N a t a l 20-
<le fe\ereiro do 1S 47. - - José hjnacio Fernandes 
Jíarros Hola.iinha. 

Nós estamos por cá em um estado b é | l ^ è j p ^ l 
vel de perseguição. 0 sub ( l c l cgad ( | | ] |Míe ! | p 
Fernandes Lima, cpie eu supunha nao dar para 

.Nestas cir- I façanhas (dizem-me, e há probabilidatfe, que fora 
induzido e ensinuado por pessoas dessa cidade ) ; 
e no dia 2o do corrente mandou postar piquetes 
para embaraçar a passagem de certos eleitores 
com ordem de os prender, afim de faltarem ao 
eollegio. ü Major Da\id foi nesse dia cercado 
para ser preso, prisão que não se efletuou por at-
tenção que o cabo da tropa teve a sua autoridade 
de juiz municipal , de que achava-se em ex<?r|icio ; 
mas se não se retira a noite para S. José teija dc 

o r or-j 
j ® 

ser preso sempre, e 
dem do outro 
testou dar cabo 

.M 
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peior! com mil diabos! A intriga tem levantado a-
qui o seu collo, e este homem desaventurado será 
ainda €àu|a de uma grande desgraça. Ja tem 
gente notificada de sobreceílénfe pára mandaKbus-
car nessa capital armamento, e cartuxame : quer 

'minar, reduzir tudo á cinzas, se 
eu lhe fosse a reíirir uma por unia as endemonia-
ções do filho, as gagantisses da mai, muito tem-

Rogo-lhe me diga alguma cousa de novo, que 
por cá de nada sei dessa cidade, e muito menos 
do Rio. 

Sou etc 
> ' X X * X ' * 

Papari 2 de Abril. 
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Por cá não tem havido chuvas. Deixe-me di-
zer mais isto: um nortista ( o Manoel Inncencio 
do Pirangi) vindo das bandas do Corimataú, con-
tou ao compadre Antonio Francisco com espanto c 
hor ror insolencias do delegado de Goionninha Ma-
noel André : disse por estas palavras—Sr. Anto-
nio Francisco, o norte tem feito muita ridicula-
r i a : o delegado Manoel André de Goianninha 
quando foi com a tropa a traz dos quê tomarão u m 
recruta para as bandas de Nova-Cruz, em cami-
nho encontrou um homem pardo com um ani-
mal, quiz que este homem lhe desse o cavallo pa-
ra a viagem, e como o tal pozesse duvida cm não 
entregar, derão-lhe muito com as espadas, e to-
márao-lhe o cavallo; de seguida chegarão a casa 
do dito homem, a família desamparou a casa com 
medo procurando os matos, e o delegado com a 
gente, tomarão conta da CÍ>SO, matarão um porco, 
e tres caxorros, e a criação de galinhas etc. que 
acharão, e quebrarão, destruirão tudo o mais 

erão encontrar. Em outro lugar uma 
pobre moça ia ser deshonestada, se um da tropa 
sé não oppozèsse: Em outro lugar ia ácconte-
condo o mesmo a outra moça. — Eis aqui, meu 
com padrc, o que um proprio nortista acaba de re 
ferir com terror ! E viva á boa ordem saquarc-
ma . ' ' 

(.) subdèlegádo daqui (o Francisco Fernandes 
Lima) disse a pouco ao compadre Antonio Fran-
cisco, que eslava arrependido de ler mandado 
cercar a casa do major l)avid c dado ordem para 
0 prender 'ordem vocal). Consta-me que está heni 
vexado sem saber o que responda ao chefe, 
que lhe faz exigencias a tal respeito; mas ao mes-
m o tempo outro sujeito nie informou que elle 
vai participar, que mandou cercar a casa de Da-
vid, por denuncia que teve, de haverem abi cri-
minosos acoulados!! ! E o que dirá elle dos pique-
tes que postou 11a sabida da povoarão para pren-
1 %1 - i 1 o 1 4 • 1 1-

der M a l t t o w w a r i n h o de Sales, seu primo, a Na-
Jerio Tu pinam bá dos Cahités, e a outros mais 
eleitores, ||plf| nao hirem ao collegio eleitoral de 
S. José no dia 2í> de marco : hade ser boa a satis-

11 r 

i um marinheiro velho (estrangeiro) 
nvda povoação: para prender, e an-
llfcle.Sulista é pretexto como todos 

os 
ra 
se 

co 

que é ins 
dar com 

diabos: queixa-se porém de nSo fer ^ t e s pa -
nlòrder aos Sulistas; que é velho, porém não 
atropella etc. 
Diga-me de lá mais alguma cousa dè nõvo. Fi-
bom, e lhe desejo saúde e socego de espiritõ. 

como sempre etc. 

O herda Nunes Machado, 
Não morreu, vive na gloria. 

D'elherea mansão haixedo, 
De Pernambuco na guerra, 
Fez mais que ninguém na terra. 
O herôe Nunes Machado. 
Seu caracter venerado 
Qual iNapoleão na historia, 
Mostrou vencer a victoria, 

r a 
Pelo amor da Li 
Nãú morreu, vive na gloria. 

O padrão da Liberdade 
Hade sempre florecer. 

Fenecer hade a maldade, 
E lambem Lusa a nação. 
Calcará a escravidão, 
O padrão da Liberdade: 
Desisti da falsidade, 
Não libaes deste viver, 
Uade continuo soffrer, 
A mais torpe tyrannia, 
A liberal 11a Bahia, 
Hade sempre florecer. 

* 

Não pode ser Brasileiro í 
Quem não ama a Liberdade. 

E' \ilão, é embusteiro 
Quem transige com tvrannos, 
E ' escoria dos humanos, 
Não pode ser Brasileiro : 
Só nasceu p V o captiveiro 
Similhaute nullidade. 
Sujeita-se a crueldade, 
Mão preza as leis na rusuo 
Não pode ser cidadão 

não ama a Liberdade. 

( Do Argos SaníAmarense. ) 

PEIINAM1U.CO; 
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men-ai^ na Ciiliulc il<« N;it;il un r.isi 

d o JOAÍJI MI I I ;YW:KJ IM:IU:IHA ; N.I 

di' S. JIWI: em <\i-;i il'1 I.i 1/ JOM':i>A 

C o s t a Ah v n t w ; <• n.t '!<> A--ú i-isi 

cus-a <!•• Bi:u"saíwxj FI.KKI.IIU LIV. 

BRASILEIROS!!! 

As lniij'>hrta< qu>» us W/t/s í//?ifJíÍAiO, 

Ccinií/iy/fi. /"uf/ii n«ü fluíiiíf''/» /Wf 

O'-"' aina» a Lih'*nla>.b\ amãu a Patria 

K ('" Jlrhnins prcauo. 

' J o s í : Uo.MrAcio. — Oi/tf Gr .^o i . 

ARY 
J J c v i o b i c o p o l í t i c o c social b o ttio Ç t a i n b c b o í l o v t c . 

A N NO I. ) SVUliMH» DK MAIO I)i: 4 I . [ N. í) 

ac 
í e\ 

A C o n s t i t u i n t e . 

Hoje que lodo o líra^il eoidieee que com a 
tualidade se não pode marchar . hoje <jne um 
perieneia de 2 8 aunos nos tem comeucidn de que 
a actual onjanisacão do nossso j;u\erno não pode 
convir a um povo, que naseeo para ser l i \re. ho-
je que um brado unanime parle de todos os pon-
tos do Império em prol das relormas no sentido 
liberal, boje <pie uma oliijarehia infivnc e capri-
chosa acustellada no senado pretende suspendei1 

o curso natural das couzas, e embarca a marcha 
do progresso, hoje quo vivemos sem lei, entre-
gues a descripção do arbítrio, e aos excessos de 
um depotismo real, o que nos re^ta ? Será pos-i-
vcl que com essas mesmas leis falseadas e deseon-
ceituadas possamos procurar o nos>o melhora-
mento ? Será pos>ivel que alcancemos o no-so 
drsidemhun \u><i\ mesma fonte corrompida, «pio 
queremos puriliear ? Não de cerlo. 

K qual será pois o meio de Ie\arnms a elleito 
as nossas idi-as ? Qual será o e:in:d por onde de\e-
11 lOS^MA í̂̂  
A 

I i I % ' t t 

meios onlinarios para que lançar mão da consli-
tuinfe ? 

\is<o re<poderemos.---A lonjja experieneia, que 
leiim* do syMema que aetuahnentc nos rejje, é 
mui í|f»loro/a. o não nos tem convencido somente 
da imperfeição de um ou outro artigo da constitui-
ção, (pie se possa reformar pelos canaes ordinári-
os. mas a má or;;anisaeão do nossso jyoverno. a 

i i « i i * 

falta do promellido equilíbrio dos poderos p o l a -
cos. a preponderância do executivo, que unido á 
uma olio-arehia omni|>otente. põe de raslos. |ju 
tem de todo anniquilado o elemento democrático ; 
a dependeneia immcdiata. a condição proçaria 
do poder judicial ; as dispo/ienes encontradas, o 
lálseameuío do systema pelas leis secundarias ; j p 
arbritrio e a corrupção dos nossos jjovernos. e q§-
mo corolário de tuilo isso. a desmoralkaíá»#t l§-
ííressiva da po|>ulaçao, t o g j g ^ ^ ^ 
teriorao. que arrutnào o 
minado os seus aliceives. ^ 
a sua queda, são p í è r ^ v » ^ ^ ® 
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Não, mil vezes 
«leve ser a reforma, 
cio ròlo, t» reme 

Si» 
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nos podem salvar. Bem o disse Mídler, —• .1 sal-
vação dos poros dvpvnde sempre dc reformas qui-
deslruão o mal pela raiz. 

Suppoidia-se p o r m o m e n t o que em vez dr uma 
relorina geral conscgue-se um pequeno melhora-
mento e a certo respeito ; cuidais que melhora-
mos de so r t e? enganai-vos. O mal não eslava 
ali somente : prctcndèo-sc por aquellc lado dar 
u m novo impulso, uma nova dirccção ás cousas, 
mas essa tcndcucia encontrada e opposta a ou t ras 
forças, a outros elementos, o (pie tem de produ-
duzir ? Fina eollisão, uma guerra iniallivel, e 
po r lim o inlraquecimenlo e até a destruição total 
de uma dessas ióreis, dc um de^c - elementos, 
e quiçá de todo o machiiiismo social, K será 
prudente , que se entregue ao acaso a sorte das 
nossas instituições ? Será conveniente, que "veja-
mos em guerra coinsigo mesmo o nosso governo 
c as nossas leis ? Ninguém o dirá. 

Figuremos ainda uma niachina. a que forças 
diversas ia/em dar inoxinieutos oppostos. 
será o resultado ? Ou a mais fraca cederá á mais 
forte, ou ambas mutuamente se dcMruiráõ. c o 
inaerunismo todo abalado. ou iicará desorganisa-li 
do e irregular, ou o aniuquüaineiito completo 
M>rá a sua sorle. 

Depois disso qual será a reforma possivel na 
actualidade. ainda mesmo uma reforma parcial c 
incompleta, uma vez (pie *cja leuilente a liberali-
zar as nossas instituições ? I m senado indepen-
dente e iorlo no meio de unia democracia agoni-
sanle e moribunda, será possivel que ceda o cam-
po ás Mias aspirações ? Será possível que esta 
consiga um palmo de terra nos domínios daque l -
Je, que só aspira golpear e destruir as sua* ga-
rantias, e (pie não duvidará dar-lhe o golpe der-
radeiro ? \ inda que um governo liberal te-po-
nha a tcsla dos nossos negocios. o que poderá 
conseguir contra as vistas do senado ? l ina mu-
ralha de bronze lhe embargará o passo, destrui-
rá seus planos, quebrará a sua força, e o nosso 
estado será o mesmo : será macharmos em um 
circulo vicioso, e nada se-conseguirá 

A actualidade nos não pode com ir. não pode 
agradar ao paiz, cujas entranhas delacera. Nin-
guém dirá. que a actualidade v boa, a não serem 
os gavernantes, que repartem entre os seus as fati-
as do pão de-ló ; ninguém o dirá. E' mister 
vendar os olhos para não ver a nossa terra tinta 
d e sanime , o nosso povo desgostoso e soffredor; a 

t i r t t i i iô l^^ atrazo ; a 

melancólico ? 
Será possivel (pico Brasil, euxerlado neste vas-

to continente, seja uma sombra do passado, no 
meio dc outros pmos, que caminhão para o futu-
ro ? Será mesmo possivel que o Brasil se torne 
immovel e iudillerente no meio de outras nações, 

j 

que mais fracas e menos lavorecidas pa*são e ca-
minhão.com as nicas e com o progresso ? Não ; 
não c possivel : que os brasileiros lambem são 
americanos. 

C.olouia dc um povo inonarchi-ta. o Brasil a-
braçou a inonarchia : debaixo da inllueneia de-se 
])o\o. que já um dia Ioi grande e poderoso, mas 
que com o correr do tempo se foi enfraquecendo 
e amesquinhando. herdou ne>la parle a sua sor-
te. Primeiramente escravos dos reis de Portu-
gal. chegamos depois a conseguir, ao menos ap-
parenleinente, a nossa independência : e com ci-
la. em x e / d e se nos abrir uma época feliz, te-
rnos continuado na dependeucia e na escravidão : 
e o luso ambiciouario intendeo. que não devia 
deixar-nos de unia vez livres e independentes ; c 
alguns brasileiros de-naínrados á elles unidos, hão 
sitio constantemente o \crdugo da patria. e para 
sua sustentação não duvidão dar-lhes a* mão-;, e 

i i 

com elles fa/rr a guerra aos verdadeiros patriota*. 
.Alas porque e tudo Mo ? Porque as nossas leis. 
carregando de impostos aos nacifiuai>. só íavore-
cí-m ao estrangeiro, e priueipalnicnte aos portu-
guezes. que insolentes e ambiciosos tem inonopo-
lisado o nos?o couunercio, e hoje se achão senho-
res do capital circulante do paiz, e ate : oh, des-
graça ! <e tem encartado na nossa armada, lio e-
xerciti:. e linalinenlc sem gravaine algum. gosio 
di1 todos os no.—ÍN cnmmodos. e desírulão como 
seu o império de Santa-Friiz. Mas t>s senhores 
saquaivmas não se querem convencer, ou iiugcui 
de proposito ignorar, «pie em quanto o comincr-
cio lor dos porLugue/es. o Brasil não será dos bra-
sileiros : conhecem e precipício, e não evitão ; 
mas ai dellcs ! que o povo já conhece os seus 
direitos, c, segundo a expressão do primei';» Im-
perador do Brasil — eslá acabado o tempo de en-
ganar os homens. 

O povo conhece o mal, que o oprime ; e em 
quanlo o seu mal se não torna incurável, quer os 
remédios, que o salvem do perigo que o ameaça. 

Principiis abala ; sero medicina parahn\ 
(Juum nada per loutjas iucalucrr moras 

Ocidlo. 
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a a naeao. 
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nhiíma forma dè governo é estável, senão o 
é baseada em 

A reforma c pois uma necessidade, nao so pa-
ra o IlrasiJ, cònio para a mcsiii a nioiinro 
quanto, diremos éSm üm^pwiodico liberal, a ae-
tiu a re ica nas entranhas. h nem 
se diga, que o mal todo nasce da corrupção dos 
nossos costumes, e nao das instituições ; 
estas é que em grande parte hão dèsmoralisado o 
povo, e só um remedio na legislação pode mudar 
a nossa sorte ; pois, se 6 certo, que as leis se ba-
sèão nos costumes, é innegavel, (jué os* costumes 
devem ter o seu apoio igualmente nas Jeis. 

Loucura seria que em tal estado ficassem com 
as mãos alatlas, e enlregassemôs o futuro á força 
cega do azar. O remedio por tanto e o uüien re-
médio c a COXSTITUIN TE, e todos á uma voz, 
á custa dos maiores sacrifícios devemos defende-
la, devemos pugnar por ella, e veremos-coroados 
os nossos esforços. 

. . . . . Nihil sine magno 
Vila labore dedit morlalibus. 

lloracio. 

Lê-se no Grilo Nacional.o seguinte : 
• > 

A e v a s ã o d o v a l e n t e e d c i i o d n d o c a p i t à ò 
JPe i l rò I v o V e l i o s o d a S i l v e i r a . 

N o domingo da Pascoa , 20 do corrente, pe-
la volta do meio dia, estava S. M. o Impera -
dor cum o seu ministério, assistindo na capella 
imper ia l a festa do dia, quando entrou apres 
surado um soldado pelo corpo da igreja, cotn 
um papel na mão querendo fallar aos minis-
tros. 

N ã p - q u i z è r S o • a rché i ros dar - Ihê ;accec'sò 
ao pé';Íd'é-BS>-•-•Exs,V.;poréoi/ tomo'.', élle dicesse 
que o ofliçi() qu6 t faz iã era de suimna impor-
tancia t-p'eál>(id:e :- a rchéiros o tomou e foi entre-
gar ao ministro, j á se sabe que da jus t iça . As-
sim que este o ahiio e leo, teve cõnio vun ch o-
que electr íco ; empall ideceu, e tremeu ! E 
passaudo-o logo aos seuscòl legas , ficarão todos 
c o m o q u e petr i f icados. 

ü que seria l O que não seria ! À esta per-
punia que a mult idão se fazia, respondeu d e n -
tre cila uma v o z — n ã o ó nada—ass im como 
N O S S O S E N H O 11 J E S U S C I I I U S T O bo-
j e resuscitou. c subio ao Cóo, dei .vmdo estu-
pefactos, cheios de confusão, cobertos de op-
probrio o de vergonha aos malvados judeos (pie 
O trahirão, e O pre tenderão matar, t ruc idan-
d o - O , asMin também Pedro Ivo z o m b a n d o das 
fúrias de.Nles mi*, nir* fnifii</>m-s, acaba hoje 
quebrar os ferros que o manie tavão na iumiun-
da e luguhro masmorra da Lajze, o j;í hl vai 
barra fúra, l i i r e d e todo porimjj deixando en-
carceradas w< própria*; scutiuelliis qu-j o 

guem o 

percor r ia 

de 

davão ! A su rp reza nao podia ser niâis j^tal* 
nem mais i n s t an t anea . 

Q u e m era quem assim foliava 1 
: más a n o n í de tão 

cimento, voando de boca em boca, 
com velocidade do raio a immensa 
que ap inhava o templo, e d^alii em breve, toda 
a c idade o soube com e s p a n t o ! 

O immenso parti 
con ten tamen to . 

E n t r e os proprio saquaremas , numerosas fo -
rão as pessoas, que, ou por espirito 
e reetidao, ou por zangas que tem do governo, 
applaudi rão esta fuga, quasi tauto como os p r ó -
prios Liheraes . 

Mui tos tem sido os j a u tares, e repet idos os 
brindes dados em a p pi a uso deste inesperado 
suceesso, que deixou aos nossos dominado re s 
de cara larga, olhan.do boqui aber tos uns para 
os outros, sem saberem o que dizer , nem o que 
t a z e r — n o mesmo ins tan te em que em grande 
festança, cober tos de bordadufas , rodeados de 
seus aduladores, regosijavão-se com os duros 
soi l r imentos de sua victima, a quem a ferro 
lento p re tendião a s sas s ina r ! 

O governo ent re tan to n ã o vacillou : 
E u z e b i o , usurpando as attr ibuiqões do 
tro da marinha, fez c h a m a r uma or 
o rdenou- lhe que apressadamente fosse 
inspector do arsenal de mar inha que lhe viesse 
ali mesmo, e incont inent i fallar. Salivo a or-
d e n a n ç a : a ag i t ação cont inuava nos bancos 
dos ministros : o 

o S n r . 
minis-

a, e 
ao 

• 

guar-

o sauio uma o u 
d u a s vezes para uma das sallas l a te raes : suas 
feições d e n o t a v ã p q u e tnuitõ se afíligla éH 
a demora do i n s p e c t o r : o ministro da**guerra 
permanec ia c o m o rpie fuhninado , coin a c a b e ç a 
incl inada sobre o peito. 

gou m o ins >cctor o imni 
e se entreteve. ile jus t iça (juem com el 

P a r a maior confusão consta que t ambém o 
inspector sabia tan to do acon tec imen to como o 
proprio ministro, antes da recepção do estu-
pendo ofticio ! E n t ã o forão expedidas as me-
didas. salvadoras : o vapor (lolfinho sabiu bar-
ra fúra com o fim de registrar a lgumas embar -
caçoes aluda f/aa estrangeira* ; mas tal foi o a -
tailigado exforço que f izerão, que com fogo do 
mais, uma das caldeiras solireu o quer que fos-
se, pelo (pie teve dc voltar sem nada consegui r 

ó que Deos nunca desampara a causa da in-
nocencia bruta lmente perseguida, 

A tropa pe rmaneceu firme nos qua r t é i s . . . | 
Mas ató esta data. n inguém sabe o noriu q u e 
levou o denodado cabo dc guerra o valente P e -
dro Ivo Yclloso da Silveira, c os que o a c o m -
p a n h a r ã o . 

C o m o pôde este h o m e m 4 
cia, e aqui em pleno dia, as h j j 
sahir mui cavalheira e soceg 
segura IbriaU-za do império, e 
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vergonha de seus carrascos, 

da a sua guaru ição ! 

padr 

pergunta que lo-

que como eterno 

li^urar nas pagi-

cerados no mesmo subterrâneo em (juo o maru-
r isavão o suh-coimuiindautü da fortaleza, c t o -

E i a a 
> 

dos se Jazem. 
E s t e f u c t o extraordinaro, o 

Tio de gloria liado *empre 
iias ens'nigue.titailis da bistaria du actual admi-
nistração, a inda não está c la ia inente explicado. 

O (pie so diz ó. (pie o honrado Pedro Ivo, 
aprovei tandn-sc resolutamente do momento em 
que o eouumiuduutu e o almox.irile c h a v ã o na 
córte, e a guarn ição l«'>ra almoçar, t rancara- ' 
Jhc a porta, earir ; i ra com a ch-ive ao m a r : 
(pie dir igindo-se imtnci l ia lamente com seus 
companhe i ros ao a judante , o surprehcmlúra , o 
violoniemente o cncerni ra na mesma prisão em 
que a noite o guardnvão, e (pie ao depois mui 
socega da mente embarcarão-se , sem que nin-
guém mais saiba com cer teza o fim que levarão. 

E i s abi um faeto estrondoso ! 
Afliruia-sc, que S. M. ao receber esta 

c i a—r i ra - se .—Km verdade, S. .M. devia 
mo regosijar-se (pelo que llie damos os 

vendo que umo \ ic t ima illustre, 
do os seus ferros, c a t i r a n d o - o s ú cara 
carcereiros , reinvindicava de abnun 
mal sustentada, a d ignidade da corna 
havia amuist iado com tanta 
quan to a ferocidade com que s>eu>. min is t ros a 
despe i to cie tudo, e só por uma louca o publi-
ca os tentação do S t T i l E M O po tk r io . o per-
seguia cruelinentu ! 

P a r a contrastar , ou dc al^um modo minorar 
a profunda sensação do publico, e o iininen^ ) 
regosi jo dos Liberacs , espalharão hontem, que 
o ministério estava a cahir. mas que a nova da 
evasão de P e d r o Ivo, o consol idara ! 

Q u e farça miserável ! 
O que mais tem revirado a cabeça 

nistros, c pcrmit lu-sc-uos a expressão, 

deixar-lhos cucar- j s e u po>to de honra, evi tando porém mui cuida-
dosamente tu Io (planto possa dar-vos p r e t e x -
to para acober tares com o 
justiça publica, as vossas 
aiú q u e d e um can to a 
todos se convenção de quc — - ' 
fr o guvwntj qto' /ios 
baixando en tão de Cóo, o f ® ^ 
a pó, a terra, a c inza , a n a d a ! 

Não cuideis por t an to ctílií a 
not icia que adrede, b o n t e u r S f e ^ f i e ^ é|p;)1llar 
de nova rons t rucção . A e . e r o $ i í ^ 
Liberal hoje (juer a vossa qiiidíi 
do: tudo tem o seu tempo. Con t inua i pois, meus 
senhores , se v possível as vossas torpe.zás : mas 
tende como certo que a vossa hora hade em-
lim soar —magestosa, r isouha, e plaeida, c o m o 
a inesperada e gloriosa evasão do in t répido ci-
dadão, a quem desejamos viagem feliz, e q' em 
paz, â c h e i o da maior confiança, aguarde pelo 
futuro (pie a todos muito breve deve ser assás 
venturoso —quer vós (pieiraes, quer vós não 

bens) 

noti-
me.s-

pa ra-
(piebran; 
de seus 

modo, a 
que lh"o 

m a ^ i a n i m i d a -

p e z a — c o m que este g rande successo 

nos mi-
a liiii-

efleet ii-
ou-sc t 

O E u z e b i o tem estado 
mem de sangue 

fu r ioso : o ho-
rosto contrabi -

tem chefes, não vai 
e morto, d izem os 

estii com o 
do, as faces lividas, os olhos encavados. 

Q,uc foror meu Deos ! • 
O par t ido Libera l não 

nada , está es t rangulado, 
nossos ac tuacs dominadures , para ilhulirem 
quem bem sabem. 

A h ! fi?rs. minL>tros, sabeis porque assim lal-
laes, porque cout inuaes a opprimir-nos, e por-
que nos conservamos silenciosos den t ro das 

A a 

queiraos : Ouvi ião SIN. 
naeão e ao m o n a r c h a ? 

ministros (rahiduns ú 

do 
povo, 

e dos 
rei, o 
e d tba i -

mi-
de 

Pensamento* 

Fal ia-se gera lmente ao povo em hondades 
do r e i ; em hondades do Sua Magestado, p a r a 
mais bem conseguirem seus íins. 

O povo ó sempre o bidibrio do rei 
nistros do rei, e das au thor idades 
todos os que vivem a cu.^ta do 
xo da sombra do throno. 

N o dia em que o povo qu izer ser livre baiie 
sel-o, porque Cst;i nas suas mãos libertar-se, 
r e h a \ e r seus direitos, e ser f e l i z : para 
íinir tudo isso nem ó preciso haver uu 
Inção, basta só (pio o povo se una em 
pensamento (pie ó a republica. J iasta 
amem uns aos outros, c a Deos cm primeiro 
lugar. 

conse-
revo-

um su 
só que 

(Do Apostoh.) 

P E P t G l W T I N L I A . 

Pergunta -se ao saph ntisshno sobrinho da 
Ja janrm, aonde comprou a mascar i com que 
pretende S. S.11 representar o papel de di 
do na córte, pois deseja-se comprar uma ou 

W.vSr"-. 



O JAGUAU.VRY piiblira-sn cm dias 

indeterminados: Fiil»5crevc-ín á 

mensaes na Cidade do Natal em ca>a 

d e JOAQI ' IM I<«NACIO P K U E I R V ; n a 

de S. JOSÉ r-m easu do L I iz JOSÉI>A 

CÜSTV A B A S T E I ; e n a d o AS^II e m 

casa dc BERNARDO F ERREIRA L INS . 

B R A S I L E I R O S ! ! ! 

As bayonetas que os servi$ amestrao, 

Camagem, fogo não assustem peitos, 

Que ajnao a Liberdadej amao a Patria 

E de Heleno» se presão• 

( J O S É B O M F A C I O . — 0J$ aot Gregos. 

JAGUAR AR Y, 
ijctrioòico político c social fco ÍY%o <3v«itibc ba ííovtt 

A N N O í. ) SVBIiATX) 17 DE MAIO I)E 4 8 3 1 . ( N . 10. 

% 
A g r a d r c i m e u t O ! « . 

P e n h o r a d o s pela maneira at tcnciosa, com 
que o Argos Bahia no, o *SVr u h, o Echo Per-
nambucano, o Progresso, e o Oarensc. saudão 
o Jagaaranj, e se regosijão pelo sen appareci -
mento na scena poiitica, corre-nos a rigorosa 
obr igação do t r ibutarmos aos illustrcs redacto-
res de tão dist inetos per iodicos os mais sinceros 
e cordiacs agradec imentos pelo rasgo de gene-
ros idade , que de sua parte houve para com-
nosco, prodigal isando ao novo combaten te en-
comios, que não merece, mas (pie são ce r tamen-
te acçues nobres, dignas daquelles, de quem 
par tem. 

O Argos Haitiano e o Crarensc, e s tampando 
em suas columnas o prospecto c outros ai t igos 
do Jagnoranj, o Século ex t rah indo as idéas, 
que fonnão o seu programma, o Progresso diri-
gindo- lhc os seus votos dcsympa th ia e adhecão , 
e o Echo Pernambucano af l i rmando do modo o 

Se o Jaguarary se pôde considerar , s egundo 
o pensamen to do Echo, um ins t rumento afi-
nado e acorde no harmonioso concer to dos 
de mais orgãos da opposicão, temos conseguido 
o nosso primeiro intento, porque em verdade lia-
da ó mais convenien te a um par t ido polí t ico 
do (pie a união, e h o m o g e m e d a d e de pensa-
mento, sem o que não se poderá conseguir um 
resultado feliz e completo. 

P ra sa aos C é o s possa o a c a n h a d o r ec ru ta 
a c o m p a n h a r os valentes generaes. que has t iú-
rão a bandei ra da const i tuinte, a qual ó ho j e 
entre nós o pharol dos liberaes, e a única c h a -
ve dos thesouros da liberdade. 

Os RR. 

G o i a n n i n h a , S de M a i o de 1851. 
Sr. Reihctor 

Pe lo correio passado remet t í a Vm. uma cor-

grarnle obra que a nação almeja 
M S * 

«li 



o O J A (. I A \\ \ l\ V . 

i r í e i a l e ^ \ a; 

<Ieixasse com vida ̂  

sá I vou a iam ilia d o n osso a m i g o ; a in da bem qn e 
desta ; ;ve^ | | ião encontrou, o Cyrill.o,'um espóle-
ta para cumprir sòus ten e br oso.s-pr(ye<:tos ! O 
nosso amigo ; Jo sé Pi res se acha preso a dons 
im-zes, e en t re tan to nada de pronuncia ; m m 

Ora nada lia hi mais ext raordinár io! Km ver- pode obter documentós para defender o seu di-
reito, porque a te querendo cüe mostrar-se i^tn-
t o de crimes, o esc ri vão n cg a - se a falia r-lhe a 
í"( > 1 ha^ ^ i l é é po cá cie ra xíiò. P a r a q é nietís 
i iscd;ptos:^ão i a t a o pepamenfo a matér ias mais 
tiàsfej3nde&tes,^é^•uiais ̂ "teé IÍI %xp aà-t as^^f-fè i iêo. :"?ic |"u.í 
a riníJ^liia-vraÇfto, -.q p r i t > j i > < > r ç u i í - t ô s -
torem appáifeét ído^ núi farei c a r g o d e Í h í j , o s refe-
ri r,^parii.que chegue â^ publi-
co, e cada vez se tornem mais conhec idos e 
(lescottceituados os homens q u ^ 
t e s è a c h ã o n a s posições ofílciaes 

lhe conta dos negócios de mais vulto. 
C o m e ç a r e i pelo processo, quo veio tirar o 

Sr . Dr . Jiri to pela. morte do uosso e>tima\el 
amigo o t enen te coronel Josó Jgnacio. 

t i u a n d o eu \ í chegar o Dr., disse entre 
mim : — q u e palucoada ! para que esse appa-
rato inútil e i l luzorio ! 

T u d o vem a dar cm uma devassa d\>s^os, e 
?.iada mais. Assim o disse e assim snceeden. 
Oi to tes temunhas , quo juriíríio 110 processo, 
igualmente dcposcruo, que nada sabião, nem 
siippunhFio n e m t inhão o m i d o diver quem fosse 
o mandan te e os cxecuíorcs do a l ternado : não 
sabião mesmo (pie o lallucido HOSM) ami^o tives-
se em algum tempo iuiuiisadc ou indisposição 
com al-iuem ! !! 

dade haverá nesta provineia quem ignore (pie um 
irmão da viclima era o seu mais li^adal inimigo ; 
have rá (piem ignore que o tenente coronel Jo sé 
Ignacio , reccioso de ser assassinado vivia a cau-
telado c t imorato, vendo a cada pa&>o a m<Ji te 
d ian te dos olhos • Haverá quem ignore que ba-
bem pouco tempo milagrosamente escapou de 
um tiro, que lhe foi disparado ÍU» pó do seu 
engenho "í ! N ã o ha por certo quem 
esteja es t ranho a tudo isto. a voz publica de-
nuncia o autor do ai tcnlado, um dos executores 
loi per fe i tamente conhec ido ; mas o bacamar te 
ó o soberano mais respeitado nestes lugares 

m u n i r ã o ; sendo esta também a razão punme o 
nosso Dr. Br i to entregou a cscalla das t e s t e u n -
nlias aooOicial de jus t i r a , cní io s ean imou a dar 
os passos necessários para descobrimento da ver-
d;ule. rurgunia- .se no Sr. Cunha , e ao ]),-. 

isía quem ó o assassino, c cllcs se liillarem 
com a voz de sua conciencia, me dispensará 
do t rabalho de pronunciar o seu nome. 

Ralnctor, nesta Goiaun inha ( ] l | C m ^ r ) a | . 
vado, quem não r e c e i t a a lei, o assas>ino o 
••uln.o são os que passãu me lho r : que o homem 

hones to perseguido e amear-ado não le.u dis-an-
so, n;io tem segurança. Para reduzir a breve 
quadro o estado desta iníeliz terra, ba.Ma d i / e r 
quo M a n o e l Andró é o d e l g a d o . Na minha 
cor respondênc ia passada, r e ine i os p r inc ipa i s 

c negros crimes, que mane l i ão a vida 

— - d f g U 

O hiuiulu Gownniuic. 

L> -.M no Argos Pe rnamlnu ano o sr-ui/,fc : 

O p r i n c i p i o v i t a l í c i o 

Baj í t 
X a d a 

imm 

8808 
É M 

nos parece tam absurdo como a exis-
tência de um senado \ i tal ieio no Bra s i l ; na-
da nos parece tam desproposi tado, como a 
existência de uma corporação l ietero^cnca da 
"««•fio, sem raize* nella e toda abandonada í 
seus niAtinctos de reaccão e oligarchia. De 
qualquer modo qne consideremos esse colosso 
iifjn.inal, mio o podemos haver, senão como um 
elemento de desordem no pai/., e por tanto ro-
piMhdo pela rasão, pelo bom senso, e pela sei-
encia da organisayüo política dos povos. 

h em v e r d a l ^ ^ ^ j é o senado ? U n o 

• s s o pa is ! 
' . N - ^ A S 1 - -

B 

• a ^ í S ; 
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classe e a 1111 p ossi l) i li d a d e (te as nivcllar. À 
Amer ica pelo cont rar io é um ponto de união, 
d e c o n f u s ã o , • • d e todas as raçãs, de todos os san-
gues, de todas as c u r e s : õ Brasil ê um todo, 
cuja he te rogene idade natural sé ps rde na horiio» 
genéi ade poiitica de suas par tes componen te s . 

Resu l ta daqui , que, nas velhas ínonarttliias, a 
c reação de uma c a m a r a alta representa os di-
rei tos de uma classe q ü e ; c õ n s t i t u e u i n a p á f t é 
i m p o r t a n t e da n a ç ã o . E aSsim, que se reco-
nhec ia a legi t imidade do senado romano , c o m o 
represen tando os interesses dos patrícios ; é as-
sim que na Inglaterra se r e c o n h e c e c o m o na-
tural e pol i t icamente legitima a exis teneia da 
camara dos Lords , e na ext ine ta mona rch i a 
f raneeza a camara dos Pares, como represen-
tando os direitos de uma classe dis t ineta do 

• * • • • • s' • s 

povo, com seus privilégios, com seus pre ju ízos . 
A necess idade, que cada classe da n a ç ã o tem 
de ser representada e de tomar parte na confec-
ção das leis, para imped i r que uma não des-
t rua a sua rival, de te rmina na tura l e rasoavel-
mente a existeneia dessas duas cainaras . 

Mas , no Brasil* onde não lia classes dist inetas 
e pr iv i leg iadas ; no .Brasil, onde n inguém pode 
allegar o direito de .patrício por ha ver l ançado 
ós primeiros l undamen tos da n a ç ã o ; no Brasil, 
onde n inguém pode allegar ter de r r amado o seu 
sangue na cotupiista da terra san ta ; no Brasil , 
o n d e tudo é povo, e a n a ç ã o ó um todo compos-
to de par tes polít icas homogêneas , o que pode 
signif icar o senado ? O que pode exprimir essa 
corporação i G i a a l a legi t imidade de sua existen-
eia . 

• s • * s ^ ^ ' s 

_ A dua l idade das c a m a r a s l e g i s l a t i v a s n ã ó po-
de encon t r a r n?v d is t ineção de classes ri vaes a 
rasão de sua exis teneia ; e pois não pode ser 
otítro O; f u n d a m e n t o legit imo dessa exis tência , 
s enão a conveniênc ia política : o senado n ã o 
pode exprimir outra cousa entre nós senão um 
crisol das opiniões da nação, uma co rpo ração 
compos ta dos e lementos de ordem 110 Listado, 
representa mio o salier, a exper ieueia e mesmo 
a propriedade, para (pie t e n h a m o s leis mais bem 
pensadas , mais bem elaboradas, (pie não com-
promet iam a existeneia da nação , arras tada 
mui tas vezes pelos impulsos ul tra-progressistas 
da inocidade ardente, e pelas p re tençües exa-
geradas da parte mais desvalida. 

Assim cons iderado o senado brasileiro, único 
ponto de vista sob o qual o podemos legitimar, 
é evidente que a sua fon;a real reside na na<;ão, 
e que tudo quanto t ende ú isola-lo desta, tudo 
quan to 6 convertò-lo em des-
ta, ó t irar-lhe a força r e a ^ ^ ^ ^ ^ ^ o - l h e uma 
existeneia somente de ta\ eI ape-
nas pela violência o pela f raude. Mofeemtauto 
esta é a conseqüênc ia da c r eação <l|jl§i pr in-
cipio vitalício, sem bride c o n h e c i d | | | | § i n freio 
aos seus inst inetos de dominação , ser a 
consciência dc sua f raqueza . E a u i l f l f lh r ide , o 

ún ico freio que se podem pôr ti um e lemento d o 
poder legislativo, n ã o podem ser outros, s e n ã o 
a von tade da n a ç ã o ; porque quem, senão a n a -
ção , poderá tomar con tas ao pode r legislativo ! 
É pois um -àbsu t td^ desvio das 
t*égrâs mais cou imuns da log i t a poii t ica, a c r e a -
ç ã o âe uma ctirporaçSò-^it uma n a ç ã o 
^ófgatiisad-a'- e ; ean^òs í av^çon io é a n a ç ã o bras i -
leira. Cons t i tu ído o senado brasileiro, 
se acha , elle não pode ser s e n ã o um e lemen to 
de de sordem, um elemento derevolução no pa iz , 

A l é m disto, q u a l o úafaCtér da missão de u m a 
camara vitalícia senão o dé uni m a n d à t b qtia á 
nação lhe confiou ? E onde se viu j a m a i s que 
o commi t t en te não possa chamar á c o n t a s o 
mandatar io , e re voga r-1 lie o m a n d a t o q u a n d o 
usa mal delle l Dá - se cousa mais r e p u g n a u -
te ao bom senso do que, que um cons t i tu in te , 
vendo q u e o seu manda tá r io abusa do m a n d a t o 
de que o encar regou, a r ru inando- Ihe a for tuna , 
t r a m a n d o mesmo con t ra a sua exis teneia , n ã o 

lhe possa cassar, e s t | ' u í a h d á t o , niprínentò q u a n -
do esse Cons t i tu in te ê uma n í f t a o que t em o 
direi to de puni r ? Po i s qualquer c idadão , que, 
dest i tuído de um carac ter oftieial, vende a pa t r ia 
ao estrangeiro, ensanguen ta -a , revolve-a, m a -
ta-a deve expiar seus crimes, e o senado, que a -
busa do alto m a n d a t o que lhe foi confiado, a t i ra 
a n a ç ã o nas revohíçoes/^ pòétt t- ihe ferros, m a t a -
a, deve ficar sem castigo, senvpun ição , e n ã o 
só sem c a s t i g o o u punição* s e b a o c o m b ^ e v ^ a fia-
ç ã o crusar seus bráçòs, e v ê r s i |^nçiòsa a s u a 
escravisação, sem poder rasgar á c o r p o r a ç ã o 
t rahidora o pe rgaminho q' tam vi ímente m a n -
chou I Oh ! n a d a ; m â i s absurdo , n a d a n i a i s d e -
sarrar rasoado, n a d a m a i s c o n t r a r i o u essa júr is* 
prudênc ia poiitica, <\ legitima os ac tos de u m a 
nação, pondo-os em harmonia com os pr incípios 
immutaveis da jus t i ça absoluta. Desde o É 0 8 
mento que um manda to ú irrevogável, desde o 
momen to (pie o manda ta r io é desobrigado d e 
r e sponde rpa ra com o mandan te , o manda ta r io , 
assume mais direi tos do que o seu const i tu inte , 
que por sua par te "se torna verdadeiro escravo 
delle. D i z e m o s m a i s : e leição e v i ta l ic iedade 
do eleito sem responsabi l idade possivel 
con t r ad i cção nos te rmos e nas i d é a s ; ó 

X 

v . - v O 

monstro horac iano gerado na imagi 
gum poeta do in terno. U m a eleiç 
caracter 6 ferida de nul l idade em 
portpie seria a a l i enação de dire i tos 
podem al ienar . 

O senado vitalício conver te-se 
t iueto da nação , e os se 

> 1 

deixam de ser o resul tado d l 
e nada expr imem senão o r 
pria vontade, as vezes adve 
tas vezes anniqui ladora da 

Argumen temos porém, e 
sos adversa rios poderão e 
plausível que abone a existe 

• ? 
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O JAGUÀIÚUY puMiea-se r m dias 

indeterminados: siil)?-oro\c-íe á 

raensaes na Cidade do Natal em casa 

JOAQUIM IGNACIO P E R E I R A ; n a 

de S. JOSÉ em casa di* L u z JOSÉ DA 
• T 

• < 

COSTA A R A M E S ; o na do Assú em 

ca*a dc IJÜR.NARDU F E I U I U I O L INS . 

B R A S I L E I R O S ! ! ! 

As layo7ietas que os ser vis amestrao, 

Carnayem, fogo nao assustem peitos, 

Que amãu a Liberdade, amão a ratria 

E de Helenos se presão. 

( J O S É B O M F A C I O . — Odi aos Gregos. 

j a g u a r a r y 
9 

ipcviobtco política c social ba l \ t a (führatibc 

ANNO I. ) SABIÍADO 2 í DE MAIO D E 1 8 3 1 . ( N . 4 1 . 

<5) ZiXQXUWãVÍK 

l i a i s 11111 a s s a s s i n a t o c o i i i m c f t i d o p e l a 
Policia* 

Os factos, que d i a r i amen te se teem sucedido 
nes ta in fe l i z provincia , d u r a n t e a es túpida ad-
min i s t r ação do Sr . I)r . C u n h a demos t rão ple-
n a m e n t e o es tado de ba rbar idade , á que nos a-
cha iuos reduz idos . 

N i n g u é m por cer to que tri lha a es t rada do 
jus to , e do honesto, e que n ã o per tença ao in-
fame circulo daquelles , que ado rão a i m m o r a ü -
dade , e em cujos braços se lançou S. Exc . , 
de ixa rá de horror isar-se á vista \ l e acon tec i -
men tos tão ex t raord inár ios . N e n h u m liberal, 
por mais m o d e r a d o e i n n o c e n t e que seja, está 
seguro ; porque aquclle, que n ã o ó perseguido 
com processos por c r imes imaginar ios , e c o m 
prisHes injustas, succumbe debaixo do punhal , 
e do bacamar t e dos agen te s da pol icia , e seus 
sicarios. 

P o r mais de uma vez temos t ido o despraser 
de relatar a lguns desses ac tos de pura m a l d a d e 
e violência, pra t icados pela policia con t r a os 
nossos amigos, e agora vamos referir um lacto 
sobremane i ra horroroso, que na villa d e T o u r o s 1 1 acaba de 

U m infeliz pa rdo de n o m e Fel i s , que m o r a v a 
na villa de E s t r c m o z o n d e vivia h o n e s t a m e n t e 
com sua mulher , e c inco filhinhos, t e n d o ido a 
villa de T o u r o s , a fim de t raser para sua c o m -
panh ia u m a filha, que abi residia, fòra p reso 
pelo referido subde legado de policia, á p r e t ex to 
de que elle t inha ido á esse lugar pa ra assassi-
na-lo por m a n d a d o do nosso amigo J . da S . 
Borges . E m seguida o mesmo subde legado 
passou a in t regar o infe l iz , p rome t t endo- lhe in -
teira impun idade , se confessasse que com eflei-
to o nosso p res tan te amigo o t i nha m a n d a d o á -
quella villa pa ra roubar - lhe a e x i s t e n e i a ; e a -
m e a ç a n d o - o com os hor rores de u m a pr isão 
perpe tua , que lhe to rnar ia a v ida insnppor tavel , 
se persistisse e m nega- lo ; c o m o poréu i estes 
art if ícios n ã o fossem capases dc r eduz i r o mal -
aven tu rado p a r d o á ca lumnia r a innocenc ia , r ec -
correo ao ba rba ro sys tema da tor tura , e por 
meio de a r roxos cm" to rno da c a b e ç a postos 
por varias v e z e s n o discurso da s e m a n a san ta 
conseguio, que a v ic t ima oppr imida pelo sent i -
m e n t o da dor, respondesse a f i r m a t i v a m e n t e a 
quan to lhe foi pe rgun tado . Ou t ros aflirmuo, q u e 
a inda no t r anse dos maiores mart í r ios n a d a h o u -
ve, que podesse a r r a n c a r da boca do in fe l iz 
pardo a dec la ração 

guel E d u a r d o Fre i re . 
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A h , porque não íicaste a b a n d o n a d o 
N a s trevas do profundo esquecimento. 

N e g r a nuvem me turva o pensamento , 
D c dor o coração sinu) esmagado, 
E dos olhos o pran to der ramado 
N ã o mc-abranda , redobra o sent imento, 

Mald i t a imagem do poder tartario 
V e u cesto, mas Deos jus to e poderoso 
N a s mãos encerra o teu porvir precário. 

Oh , abysmos do averno tenebroso 
Leva i , sorvei o mons t ro sanguinario, 
A u c t o r do crime barbaro, horroroso. 

L c - s e na Imprensa o seguinte : 

mais 

^ M T 
fÉ*^ 
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Mas a influencia, de que elle gosava abi : A ' * 
fac tos , que se n ã o podem comprehender , este é 
um d^l les , e nós apresen tamo- lo ao publico 
sem faze r o menor comen to . 

D. M a n o e l 
cas ião de discutrir no s e n a d o sobre a e le ição 
de deputado d o — R i o G r a n d e do Nor te , fez; 

larisou mesmo o pres idente do conselho dos mi-
nistros, e eonclu io d i zendo que se o ministé-
r i o con t inuar â ter o paiz dividido em dous 
c a m p o s , d e vencedores e d e v e n c i d o s , de prós-
cr iptos e proscritores, não conte com o seu voto. 

O anuo de 1851 parece ser fértil em resulta-
dos. D e o s queira que venha um termo á tan-
tos males, e q u e os brasileiros possuo p r inc ip i -
ar a gozar , a cabando tanto padecer . 

L ê - s e no Argos Pernambucano o s e g u i n t e : 
\ s • • * • 

O principio vitalício. 

( Conclusão.) 
• sN * ^ • * 

S * • • < • • • ' 

^ • • * ' \ * 

• ' s ^ ' * % . ' * s • . s • ' 

D ir-se-lia a inda que um senado nao vitalício 
concor re rá para a ex t ineção do e lemento here-
di tár io . E ' a inda isso um erro. O e lemento 
heredi tár io não pode ter exis teneia de utná ne-

absoluW; sua legi t imidade só pode tirar 
sua força d a v o n t a d e n a c i o n a l , e sua existência 
só pôde ser admit t ida como um elemento de or-
dem. Ora , se o principio heredi tár io é um ele-
men to de ordem, o senado não vitalício tem a 
fo rça necessnria, c mais força do que o senado 

para mante r este e lemento de ordem 
e apoia- lo cont ra as exageraçôes do e lemento 
p o p u l a r ; porque represen tando por uma parte 
os inteirlsses mais estáveis da sociedade, em 
vir tude d | s condições que sc exigem para sena-
dor, tem por outra a força precisa para man te r 
sua posição, porque e a própria n a ç ã o quem 
Ufa presta ; e a nova eleição á que estão sujei-
tos os seus membros o const i tuem na o b r i g a r ã o 
i i O > 

de se haverem com mais lealdade, com mais 
moral idade, qual idades que ainda lhe augmen-
tam a força moral, c o poem em s i tuação de 
mais faci lmente fazei em o bem. 

S c 
porém o principio hereditár io sc conver te 

em elemento de desordem, ou se a nação pôde 
prescindir delle 110 caminho de sua prosperida-
de, porque r azão o senado cont inuar ia ú man -
tc - lo ; o senado que por sua posição 110 estado 
se acha mais apto para manter os e lementos de 
ordem ? P o r este lado por conseguinte não é 
possivel sustentar-se a vital iciedade do senado. 

ü principio hereditário só pode manter-se 
em quanto a nação o quer ; c desde o mo-
mento que a vontade nacional o rcpelle, ex-

pressada nao só p e l o e l e m e n t o ^ i n t i s pcí 
como pela co rporação dos 
qualquer t e n t a d a d o \ p m i í g í p í 
sus ten tar -se^èÉf iW 
- ii* ti-uri ! t ^ ^ à l ^ ^ 
de que não v e r t i d a n a ç ã o é ' i r t ó ^ ^ i v é f e ; V 

O senado Vrtàíiòi6 ^ ^ r d è sáii^^^futóiâ ^ftaíidô 
par te de sua força real, que consiste nas lu-
zes que se presumem n 'um g p ^ t q ^ 
no homem h a u m à época d e d e é a l f è í ^ 
toca á mais tenra infanc ia e ao mais còmple -
to idiotismo. A a v a n ç a d a velhice é em si mes-
ma uma moléstia q u e com a p rox imidade da 
dessolução do corpo t r az o e n f r a q u e c i m e n -
to das faculdades do espirito, E c o m o a 
impossibil idade phisica ou moral os n ã o i nha -
bilita, tem se descar te dentro de poucos a n n o s 
em vez de uma corporação rica de saber e 
de experiencia , onde as g randes ques tões do 
estado se agitem com a impor tanc ia que de-
manda a sua discussão, u m a reunião de invá-
lidos, na q u a l a discussão deve fazer -se in-
completa , e que se to rna ra i n c a p a z mesmo 
d e ma nter a d ignidade nacional contra as p re -
tençoes^ egoist ieas e absurdas ^dc algum d e 
seus membros; ; o pr j t íc ipio das niaiórias será 
radica lmente viciado e terérntís um esqueleto , 
um c o r p o g r a n g r e i i ã d í ) , em vez de utna as-
sembléa de defíensores da o rdem. 

O u t r o arguihento q u e ap re sén t am m 
fensores d á vitaJiftiedadfe do s e n a d o é õ pe r i -
go da r epe t i ção de çfeiÇííes per iódicas . M a s 
é isto a inda Om niaf que só existe na imagi-
n a ç ã o dos nossos adversários, senão é que 
a má féÍhès~ o suggeiei N S p só esse mal não 6 
tam grande, cótívo elles o suppoem, s enão 
que no senado vitalício os incóvèmèMeé dás 
eleições são em muito maior n u m e r o e ma i s 
para recear . • 

D ê m ò - n o s à o t r aba lho de e x a m i n a r eMfc o h -
j e c ç ã o , e ferertíjgs como ella encer ra o ma 
grosseiro soph isma. 

As eleiçôés apresentam os 
nientes que en t re nós s e 
são filhas da l iberdade do voto 
intervém o p o d e r ; porque a 
falseada por todos os meios 
e cor rupção que o mesmo 
gar. Assim, u m a vez que 
toral, de acordo com a 
uma verdade o direito dc ei 
o poder não mais in tenINHli 
cor rupções c im 
ra tam escandalosa ; 
titua a eleição 
</ão qnc po%y| |ugg 
extensão ao 
veremos, 
c o i i v 

í i idónve-
r w -** ' ' * " 

n ã o 
l i -

' 

o Ví-" 

í n i n i o f l 

aiei 
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çoes para um 
incovenientes . 
ramente, com o senado vitalício, as 

ões se reproduzem mais vezes. D a d o um 
certo numero de senadores e a sua vi 

• • •• . 
-nos ao 

está a razao , ahi nos tó® e-

Ora, 
de um 

• * * 

si vãmente, 

que suo neeessanas novas e-
vezes que morre um 

q u e , estes senadores, depois 
succes-
suecede 

o, vao 

gaté. 

não são íuimortaes, 
os aunos teremos 

conseguinte 
que 
dos mortos pelos vivos, e por 
t e remos annua lmente diversas eleições em di- b 

versos pontos do império, o que co r responde 
á luttas annuaes em que o poder semêa com 
m ã o larga todas as sementes de discórdia e 
immorai isação. O povo não respira, e de dia 
em dia se vão inven tando novas t ramas e no-
vos meios de compressão ; novas cadêas se 
p reparão á l iberdade do voto, o que dá lugar 
á c reação de leis de c i rcunstancia . 

À o contrario, sendo o senado somente da 
eleição da nação , e periódica, por exemplo 
de oito em oito annos, a crise eleitoral se dá 
ao mesmo tempo em todo o império, e passa-
da eila o es tado descansa ; toma a força que 
perdera por ventura nos embates violentos das 
p re tençoes pessoaes, e na seguinte eleição elle 
tem adquirido novas forças, novas sementes 
de m o r a l i d a d e ; ao passo que o senado de-
pois de cons t i tu ído tornar -se-á duran te o 
t empo de sua legislatura um penhor de paz 
e de harmonia social, dando força á opinião 
publica, e esforçando-se perante a na^ãò para 
ter direito á futura reeleição. 

Espec i a lmen te a t i ramos á lüva ao 
parece que a vital iciedade do senado ó 

o seu milho, o seu 
• 1 * 

E tambéhi , reprovando o emprego do 
ro, não queremos senão as bata lhas do raeio-
c imo e da discussão. M a s se vos achardes ven-
cidos, mudae de opin ião e agregae-vos á nós 

CÓNSTIT 

.Lê-sc no Grito Nacional o seguinte : 
s — • s • • 

NOMEAÇÃO D O S S E N A D O R E S — « C O N S O L I D A Ç Ã O DO 
* _ . _ - » < 

M I N I S T É R I O — G O L P E NA I M P R E N S A . 

O poder executivo em cada uma dessas e-
leiçoes terá de lutar com a nação inteira e 
não conseguirá matar em toda*el la o poder 
da opinião ; ao passo que nas eleições indi-

ora nessa, ora n^aquella provincia , é 

gir toda a sua fo rça para um só ponto e esma-
gar a s s i m p ò r p á r t è s ^ a 

E u i segundo lugar, do se-
nador é mais própria 
bição pessoal, e as fraudes e violências dos 
part i d os pela pe rmanenc ia da posição do 

e da idéa que const i tue a vida 
E s t e sobre tudo, não podendo 

j p l l l l para uma futura eleição, não recua 
í i i i i o meio mais immoral , porque vô no 
nzdo o único meio d ^ l ^ p r p e t u i d a d e 
s i l®i idéas. D 'ahi I n t a M H W n h i d a s , e 

e se nos comfuudirdes, se nos con 

E r a publico^que o ministério es tava em c ? ^ 
por causa da n o m e a ç ã o dos senadores, visto 
que gerálmeti te se d i í i a que a coroa queria es-
colher ào íãr. P inhe i ro , e o ministério instava 
pela n o m e a ç ã o do Sr. Gonçalves Mart ins , o 
mais aprovei tado discípulo de Vaseoneellos, n a 
difiÍGÍÍit i iá^sciencia de amon toa r r iquezas, sen^ 
heranças , nem dote, nem loterias ! T r i u m p h o u 
porém o minis té r io : o pre tendido candida to da 
coroa succumbiu ; e assim não tende o minis-
terio quemtnà i s o r m s t ò , ^ 

* * s s ^ * ^ * i o paiz a té que Deos, e somen te 
D E O S ; s e c ò m p é d e ç a um dia 

Cer tamente que não prec isávamos de mais 
esta prova para que todos se convencessem de 
que — e n t r e nós o único poder que ac tuahnen te 
quer, pode, e manda, é o executivo, que escora-
do na invulnerável maioria do senado, z o m b a 
de tudo, da corôa, e do pa iz ! 

E ' para se não repetir esta triste verdafV\ que 
os ac tuaes dominadores vão dar o golpe na im-
prensa—vn ica cousa que a inda os incouimoda* 
O projecto afiirma-se que está p r o m p t o : e co-
mo a honrada sal/a ahi está para carimba-lo, 
teremos em breve de ver suffocada a imprensa ! 

Andar assim, meus seuhorcs ! Avan te pois 
No estado desesperado a que o inunenso par-
t ido Liberal tem sido a r ras tado—quanto peor 
melhor. Agora é só do excesso do mal que po-
derá vir o bem. N ã o se pode z o m b a r com 
maior descaro da summa paciência de um povo 
generoso : o que se pre tende é cscravisa-lo : ve-
remos a final quem se engana : sim, ve-
remos. 

. s . s NACIONAL i 

• * 
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nha , nesta é p o c a p renhe do atrocidades, c co. 
ber la de infamias, a caba dc dar-se nesta provin-
cia uni caso verdade i ramente extraordinár io, 
en ja exp l i ca rão nos parece diilicil. U u e r c m o s 
fallar da demissão do celebre subdelegado de 
T o u r o s , Miguel E d u a r d o F re i r e . E m verdade, 
quem contemplasse o estado de desassoccgo, o 
pe r tu rbação a que o Sr. C u n h a tem arras tado 
esta infeliz provincia, j a m a i s pode r i a persuadir-
se, de que dc s imi lhante homem podesse partir 
uma acção boa ; mas emlim não sabemos por-
que modo, e porque motivos resolveu-se o E x m . 

( 

liado um objecto de execração publica, e será 
para os vindouros uma idéia de ho r ro r : mas o 
( ue í U u a n d o o dnmil t ido um Miguel E d u a r -

o, quem é nomeado em seu l u ^ a r ! E m vez 
do procurar um homem, que oilereça garant ia 
escolhe V E x c . um mizeravel , (pie de carcerei-
ro passa a subde legado : c o (pie pôde lazer um 
pobre alfaiate de T o u r o s , que não podendo sub-
sistir do seu oflicio, por ser péssimo oflicial, 
foi nomeado carcereiro, c antes de ser empos-
sado, recebe uma n o m e a ç ã o de subdelegado ! ! 

T ã o desprezível e mesquinha é a facção nor-
pres idente a demitt ir o Miguel E d u a r d o do car- tista, que o sen presidente não tem quem lance 
go de subdelegado daquelle disiriclo. Um ho-
mem perverso, que desconhecendo ás leis do de-
coro, e entregue ao mais cego capr icho não po-
dia achar laradeiro a seus destinos, e f ina lmen-
te se achai estituido do carac ter de autor idade, 
e os habi tantes de T o u r o s rcspirfto um a r m a i s 
livre, e concebem a esperança de que teem de 
melhorar , porque por peior que seja o novamen-
te nomeado , não será tão frenetioo, e desen-
f reado. 

S. E x c . j á não pode mais sustentar o mons-
t ro ; tal é elle, taes ac tos practicou, que o mes-
mo protector dos desvarios, e das to rpezas p n l i -
ciacs, não quiz con t inuar a sustenta-lo : e não 
obstante a repet ição dos mais negros crimes, 
que desacredi tão a adminis t ração actual , não 
podemos deixar de regosi jar-nos por esse acto, 

.ún ico d o j u s t i ç a j p i e pract icou, desde que s c i n -
tregou a tliscripçüo da camar i lha nortista. Sc 
S . E x c . assim con t inuasse a practicar , sc livras-
se a provincia do jugo férreo, que a opprime, 
n o m e a n d o dent re os mesmos nort istas aquclles 
mais moralisados, ou que pelo menos ainda se 
n ã o a c h ã o tão con t inuados na carreira do cri-
me, isto nos bastaria, porque nós não pedimos 
fav or, mas somente queremos just iça , ou pelo 
enosm alguma moral idade. 

S imi lhantes á um Miguel E d u a r d o , existem a-
lém de outros um Manoe l A n d r é cm Go iann inha , 
um Tr indade cm Papar í , igualmente aventurei-
ros c perdidos, capr ichosos e desenf reados ; dous 
homens in te i ramente incapazes de occupar o 
logar de inspector de quarteirão, quan to mais o 
de delegado, e subdelegado dc policia ; mas S. 
E x c . ainda os conserva, n i á u ^ d o ^ á s , c o n t i n u a s 

lMlÉlS®t«iIÉ 
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mão para os cargos de alguma importancia, e 
aquclles, que se achão cm melhor posição, e 
tem alguma moral idade, não querem servir de 
ins t rumentos ; ou o E x m . mathemat ico dc caso 
pensado os esquece, ponpie >n lhe servem ho-
mens capazes dc pôr em p r a c t i c a o s tenebrosos 
planos, que para lins eleitoracs, c por mero es-
pirito dc perseguição temos visto rcalisados cm 
todos os pontos da provincia, sem que se tomas-
se uma só providencia, ao menos appa ren temen-
tc cm sat isfação ao publico, e cm dc&aflronta da 
lei u l t ra jada. 
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Sr. llváactor — N u n c a me lembrei de escre-
ver para o publico, o de e m m a r a n h a r - m e em ne-
gocios políticos, porq' não tenho eu os precisos 
conhecimentos , não dcu»ra por r e r to met ter-
me a encher as columnas de qualquer jo rna l , as 
c i rcunstancias porém, o miserável estado a 
que está reduzida esta villa, a falta de seguran-
ça individual e de propr iedade são motivos bem 
ponderosos, para que baia eu do meu proposito 
e diga duas palavras a respeito das ultimas oc-
currencias , que aqui hão tido lugar. 

C o m e deito, Sr . Kedactor , concebe V n \ um 
povo governado pela dictadura de um déspota, 
ou um paiz sem lei, onde o direito é a força ei 
ahi nem mais nem menos o estado de Goiann i -
nha. E m negocio de eleições estremeço t^ejo 
só dc (aliar nellas. Cre io eu, posto que t e l l o 
pouco c o n h e t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i i 
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O J A G U A R Y . 

o mesmo que querer dar a matér ia actividadc, 
ou é converter a noite em dia, as trevas em luz, 
os réos de policia em autor idades policiaes. 

Além da parelha, que ac ima mencionamos, 
e quo puclia o carr inho do Borges, existe outro 
Sr. Sebastião," que-cs belln jo ia , r apaz alto, bem 
encarado , assigna o seu nome soífri velmente, 
en tende tanto do codigo como o idiota depbi lo-
soíia, e que l iuahncnio é o r s u p p l e n t e do de-
legado. A boa gente está confiada a adminis-
t ração da ju>tiça neste infeliz termo. 

O s assassinatos estão na ordem do dia ; tu-
do aqui marcha as mil maravilhas, Logo (pie 
Cvrii lo (oi nomeado subdeleiiado o cidadão Ala-
noel d e P a i y ã J ^ i a s g e s c a p o u mila de 
ser vic t ima <ie tnn t x ^ 
caminho do e n g e n h o — I l h a G r a n d e ; a policia 
n a d a t e m feito porqüe, disern pôr a b i que o at-
•tentado partio da gente a l t a d o p a r t i d e v n í i o 
obs tante ser o mesmo Paiva protegido pelo co-
ronel Galdino, que é na real idade uma das pri-
meiras pessoas da grei saquarema em Goianni -
nha , mas o nosso amavel d è l e g ^ ^ ç o ^ ^ - t í m 
que só espera 
par a hir cercar- lho o engenh o e a r rancar - lhe de 
casa ò p o b r e P a i v a ^ ^ 
n ã o o de rter a t t r í b f ido attcmtado aos seus 

^ A 

tinicos inimigQ^ delegado (pie era o mais 
figadal,•-.e^ntra quem recahião as suspeitas, 
; f ias ;gdsta 's4í l igão essas cousas que -offendem 
s ú ^ p n f a , ; E u acho- lhe rasão, porque o Sr. 
dwlegado é hm pensou, c mesmo pura fina \ nun-
ca tentou contra a existeneia de alguém, c no e-
'xercicio do seu cargo tem sido um verdadeiro 
Aris t idcs . T e n d o sido uma vez p ronunc iado 
por cr ime dc tentat iva de morte, livrou-se no 
tr ibunal do-jury, tanto ó verdade que elle. esta-
va innocente . L á o s depo imen tos contes tos dc 
todas as tes temunhas , a m u u r k d a d e do (acto, 
isso nada vai, porque o homem está livre, e de 
mais o Sr. pres idente C u n h a , que é muito a-
man te da jus t iça não havia nomear delegado de 
policia a um indivíduo m a n c h a d o com um labéo 
desta ordem. Q u a n t o a dizer-se que não deu 
providencias para ser cap tu rado o assassino do 
tenen te coronel Jo sé Jgnacio. dirá o Sr . dele-
gado que a sua missão é muito diversa, e as 
in>trucçocs que tem do governo só o authorisão 
a perseguir os seus adversarios políticos, porque 
são revolucionários, rebeldes, ctc. e t c . : e de-
pois disso, corro pela boca do povo, que o tal 
assassinato é obra de certo liguráü d'alto co-
ihurno, c um dos chefes do gr no mi r lido 

para que dis-i • i quarenta 
sestos — o ! chi iom, 
Assim é o l a d o de l e i l i l 
tado ao Manoel d e l e i i l f c i í 
do por factos, dc ter 
lhos deste mundo, e 
ao capi tão Vi l l a r ; o r ^ B ^ M B S 
beça, porque se é c c r j j 
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tempo andou reccioso de ser assassinado pelo 
Manoel André , e tomou todas as cautcllas para 
livras-se d'ellef hoje na tu rabnen te n ã o se lem-
brará mais disto, e ta lvez a té diga que tudo não 
passou de boatos sem fundamen to , visto c o m o 
per tence ambos ao mesmo lado, c sus tentão e n -
tre si relaçHcs de amisade, e quando fosse exac -
to deve-se lançar um véo sobre o passado em 
a i t cucão á m u d a n ç a das c i r cun tanc i a s .— Tcm-
pora mutantur el nos mxUamnr in illis. 

Avista do que t enho expend ido o ac tua l de-
legado era ce r t amen te o mais proprio para oc-
cupar esse ca rgo ; é um rapaz independen te , e 
bem arranjado : possue janeiro, fevereiro, mar -
ço, abril, e d 'abi por d ian te a té d e z e m b r o ; 
E que impor ta que não tenha com que pagar o 
que deve : ahi está a bolsa do coronel Gald ino , 
e depois disso a delegacia a inda bem 
que os seiVs amigos é que o d izem P o -
rém para que fallar nisso 1 De ixemos o resto, 
e nem de passagem sc deve fallar nas m o e d i n h a s 
^marétl^S' do dese r to rde N o v a - C r u z , porque is-
so lá ioi com o Fermino , que é todo phi lantro-
pa e car i ta t ivo, quiz dar l iberdade ao pobre ho-
mem, c os pequenos lucros isso é baga-
tellas são fruetos de suas agencias 

Pas semos a^ora ( an tes que m e esqueça ) á 
t ra tar das prisões dc G o i a n u i n h a . J á ouvi con -
tar diversos casos de um assassino, que ma ta ra 
por compaixão : si milha u tc a policia dc G o i a n -
uinha agora tem dado em prender honrens sem 
culpa, para fazer favor. D e tudo veremos na 
nossa terra. Q u e progresso da c iv i i i sação! 
Q u e exccllencia do nosso sys tema representa t i -
vo ! Q u e jus t iça e tolerancia dos nossos gover-
nan tes ! Se esta não é a idade de ouro, ou o 
feliz re inado de Sa tu rno , pouco lhe falte. U m 
cidadão, que es tá manso e pac i f i camente em 
sua casa, é preso e c o n d u z i d o para o ca labouço 
desta villa, tem vinte e qua t ro horas de prisão, 
e depois é posto em l iberdade por a t t enção a 
um amigo, ou parente , e em todo o caso por fa-
vor. H a j a vista a a rb i t ra r ia o dcspotica pr isão 
do nosso amigo F r a n c i s c o Marcel í ino Dias V i -
anua , a quem m a n d a n d o o delegado prender 

por cr ime de mor te — f o i depois de algumas 
horas solto por favor . Trcs bien : Ireshien. 

O escrivão do j u i z munic ipa l des te termo, 
J o a q u i m J o s é da Cos ta Mat tos , o qual no t em-
po do Vie i r íwle o u n w a m a ^ r e m r d a # ü o havia si-liiill , , l l * « l f Í Í Í P . , 
do p r o n u n f j g f l o p e h ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ p e s dos sol-
dados, e IBlS n b a 1 i 
i n t e r p o s t o ^ ^ a a re 
men te p r t ^ ^ e g a ^ 

I M I i Ü i v r ^ v . 
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tou o Mat tos cm dona liberdade : este que j;í « 
se achava escaldai o por causa das duvidas n ã o 
(juiz chegar a Goiann inha , abandonou o ollicio. 
c nfio nppareccu mais aos nossos regidos. Jsto 
quer ião ellcs, q u e a n d a \ ã o loucos para darem 
(ao menos in ter inamente) o logar ao F e n n i n o 
— o sempre de — can tado pa lhaço de Borges. 

O tenente Josr. P i res Corre ia , pelo grande 
peccado do ter merecido os sullragios de seus 
amigos c patr ícios pa ra eleitor e j u i z de paz, 
Lí esta na fortaleza j á dela tado t empo preso, 
e ainda sem culpa formada, posto (pie o F i r -
niino (que foi pelo delegado n o m e a d o interi-
namen te escrivão da delegacia ! ! ) j;í organi-
sou o processo na sua cosiuha, põr um panuo 
aos cdiMsxip uma penua 
13a--tíitio.",.r^.cl-píí^-oàssi-^Tí'mas chegando o 
p r o c e s s o a e M e p q n t ó , pSe-sè uma pedra sobre 
os autos e espera-se pela vinda dVl-rei 1). Se-
bastião, e q u e soffra e es-
pere pelos figos da Asia. 

advogado ao Sr. 
: este uma e outra vez requer 
cliente, mas cm balde, que o 
mais poderoso (pie as leis. 

pôde o servi-

O nosso amigo const i tue seu 
Dr . M. B r a n d ã o 
o direito de seu 
tal Sebes ta lhão ú 
Muito púde a es tupidez ! Mui to 
l i smo! 

Aqui em Goiann inha acha-sc boje revogada 
a disposição do art . 112 do C o d . d o pro. c r ím. ; 
porque, logo que v. preso algum por suspeita ou 
denuncia do se achar compl icado cm algum cri-
me, faz-so-Ilie o inrerrogatorio, e l o g o é o su-
geito remett ido para a capital, e o processo 
cont inua á revelia, o que c conveniente a té pa-
ra as tes temunhas não sc acanharem, e o escri-
vão ter mais l iberdade em escrever o que con -
vier ijs vistas hnparciaes áw policia. T e n d o pois 
a policia de Goiann inha revogado aqucllc arti-
go, o t enen te J o s é Pi res (assim como o Mattos, 
& c . ) não t inha direito de assistir inquir ição 
de tes temunhas, mas o Sr. Moreira, que não es-
tava bem visto na ju r i sprudênc ia policial gaian-
xmiheusc, mos t rando a violação da lei, requereu 
que em virtude do art. 79 fossem as testemu-
n h a s repreguntadas em sua presença, visto ha-
verem sido inquiridas na ausência do rco 

^ ^ J d o supplente declarou por seu ? 
, que o suppl icante não devia con lu ia 

contes tar com reperguntar . (pieren-
^ ^ ^ t i ã U M m r n é m s m s o amigo o Dr. Morei-: 

ncia ! 
no, ou antes do vi-
j que no caso rcle• 

mas contes ta -

o 

eu, que sou ignorante 

cuja occas ião pode igualmente contesta- las f 
A bolos, meu padre, ;i bolos! C a n t a r ã o - m e 
aqui pelo ouvido, (jue o tal despacho veio do 
Loló, poróm, não lim faro esta i n j u s t i ç a : um 
moço que ealudua direito, quo a l is o k IMÍI* 
cos, não pôde ignorar cousa tfio trivial ! Crei t í 

a/li xüi.i dixt / //??/. 
C o m o despacho mencionado, o í :r , l )r . Mo-

reira B r a n d ã o apresentou uma replica precisa, 
enérgica o verdade i ramente jur idica : o .<n;firn-
t i r a n o delegado, todo dcMuanrelkulo, ahando-
nou razões e disse ca t l icuor icamunte—Indcl i -
r i d o . — U u e r por que quer . Fiat vo/unla* st/u. 

P o r ora con ten to -me com o que tenho d i t o ; 
aguardare i outra occasião para desenrolar o 
resto do fardo, que desta vez j;i me ' \ o u to rnan-
do talvez massaine . 

Sr. redacior. queira dar publicidade cMas 
l inhas,q-ie muito lhe 
to leitoi 

agradecerá o seu conMau-

Matvfo nvitnthihhi n* . O 

no Argos B a b i a n o o s* auinJc : 

Vda venluru^i 
•luvnhacaun 

vcnsTi) do r/ohn: r rtiknfr. per-
Pedro Ivo Vciloso da Silveira 

c oífurt cldo aos i/lastn s brasih iras—Kj //?. tr-
?!(/t/t covfiht l l'/'i dt rico (.' inteiro de C\ m]**.*, 
i. rt fliic/ort s do Argos Babiano , Século, Guai-
curú e Papagaio . 

Por u dci:ü*adu com li guiaria 
~ t » 1 . ^ % - •• % *. ' * * \ * x 

Manuel Pr$súti dtt SUc>.l 

S O N E T O . 

F m D e o s — d a — L i b e r d a d e — A u c t o r subli 
Siilvára dVlle ao defensor ardido : 
De ennegrecer cm cambio ao perseguido 
Aos opprussores seus manchava o crime, 

A feliz evasão do Bravo exprime 
U n e um Deos protege ao liberal, partido 

laureando assim ao IICTMO t r a f i i i i l U n e 
Dos déspotas na fronte o opprobrio oppr ime. 

Salve õ gloria de Mar t e ! 
Guerre i ro pela Pal r ia , c 
t i u c d vil não 

salvo ó 
pehi Povo, 

desces c o n d i r ã o de escravo ! 

á & f i í » 
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O JAÜLARAUT pulilira-SP PIII dias 

indeterminado?: subsrrew-so á 

mensaes na Cidade do Natal um r j -s i 

dc JOAQI IM I(i.v\I:ii> PEREIRA ; na 

de S. JOSÉ H I I casa df \x\z JOSÉ DA 

* * S X ^ S ' 

COSTA A R A M E S ; c na do A.-sií OM 

caia DU BERNARDO FERRE IRA LINS. 

U R A S I L E I R O S Ü ! 

A» bmjunetas que os se ms amestrâo, 

Caniayem. fogo não assustem peitou, 

Quo amüo a Liberdade, ama o a Patria 

E de Jleknus .se presãu. 

( JOSÉ UO.MFAGIO. — Ode ao% Grotas. 

i 

o 
JJctriabico político c social bo l \ to (3v<itibc bo ílovt* 

AN NO I. ) SAMBADO 7 D K J l . N I Í O DE » 8 o l . ( N . 15 

(D 3<tgu<u*<u*tn 

O Governo e o Paiz. 

Governo immoral , e capr ichoso, o que te 
vem desse predomínio illusorio, desse phantas-
tico poder, que hlasonas ? 

Ju lgas que o arbítr io, e a perseguição pode-
r i o manter a tua força, c sustentar o teu poder l 

E n z a a a s - t e . 
» • 

e 
S ó ha um poder real em qualquer naç&í> 
a mesma nação : o único soberano é #pov®| 

a uuica lei é a sua vontade. 
A vontade do povo são as suas idúas, e ai 

dos que governão, quando não m a r e h ã o de a -
cordo com as ido as dos g o v e r n a d o s ! 

Q u a n d o o povo consegue e o governo recua , 
desgraçado do governo, pois que é a r i ^ f ^ p í 
pelo povo, e l ançado no precipício. l l l g l l l 

S e o povo por um 
rça, em quanto v o l ^ ^ ^ ^ M ^ M t 
Um governo, que te§g|gj§ 

mo a náu no meio 
ventos, c das ondas, e iWmàblÊKbBmmm 
:e, ó uma a r v d ^ ^ ^ J 
r e a 1 i d a d e I l l i 8 § ^ • H B 

Pois bem, vós, S e n h o r e s do poder , sois repe-
lidos pelo povo, e como vos quereis conservar , 
conse rvados pelas ba ione tas ? 

Q u a n t o mais longa for a d u r a ç ã o do vosso 
re inado, mais funda será a cova, em que sereis 
sepul tados . 

E n l e v a d o s no praser do presente, n ã o enxe r -
gaes as nuvens, que ofluscão o vosso porv i r . 

Vcndaes os olhos para não verdes a vossa 
queda, cu idando que assim a evitaes, no e n t a n -
to que mais depressa marcha is para o precipíc io . 

Acordai , que, se não , o vosso somuo se e-
mendará com a morte e a r r epend idos 
um dia, não tereis mais remedio o mal 
j á será incurável . 

Acorda i ! 
Q u e r e i s o despot ismo, o pa iz pugna pela li-

berdade : cuidaes que existís na Tu rqu i a , nós 
es tamos no Brasil, e os peitos brasileiros são 
feitos ao molde amer i cano . 

.. -

Assim como um povo não 
t ê m g o v e r n o , 
povo. 

o governo nuo 

• - . . . . % . " . . 
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Dizc i s que sois brasileiros, e a r rancaes o 
c o m m e r c i o das mãos dos nacionaes , e deixan-
do-vos cegar com o., brillio do ouro luzi tano, O 
curvacs a cabera ao j ugo estrangeiro. 

D izc i s que sois patriotas, e o n o m e da patria 
n ã o se agasalha em vossos coraçOcs : sacril icaes 
a sua honra, e a sua felicidade aos vossos inte-
resses e a m b i r o e s part iculares. 

Dizc i s que sois jus tos e perseguindo a iuno-
cencia deixaes o cr ime impune ; esquecendo o 
talento e a virtude, "a la rdoacs a adu la rão c a » O 
baixeza — 

Dizeis que sois tolerantes, e os cárceres e os 
patibulos, (pie se f izerão para os cr iminosos, 'vús 
os de^tinastes para os benemeri tos da patria, 
que se nfio curvfio á vossos pés, o nílo incensão 
a vossa política ue fanda 

O vos>o lcthargo trará a vossa p e r d i ç ã o ! . . . . 
Acordai em quanto é tempo, que contra-

rio cahireis para nunca mais vos levantardes . 
Os mesmos (pie agora vos cercao. e vos in-

censão, pssarúO alegres por sobro a vossa ruina, 
c repell i ráô com horror a vossa memória . 

L e - s e na Imprensa o seguinte. 

Noticias dc Portugal* 

meia dúzia de asseclas os mesquinhos réditos 
do ea rconn ido trezouro, era iV-cil lobrigar qual 
o desfecho da luja, (pie se ia travar. 

C o m eflVito, a )proxiinnndo-se o marecha l 
Sa ldanha da cidac e do Torto declarou-se logo 
cm seu favor toda a guarnição, e apezar da ten-
tativa da comlc d e C a z a l c o m m a n d a n t e das tro-
pas, que com todo o seu estado maior se lhos a-
presentou para conte- las na obediência ao go-
verno, cilas o não escutarão, e teve de retirar-se 
logo, e a té occultar-se para evitar algum sinis-
tro. Km todo esse grandioso p ronunc iamen to 
militar apenas houve a lastimar uma triste oc-
currencia , a (pie deu lugar o imperdoável e te-
merár io arrojo do coronel do 'J, r de infantaria, 
que exprobando aos soldados em termos inso-
leutes e descomedidos a sua falta de lealdade 
ao ministério, teve a imprudência de sobre ciles 
disparar uma pistola, (pie matou dous : mas lo-
«o lhe retribuirão com uma descarga, ;í (piai 
immedia tamente soccumbio crivado de bailas. 
Fe l i zmente foi este- o uuico - s a n g u e ^ uiado 
duran te toda a revolução-

A divisão, que as o rdens do duquo da T e r c e i -
ra, e sob o c o m m a n d o do rei sahira de Li>búa 
em perseguição do marechal , e que se achava 
acautomuio em Coimbra , ao saber o p ronunc ia -
mento da guarn ição do Tor to abandonou in-
cont inent i o rei, e marchou a unir-se ao duque 
de Sa ldanha , de sorte (pie sua Magcs tade se vio 
na triste posição de voltar só, e incogni to para 
Lisboa onde lei rccouido a pé pela rainha, e 
p r í n c i p e s : 

Esperava-se em Li>bóa o duque de S a n d a n h a 
ú testa das t ropas no dia Jõ, e a ra inha em tão 
a p e r t a d a s horas ó (pie se lembrou de d imi túr o 
minis tér io , cousa primordial de tão extraordi-
nários. c ar r iscados successos, nomeando o du-
que da T e r c e i r a para organisador do novo ga-
bine te , q u o ató ú sabida do Taij a inda vãc ti-

Dc ixamos hontem de dar aos nossos leitores 
as interessantes noticias, que nos trouxe de Por-
tugal o vapor inglez Tu//, porque aguardavamos 
i) recebimento d o s j o r n a e s desse reino, dos quaes 
podessemos colher o (pie de mais certo encon-
trássemos, úcerca das ultimas oceurrencias , para 
o t ransmit t i rmos ao publico, (pie ancioso espera 
o resultado da luta alli t ravada entre os susten-
tadores das idóas progressistas proc lamadas pe-
los homens honestos, e que querem vòr os pri-
meiros cargos do estado occupados pela virtude, 
i l lustração, e probidade, e os sectários da grei 1 nha podido completar 
cabralista, para quem Deos, e patria são a barri- N o decreto em que 6 dimitti 
ga ealgibeira , e (pie hão sacrificado a estas duas 
divindades a honra, fé, e brio, 

Ató a hora em que estas l inhas t r açamos ain-
da nos n ã o vieruo as mãos essas gazetas , e não 
dese jando nós por mais tempo espaçar a publi-
c idade tão t ranscedentes novidades, aqui apre-
sen tamos o que lemos em algumas car tas par-
t iculares. 

que o dimitt ido Costa Cabra l 
diz a ra inha que ciie servira muito a seu gosto, 
dando thema estas palavras ú população para 
se con ta rem divert idas aneedotas , e s c u d o por 
ellas gravemente s e n ^ ^ ^ a ponto de se allir-
mar, que mais e n r a i ^ ^ ^ ^ i idóa de abdicarão, 
exigida gera lmente ^ ^ ^ J l o s os chefes do mo-
vimento armado, e 
bralistas ; e apeza r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f c í ã o não 
i i i l i i i i ^ a ^ ^ ^ ^ S outros 

a entra-ü ü I P S M S ^ i 
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ccssivo Oi!io, que vota ao Costa Cabra l , man i -
festado por alguns — vivas ao Sa ldanha , a mas-
sa guiai se conservou trauquilla, c imlilierente o 
que se atribuo á pouca confiança, que deposi tão 
110 chefe da revolta, a q u e m a inda não perdoa-
rão ter sido elle o general empregado pela rai-
nha para bater aquclles, que j á uma vez quize-
rão livrar a sua patria desse mesmo venal e 
cur rup to ministro, contra o qual o general agora 
se declara, e que talvez para livrar a sua pessoa 
dos t r amas por elie urdidos para o inutilisar se 
vio fo r r ado a seduzir , indisciplinar, e suhlcvar o 
exerci to como ultima tahoa de sálvarn-i : s^ja, 
porúm, qual fòr o motivo desse indiffercntismo 
da popu lação a verdade ó, que o Cos ta Cabra l 
era gera lmente aborrecido, e s t igmat izado, c só 
apoiado e sus tentado pela ra inha e mi*ia dúzia 
de áulicos, os quacs nestes dias a/.iagos o deixá-
rão só. e abandonado , a ponto de vür-se na ne-
cess idade de emigrar para a H c s p a n h a : sendo 
o primeiro acto do ministério do duque da T e r -
ceira dimitl i- lo do car^o do embaixador , cm cu-
jo carac ter t inha part ido para aquclle reino. 

E i s em resumo o que lemos em cartas parti-
culares. S e m p r e esperamos este d o f e c h o da 

Jiitaí'ènc*èfââ'a'--éiitre 1). .Maria 11.» que tvimueu 
cm sustentar o seu predilecto ministro, c a gran-
de maioria da nação que o queria vúr a r redado 
de um Sugar, (pie tanto prostituirá. T a l z e z não 
nos i l ludamos em um preseut imento que de pre-
sente nos occorre — a ft-ima da ra inha de Por -
tugal não só será fatal á &ua pessoa, como á sua 
desceudcucia — ^ o r ora a ahd icaç ro , e depo-
is ? . a F r a n ç a está tão próxima o 
exemplo tão recente a teima de L u i z Ei-
l ippe em sustentar ( iu izo t sahio- lhe cara. 

E que dirão a tudo isto os nossos co lhnd i^ i -
mos guabirús ? Nós t ambém cá temos o nosso 
Cabra l em miniatura ; cá está o Sr. E u z e b i o 
Afr icano, que em nada quererá ceder ao amigo 
de hí, nem no t raquejo da intriga, e menos 110 
val imento ; e servirá esta lição ao Cabra l e c a -

* ) 

hralistas de cá . . • talvez nos respondão, 
não; porque cã não ha um S a l d a n h a — C o i t a d o s ! 
cegos que não enchergão pelo buraco de u m a 
cerca ! L o g o que chegue a occasião e 
t empo convenien te em cada can to apparecerá 
um S a l d a n h a se também por cá continuarem a 
teima na sus ten tação de ministros corruptos, que 
hão levado este bello torrão ao mesmo estado 
de degradação , e avi l tamento, em que se achava 
o cache t ico Por tugal . 

Pe rmi t t a Deos, (pie o exemplo aprovei te a 
alguém, que por interesse seu tem o rigoroso 
dever de rellectir com c i rcunspecção e madure-
za sobre estas, e que jaudas 
quasi sempre a c c a i ^ ^ ^ ^ H 
em cuias mão 
veni Ias. e 

K um 
toin pro vadü»f«Pttfl»iS 

estão mais cegos, e surdos, como q u a n d o mais 
precisão vêr c ouvir — todavia faremos votos, 
para que 110 caso de nos ser necessár io por ter-
mo por cá a a lguma teima s eme lhan te á que a -
caba de ser resolvida pelo duque de S a l d a n h a ao 
menos seja cila incuren ta , e que nem mesmo 
apparcça algum es touvado p re t endendo faze r 
alvo das suas pistolas no peito do povo, ou dos 
soldados, para (pie lhe não succeda o q u e á q u e l -
le coronel acon teceu . 

Li:-se no Argos Vcrnamlucano o s e g u i n t e : 

O Poder Judicial . 

Proc l amando a necessidade da inteira inde-
pendcncia do poder judicial , nós não iazemos 
outra cousa senão repetir um principio que a 
cons t i tu ição do império reconhece da manei ra 
mais formal no art. 151. E como seria elle con-
siderado um poder político se a independenc ia 
lhe fosse t irada l M a s reconhecendo tam salu-
tar principio, a baze mais estável da soc iedade 
porque ó o único penhor da jus t iça e do respei-
to aos direitos do c idadão, deu- lhe o nosso inti-
tulado pacto fundamental inteira appl icação, ou 
procedeu com h ipocr i s i a culposa ! Se um tal 
pr incipio foi ahi consagrado por mero luxo de 
especulação , sc o merec imento de uma tal dou-
trina ó pu ramen te especulativo, seguindo-se n a 
pratica o contrar io da pregação const i tucional , 
en tão temos o direito de afl irmarmos, que a c o n -
st i tuição consigna uma mentira , a r m a n d o u m a > O 
cilada ao povo e p rocurando illudi-lo por t heo -
rias sem real appl icação. E (pie outra cousa se 
deveria esperar de uma const i tu ição imposta pe -
lo poder, e para cu ja confecção a n a ç ã o não 
concorreu ! 

Bas ta en t re tan to uma simples leitura d o tal 
pacto fundamental para nos convence rmos de 
(pie a independenc ia do poder jud ic ia l é perfei-
t amen te nulla, c ípie ao contrar io deu-se es te 
n o m e a uma cousa que não ó poder político, por 
se achar na inteira dependenc i a do p o d e r exe-
cutivo. 

O primeiro modo pelo qual pôde o poder ex-
ecutivo inlluir 110 poder j i ^ j ^ ^ ^ p E i 
Ora, consul tando a este r ^ ^ ^ ^ 
vemos que os m a g i s t r a d o s ^ ^ ^ R u ^ ^ ^ 
poder executivo, art. 
rados e os j u i z e s dc paz sgg 
versa mane i ra . 

sV respeito dos j u i ze s 



o .i,u;i: viuky. 

Pe lo que respeita aos jurados , não só a cons-
tituiçAo nada diz acerca da maneira de os no-
mea r , de ixando isso "á regulamentos c ;i leis de 
circunstancia , senão que a sua impor tancia se 
a cha muito limitada, e na ac tual idadc está qua-
si destruída. 

T e m o s pois, que em rigor o poder judicial 
reside nos j u i ze s de direito e j u i ze s de segunda 
ins tancia que compõem as relações, os quaes são 
da exclusiva nomeação do poder executivo. 

S e n d o assim, os magistrados ou o poder judi -
cial da nomeação cio governo, só uma circuns-
tancia os podia constituir na independencia do 
poder executivo e é a perpetuidade. 

E ' verdade, que o art . 153 do c h a m a d o p-icfo 
fundamental declara perpétuos os magistrados ; 
é verdade que o art. l õ õ determina , (pie só por 
sen tença poderão perder os lugares ; mas o (pie 
vale isso, o que quer d izer essa perpe tu idade 
em face das palavras que no dito art. 353 se lê-
em : 11 o gue todaviA se não entende, que não 

possuo $er mu d idos de uns para outros lugares 
pdo tjmpo e maneira, que a lei th-t cr minar. „ 
E m um paiz tam extenso o vasto como o Bra-

sil, (pie quer de Norte ;í Sul, quer de L e s t e á 
Oeste conta mais de 700 léguas ; (pie ab range 
diversos c l imas ; onde se atravessam desertos--
pois a população ó rara cm relação a tam gran^ 
de superfície ; o (pie quer dizer o poder dc man* 
dar ju i zes de uns para outros luga res senão um 
meio de os ter em cons tan te dependenc ia ? O 
art . 51 do cod. penal caracterisa a pena de de-
gredo pela obr igação imposta aos r i o s dc resi-
direm no lugar dest inado pela sentença sem po-
derem sahir delle, durante o tempo que a mes-
ma lhes marcar , com tanto que não seja nii 
mesma comarca em que morar o ollVndidoi 
O art. 52 declara que a pena de desterro ohrii 
ga os réos íí sahir dos termos dos lugares do 
delicto, da sua principal residencia, e da prin-
cipal resieencia do offeudjdo* E o que 

um j u u por ex. da pro-
víncia do l í io Grande do Sul, onde reside com 
família, as vezes numerosa, para os conf ins do 
P a r á 1 E isso por tempo inde te rminado ao ar-
bitrio do governo 1 E m verdade (pie é risível f§ 
nossa organisação const i tuc ional , bem satisfeito 
deve ficar o poder jud ic ia l com a sua afamadff 

j ^ ^ j g ^ g U J e o governo pó-
e ató de todo 

BSI1111W 

sera a re.n )•;•!<> d j 

tem o nome com o (pie á s imilhante respeito se 
acha estabelecido na const i tuição da Bélgica, 
o f icaremos admirados de quanto nos achava-
mos a t rasados na úpoca em que foi a consti tui-
ção imposta , ou de quanto fomos so i ru te i ramen-
te illudidos. 

Na Bélgica o poder judic ia l não ó uma 
e m a n a ç ã o do poder executivo, como entre nós ; 
mas 6 um poder independente , que existe por 
si e que emana da soberania nacional . A juris-
d iccão está de terminada de maneira á evitar 
confl ictos. O tribunal supremo é proprio a 
fixar a ju r i sprudênc ia . ju izes são innamo-
viveis e irrevogáveis, e não podem accei tar do 
"overno luncção alguma assalariada, exc opto 
cxerccndo-a g ra tu i tamente e salvo o caso de 
incompat ib i l idade . Os conselheiros dos trihu-
n a e s d e appel lação e os presidentes e vice pre-
s identes dos t r ibunaes de primeira instancia são 
nomeados pelo rei, dentre duas listas duplas a-
presentadas, uma pelos mesmos t r ibunaes e ou-
tra pelos conselhos municipaes , Os conselhei-
ros do supremo tribunal são nomeados pelo rei, 
dent re duas litas duplas apresentadas , uma pelo 
senado c outra pelo supremo tr ibunal. T o d a s 
as apresen tações sã > publicadas, ao menos 
qu inze dias an tes da nomeação . Os t r ibunaes 
escolhem em seu seio os seus presidentes e 
vice presidentes. 

E m fim o capi tulo do poder judicia l conclue 
com a seguinte d i spos ição : 

11 Os concelhos e t r ibunaes não appl icaráõ 
os decretos c regulamentos geraes, provinci-
aes e communacs , senão quando foreui con-

41 formes com as leis* 
U u a m salutar não ó esta d i spos ição! que 

impor tante garant ia não fornece ella contra os 
a taques (pie se poder iam fazer á mutua inde-
pendencia dos poderes ! 

E como se atrevem os nossos adve r sa ios á 
impugnarem com audacia inaudita a necess ida-
de de uma reforma radical no poder judicial , 
tal como se acha orgalnisado pela nossa const i-
tu ição do estado l 

Isto quanto á desprganisação 
que reina no pacto fundamenta l . 
ce rmos ao exame da à ^ l w l è W y ^ ^ ^ p 
inos o es tado 
sa ma£Íst||jj§ra ; sc m H H H H H M M B n ? Í 
maneira É f t n o esta r » I 

, . 'Itpj!, ' ^ M t M H M M K M n t 
r e b a i x o u , l i i i j i t o i M M u a ^ ^ •1 ° • 
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As bayonctas que os servi* ame&truo9 

Carnayem, fugo não assustem peitos, 

Que amão a Liberdade, amao a Patria 

E de Helenos se jiresão. 

( J O S É B O N I F Á C I O . — OdW aos Gregos. 
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ipcvioòtco político C 0OCtill bo l l i o (Efctttlbc bo í l o v t c 
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Até onde chegará o escandalo ! » 
*** ' X N \ ' / í V ^ \ s S -S > . . . • * ' * S • * S S ' ' ' ^ . ' 

N ã o sabemos o que mais hão de engenhar 
os directores do Sr. C u n h a , para perseguir os 
l iheraes (lesta provincia, e pr incipalmente a-
quelles, que suo eleitores, j u i z e s de paz, verea-
dores, e membros da assemblúa Iigi>lativa pro-
vincial. C a d a dia sabe ú luz um íacto novo, 
e as not ic ias de processos e prisões contra os 
sulistas jií se hão tornado tao vulgares, que (• 
notável » dia em que taes actos não apnare-
ccm ! Os assassinos, os desertores, e os cr.'mi-
nosos dc toda a especie abi andíio, livres e de-
sembaraçados cm deligencias policiaes, e acoi-

da época, mas os homens 
w innoccn 

os ricos mlÈÊBSÊ 
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a trinta annos suo ho je prevar icadores : c ida -
dãos respeitáveis, q u e c o n t ã o d e quaren ta a ses-
senta annos uma vida illihada, são hoje r éos 
de policia ! ! ! Q u e é p o c a de i n f a m i a s e d e 
a t roc idades ! 

Ainda no dia 17 dc maio u l t i m o presenc ia -
rão os habi tantes desta c idade o escanda lo c o m 
que o delegado dc policia ( L o l ó ) m a n d o u re-
colher á cadoa o nosso amigo o Sr. J o s é Q u i n -
tiliano da Silva, anc ião respeitável e um dos 
fortes capitalistas da província, sem culpa for-
mada, c scu i que passadas vinte c quat ro horas 
depois de sua prisão lhe mandasse a no ta d a 
culpa ; nesse mesmo dia ioi ce rcada a casa do 
benemér i to pres idente da camara o Sr. Domin -
gos I l c n r i q u e s de Oliveira, afim de ser debai-
xo de prisão condus ido ;í presença do delegado, 

mm in SM n e ^ a J b ^ M o i i c o «Mè 
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nao obstante o attestado de um facultativo, 
mandou cercar a casa do Sr. Henriques, dando 
juntamente contra elle ordem de prisão : feliz-
mente não o adiarão em casa, porque o nosso 
amigo, não obstante a moléstia, que sofliia, pro-
curou accultar-se, afim de evitar, não a prisão, 
porém os insultos, e talvez mais alguma cousa . 

: porém o Sr. Quintiliano» que de boa fé, 
e com a sua consiencia livre pensou que podia 
apparecer perante a autoridade, tarde advertio, 
que tinha-se exposto ao furor do frenetico Loló, 
creatura sem conceito, e sem prestigio, mas 
que infelizmente era e é delegado de pol ic iado 
termo desta capital, e valido de S . Exc . Che-
gando á sua presença o nosso amigo, foi inter-
rogado sobre â apuração, á que no dia 12 de a-
bril ultimo procedeu a camara municipal desta 
cidade, e sustentando que havia assignado a ac-
ta respectiva, eque lhe não tinha até aquella dae-
ta constado a sua suspensão, mandou Loló im-
mediatamente recolhê-lo a cadêa, sendo que fe-
liznientê^ por ordem dt> tdieí i d e ^ ^ 
no o Sr. Dr. Brito, foi-lhe dado por prisão a 
sala livre ; e do contrario ali estaria o nosso 
distincto correligionário na enxovia seni crime 
algum, entre os criminosos de morte, e réos de 
ouifSs 

Mas, qual o motivo, que servio de pretexto 
para essa prisão ? N ã o o declarou o delegado 
na sua ordem, e nem lhe mandou a nota da 
culpa, como lhe cumpria, mas é de presumir 
que fosse por terem os vereadores funcionado 
no dia 12 de abril, tendo sido ficticiamente 
suspensos em data de 10 do mesmo mez, òbjec-
to em que consistio o interrogatoriô. Certa-
mente não é de estranhar o procedimento do 
Loló, porque na actualidade a lei é a vontade 
dos mandões ; porém entretanto para mais des-
mascarar esses perversos, julgamos prudente 
mostrar ao publico a illegalidade da prisão de-
cretada contra o uosso amigo. 

Primeiramente devemos reflectir, que o cri-
me que se lhe quer imputar não está sujeito ao 
foro commum, mas o seu conhecimento por 
virtude da lei de 3 de dezembro de 3 841, art. 
25 § 5 esta commettido aos juizes de direito, e 
depois sendo o crime afiançavel nao podia ser 
decretada a prisão, senão depois da culpa for-
mada, sob estes fundamentos o Sr. Quinti l iano 

i ^ a J e Imbmis corpus a qual lhe foi 

mm 
M M l i i e n t e analisar-mos a 
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parecendo o mesmo delegado " g n o f ^ ^ ^ ^ ^ p 
ção do art. 175 do cod. do processo criiii., que 
permittindo a j>risao sem culpa íbn^da^sóhiêh-
te nos delictos que não admittem fiança, a con-
trario sensu fica entendido, que u m pré a^àd^ 
mittem não pode ella ter lugar, salvo quando a 
lei houvesse firmado alguma excepçf&r nó 
caso de flagrante delicto ; ora o art. citado pe-
lo delegado dispondo, que além do referido ca-
so só se poderá decretar a prisão por ordem 
escripta passada na conformidade do art. 76 
do supracitado codigo do processo, o que dahi 
se deprehende ó que em flagrante delicto não é 
necessaria a ordem com taes formalidades, po-
rém não que em todos os mais casos se possa 
decretar a prisão, pois o art. 114 do regulmen-
to, declarando que além dos casos do mesmo 
art. exceptuados será indispensável a ordem es-
cripta, nao podia revogar a disposição do art. 
175 da lei do proc. crim., pricipalmnete quan-
do o referido art. 114 nao trata de designar os 
casos* eun que a prituo pode ter lugar, mas so-
mente quando para elle se exigem, ou se dis-
pensão as formalidades legaes. 

Depeis disso é corrente em jurisprudência 
criminal, que a prisão em regra só depois da 
pronuncia deve ser decretada: para que al-
guém seja preso é de mister, que exista contra 
elle presumpção legal, e esta presumpção em 
direi to resulta d a pronuncia : asâiij ^>is antes 
da culpa formada a prisão é inadmifslvél, salvo 
nos casos na lei exceptuados : e tanto assim é, 
que o referido art. 175 querendo restringir a 
regra geral, determinou, que taml l éh ípsderáo 
ser presos sem <;ulpa formada o s ^ n e ^ r è m in^ 
diciados em crime em que não ten i | | [ü^àr a fi* 
ança. S e a lei q u i z e s s e g e n e r a ^ | r ^ ^ L disposi-
ção, por certo nao a teriaIiinita^^^JÉi^;érimeS;" 
e se fez essa restriecão, não podia o delegado 
por forma alguma amplica-la, 
mente em matéria odiosa. 

Q u e tal o Sr. Loló ? É na verdade I m ^ P l s -
consulto de nova especie, e a sua r e s p l t | at> 
juiz de direito é excellente peça, q u f l ^ l i t p 
deve honrar o seu nome. 

Ató onde chegará o escandaioJU i t l f t^ l ios 
respoudão os Srs. ministros ; 
to for conservado na 
continuarão 
durar 

quer que seja o 
«V 
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provincia, que commette sem escrúpulo toda a i tratamos, devendo desde jii prevenir aos nossos l • I • | • • • /i J I I • j , j • • . è /* 
sorte de violências e de iniquidades. 

N O T I C I A S L O C A E S . 

s 

A provincia continua a gemer debaixo da 
oppressão dos agentes policiaes do Sr. Cunha, 
o qual surdo á voz da consciência, e dominado 
pelo mais cego capricho, parece nao sentir o 
aguiJhão#do remorso, e nem temer a execração 
publica. 

C A P I T A L . — T u d o vai na mesma marcha. 
Os vereadores da camara municipal desta cida-
de atidão occultos e foragidos, como se fossem 
ladrões ou assassinos. O estolido Xico Gomes, 
promotor publico interino da comarca, continua 
no seu proposito de denunciar de todos os Su-
listas por crimes imaginarios, satisfazendo e sub-

crevendo à tu<Jo quan to • ' ' - - d ^ I l e . " f è ^ i ^ n i e 
Bonifácio. Os Srs. tenente-coronel José Lou-

i * • 

renço d*Almeida, major LayoIIa Barros, e José 
Ignaciò de Brito estão sendo processados por 
crime de prevaricarão, por denuncia do tal 
promotor. L o g o será o publico informado ( em 
um artigo especial ) dos motivos, que derão lu-
gar a essa denuncia, e então analisaremos os 
fundamentos d'ell&: dizendo por hora em re-
sumo, q n é / ò ^ r l i i ^ ^ o ^ ^sj^igoá- hlíò';é ou-
tro mais do que serem empregados da thezou-
raria provincial, e membros d'assemí>léà legisla-
tiva desta provincia. 

O Sr. major Joaquim Francisco de Vascon-
cellos foi igualmente denunciado por crime de 
falsificação : também é deputado, e isto basta. 
O plano do Sr. Cunha dizem ser o de arredar 
os nossos amigos do seio da representação pro-
vincial. 

Os dous monstruosos processos contra os ve-
readores da camara desta cidade estão em an-
damento, o já produsirão o seu primeiro effeito, 

leitores, que de tudo minuciosamente o infor-
maremos, a proporção que os factos forem oc-
correndo. 

G O I A N N I N H A . — P o b r e vi l la! C o m o ha-
de irGoianninha ? Manoel André ainda é o 
delegado, e com isto temos dito quantum satti. 
Pessoa fidedigna daquelle lugar nos dá uma no* 
t ic iaassaz importante: e aqui transcrevemos 
fielmente um trecho de sua carta, do qual verá 
o leitor uma gentilesa do administrador da pro-
viucia. Attenditeet videte ! E i - lo—„ Aqui no-
ticio-lhe um trecho de uma carta do Cunha, de-
rigida a Manoel André, e vista por uma pessoa, 
cujo nome logo lhe direi, e á quem o tal dele-
gado confiou-a ; era este concebido nos seguin-
tes termos. „ Estão Vms. nessa villa cotk às 
massas, garfo e faca, trinxem como quiserem 9 

jpaWe Isto é 
exacto, e não deve deixar de ser transcripto no 
Jaguarary 

O publico que veja e avalie o que hade fazer 
um delegado de policia, sem moralidade e sem 
reputação, com similhante authorisação da pri-
meira authoridade da provincia! ! ! • • • • . •• • • • 

P A P A R L — U m a carta, que dali recebemos 
nos parece digna de ser aqui fielmente copiada. 
„ Meu amigo. Algumas pessoas estavão por cá 
como esmorecidas, ou abatidas em vista do inau-
dito procedimento das authoridades policiaes do 
Sr. Cunha; mas depois da apparição do Jagua-
rary, vão sahindo desse torpor, e recobrando as 
forças ú palavra Liberdade annunciada por es-
se C a m p e ã o : tal é a magia dessa expressão. 
E quem não sente um doce prazer ouvindo pro-
ferir este nome? S ó esses miseráveis corcundas 
patifues, segundo a expressão do Sr. padre 
cente Pires da Motta, actual p r e s i d é n t ^ P | t t -
vincia de S. Paulo. Sim, quando o homem se 
vê opprimido pela tyrannia, e sente soar em se-
us ouvidos—Liberdade ! Liberdade !—por cu-

isto é, a memorável apuração de 25 do corren- j ja divindade ^elle padece, de 
te, ou antes a eleição feita pelas vereadores de ~ • 
dous ou tres votos ! 

N ã o sabemos exactamente qual foi o resulta-
do da apuração ; mas disse-nos certo nortista, 
que a camara soberana houve por bem decidir, 
que todos os vinte deputados fossem da sua fac-
ção, não podendo os Liheraes passar dc sup-
plentes. Com effeito, nós com 2 9 0 eleitores 
perdemos a eleição, tendo elles apenas 5 7 ! . . . . 

Q u e maravilhoso poder da municipalidade! 
À charada é bem fácil de decifrar 

A vista disso bem claro fica, que em nossos 
dias basta uma camara municipal, composta de 
vereadores sem probidade, e sem consciência 
para fazer uma eleição. T o d o o mais proces-
so eleitoral é inútil e ocioso. 

não e n c h e ! Os soffrimentos se t o f t t H ^ ^ ® ! 
e as forças são logo r e c u p e r a d a | ^ ^ ^ ^ ^ ^ | 
Os mesmos déspotas, quaudo 
tros ainda maiores, r e c o n h e c e t á ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ 
da a vantagem do homem livre, s ^ ^ ^ t a w 
electricada palavra 
vel, qüefelkwderrfwna: e 
I t i c i á 

Agora só aguardámos a decisão do Sr. Dr. 
jptista a respeito dos processos, do quo acima 

4 
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ma forma concorr ido para cada vez mais ani-
mar os briosos habi tantes de Papar i , fort if ican-
do-lhes o amor e dedicação, que sempre tem 
mostrado á causa santa da Libe rdade . Deos 
lhes d6 constancia e f irmeza para suppor ta rem 
as violências dos iníquos espoletas da policia, 
porque tudo no mundo tem (nu, a tyrannia não 
hade governar sempre , c um dia hade raiar tri-
u m p b a n t e a L i b e r d a d e . 

T O L T l t O S . — M i g u e l E d u a r d o ainda é o s u b -
dclegado ! ! ! l i a poucos dias que vagou a no-
ticia dc ter sido elle demit t ida ; não podendo a 
principio acredi tar , quo do Sr. C u n h a podesse 
partir um acto dc just iça , f inalmente nos con-
vencemos da veracidade dessa nova que geral-
mente passava como certa. (*) L e v a n t a m o s as 
mãos aos Cóos agradecendo a Deos por nos ha-
ver livrado do poder do (a lau tbor idade , que na-
qucllc infeliz termo barbaramente vai rouban-
do preciosas vidas a pais de familia e c idadãos 
honestos. Mas como estavamos e n g a n a d o s ! O 
O Miguel E d u a r d o ainda se acha revestido da 
author idade ; o volcão cada vez mais furioso 
atira suas lavas por todos os l ados ; o mal pro-
segue. O Sr. Dr . Baplis ta parece ter boas in-
tenções, porém não tom mostrado a necessaria 
energia para rebater os furores desses vandalos; 
sem duvida illudido em suas p ropos tas ; hoje 
que os conhece não deve ficar de mãos atadas, 
e nem mais se deverá deixar illudir por aquelles 
que tantas vezes o tem trahido. 

A cançstO do recruta dMgita-preta 

Agua-preta, adeus, a d e u s ! 
N ã o sei quando te verei, 
Vou recrutado pYo sul 
C o n t r a a razão, contra a lei. 

T u a s mattas, os teus rios 
Deixo com pezar profundo, 
T u p'ra mim tens mais incautos, 
D o que tudo, que há no imundo. 

De ixo a esposa, que me ama, 
De ixo filhinhos menores, 
Mil amigos c parentes 
Deixo por teus arredores. 

Deixo o al vergue, que habito 
T Y a s bandas do Kibingudo, 
M e u rossado, tam bonito, 
Meus animaes, deixo tudo. 

L iv re nasci, livre sou, 
Mili tei com Pedro Ivo, 

p'ra ser recru tado P o r é m 
N ã o ju lgo isto motivo. 

F o r m o s a s margens do Unna> 
E u te deixo meus amores, 
Assim o querem ty rannos 
Nossos cruéis oppressores. 

l U c í t f i c a ç à o . 

E m o numero 10 do nosso periodico appa-
recúo impresso uni pequeno artigo, con tendo 
accusaçôes exageradas e injustas ao Sr. Cunha , 
o qual é abi t ra tado por concussionar io , venal 
e a té por ebrio; e como seja nosso proposito 
fazer sim opposição ao governo, mas uma op-
posição jus ta e decente , não queremos dc modo 
alguma carregar com á responsabil idade de taes 
proposições, porque em verdade o Sr. C u n h a , 
como disse no senado o Sr . D . Manoel , é i-
nep to supinan.enta ignorante, e perverso, mas 
n ã o temos rasão para tacha- lo de concuss iona-
rio, ebrio e venal. 

O artigo, a que nos referimos, suppomos ter 
sido m a n d a d o para o prelo em nome da redac-

mas deced idamente 
.o nelle não tem parte 

que a rc-
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E m um colete 
Preso, a t ado c 
Marcho de pé 
C o m o se fora 

de coro 
compr imido , 
p'ra 
um bandido 

Adeus Verde 
Cuyambucti, 
Jhus braços, 
Catuama, adeus 

gueiro, 

a d e u s ! 
verei. 

Agua-preta, adeus, 
N ã o sei quando te 
Vou recrutado p 'ra 'o su 
Con t ra a razão , cont ra a 

( Do Mundo da Lua. ) 
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itHlcíormiiuulos.r subscrevei a-'lá 

rnensaes na i^Uli 

d c JOAQUIM IGXACIO PERE IRA ; MI 

de S. JOSÉ 'ÒIU casa dc Iam - JÒSÉ IU 

COSTA A R A M E S : C M NO ^ Ú X M 

casa-cW BER>ARDO FEÍUÍEIRA I.ixs. 
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ís haijoncias que os ser ms anmlrâo, 
• • . • 

CàrnagêM) fogo não assustem peíto$f 

Qw\ ernão a Liberdade, amão a Patria 

E de Ildenòs sepresão. . 
. . . ' * ' * * . • * * * • • •* • * * 

( JOSÉ 'BONIFÁCIO . — Odé ao$ Gregos. 
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P e d i m o s muita a t teneão aos nossos leitores 
para o sé^uhí tè t recho da 3 0 / Paco t i l ha do 
Correio Mêremitil do R i o xle JÍ onde cm 

\ • s • ^ • ' s 

r esumo, e etil ú m esty ío agrada vel e satyr icò 6 
t r a í i s c r i p t o i u d è auaü to o Exm. Sr. D. M a n o -
c t d i ^ ò ' acerca da mtuífllta c câpr ichosâ nnul-
la v.o da eleição ip.io ult imamoni-j leve lugar ; 
mt)>tr:indo cuin toda a evidencia a origem de 
H n miserável p roced imento do z o \ ^ r a o ; a<>ihV-
como a J i i ep . ' i : i e pcrver.Mdadi; d-i pre-iideilte 
de>ta provincia o Sr. C u n h a , quo c in idou tó«v 
(lis a< forças par-i sai i>la/er os d o e j o s do síííi 
ido ia l raJü uiirii^tro afr icano, ii quem >ervo da s 

raliailiÜiu. A^radeccin:)-. c f i rdealmemo ao muito* 
nobre c di>tii)e(o brasileiro, o K \ m . »Sr. sena-
dor ]) . Mano.:! dWssis Aía^carcnlias os relevan-
tes q1K: tem pres tado a esta i n f d i z 
provinc ia ; da i n t u í a íor t in somos gni tos u 
coutos^iuno-i-nos reconhec idos ao Sr. l)\\ JTo-
vna* Sa rmen to e mais senhores, que. sc ashnvú-
ITLO em m e l h o r a r a sorte desta miserável pro-
víncia, que mais parece per tencer í como bem 
div*c o a u t h o r da Paco t i lha ) ao império da 
China , do que ao do lJra>il. 

' ÉN T • v V ** S • • ' N N • s * X** V* S*S Ss ' * N \ • s S ' s s * **** S Sv áSsSv % ̂  • ' * ' V %̂ / * V X\ X ' % S % % S \ \ ^ 

À Syhcrin, p a i / de tanU) frio. tem caiado 
queníc como lodosos dcir.ouioN, íc.í; i*.1-> 

pég^s cie palavras que quasi se chegao a u n h a 
,e se não fosse a irresponsabil idade dos dig-
níssimo s v i t a I i c i o s, e das telhas debaixo das 
quaes habitâo, o Si\ dezêtnhai-gãdor C o u t o ; 
com as"fariSialiclaiáò.s;• *.do;c-c-õsstahíe.*"Ja 
mandado t ranca fiar alguns dós mais resme-
Iéiigos, t ravessos e bolicosos na casa onde 
toma ventura c ju izo . E porque tem 
tanto barulho e rusga ? Porque l P o r n m a 
cousa de que n inguém aqui se occupava ou 
fazia o menor c a s o ; quero d izer pela provin-
cia do R i o G r a n d e do Norte, 
' - ' • x ' < * . x' . - ' , / . 

c i n ^ n t o , aõ-qual' í o i s e m p r e 

A . 

que peto 
votadav 

níáiã-pi^^^ 
pa m&m 

m 
Vou còií tàt • afetfüia cousaí-^t); 

- - > 

a eaioia 

í 

. * ' 

O Sr. D Manpè l , ^ h i d o r ; d á q u e l l l pr .X-

s a n p : o 01 d 
não 
Üie 

x , x x x _ , : 
X • X - ^ . - i 

cia, en ieudeu que não havia cm 
comer o subsidio tia senatoria, (? 
postos debaixo dc oppress lo o* que 
o logar ilo >enadu; e as>im na discu^®3S|í ig; i® 
l-dla do throuo tuinou a peito o dele 
^eus amidos, e acrea ieu te censurar o 
nistrador da(p;clla jnovincia, fa /e ih j r 
tinhos, uaiolas o palitos, como diz o 
Sr. D. M a n o e l . Esto senador, que ^ 
dizer as cousas t a e s o q u a e s cilas são, 
m e s m ) tempo (pie. a r rumava fazciuh 
no presidente, (laudo pancada do cc 
Srs. mini .^ros: do cego, di:»o- b 

•x . I - X. 

x -x: : x ^ 

; .\V. ;>.- ' v ; * . ; % -x V-^-xV.^xfx: • V.% 
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h a b o r d o a d a niaís teniivel, (M)ino^ a •Depais de haver d r a m a cio inferna l 
- p o r exeu|p>lo d a v n.: \ o : elwiira d'o-: -Mlg^ielish^ ar- ca d o iivinisterio seguida para o I 

m a d o de uni va^apáo/-y-çiJíiiv ^poiitèií:a;." d.e;.fe.n'0;. po is de haver -d i to que o nviin^trõ 
P a r a ^ o Siv í ) , M a n o e l p a r a t iça e quem de nulo puo e dÍspÒe,;;è 
a ; p r o y i n d a rfue ^ ^ da a m b i ç ã o ; •:d;eve'; con r lu i r . que ' os-::coÍI.eua-s verdadel í :os 
dd in teresse e da v ingançíu E m a b o n o da dons paus, disse o Sr . I ) . M a n o e l : 
ve rdade n ã o se p ô d e d i ze r mais em tão pou 
co, é c o m o os min is t ros se t o r n a r ã o re spon-
sa veis por essa põli t ica, que o Sr . D . ; M a í i o e l 
que r i a u n i c a m e n t e a t t r ibuir a p a n ç a da ju s t i -
e a , com exc lusão do n a r i z dos e s t r a n g e i r o s 
e dos oculos da f a z e n d a , forPo elles tuan ian-
do a t r emenda m c r c u r n d que lhes imping iu o 
collega senador . E o pe io r íoi que o Sr . D. 
M a n o e l ci tou a o p i n i ã o de um éscr ip íor , de 
que era si milho n te política a m ã i cia; sed içao 
e da revolta ; d o n d e eu, o mui to humi lde C a -
rijó, que a p r e n d i meu b o c a d i n h o de lógica 
c o m o pad re mes t re P o l y c a r p o , c o n c l u o que 
o minis tér io 6 o pai de qua lque r s e d í ç ã a e 
revol ta que a p p a r e c a , pois es tá por assim 
d ize r , c a s a d o com essa L e n d e m o n i a d a polí t ica, 
que tem nas suas e n t r a n h a s o m e n i n o revoi-
toso que lia de vir á luz. S e n d o js tõ di to por 
quem foi, é ou ro sobre a z u l ; se fosse por n-
gum pobre d iabo liberal, n ã o t inha por cer to 
o m e n o r v a l o r ; havia de ser p a r a . logo quali-
f icado desorde i ro , ana rch í s t a , e perdido. . 

M u i t a s co usas boni tas con tou o S i v ' senador 
pe lo i t i o G r a n d e t i o : - 'Nor t e ; : d i s se , por exem-
plo, que u - J ü n a o (ia—mi-i}ÍMro da j u s t i ç a se 
3be t ial ia f d a d o ao pescoço:;quríreiKÍo ser de-
p u t a d o - por aquel la p rov ine ia , e q u e . n a o sò 
c o m elle para esse fim se aga r ra ra cm. sua pró-
pria ea>a, c o m o na "do' irmão," o minis t ro cm 
uma quin ta leira cm que o Sr . E u z e h i o co>.-
t u m a v a d a r pão-dc-h) aos frc»nczí"=. H s S r s . 
T o r r e s e M o n t V i c g r e z a n g á r ã o - s c c o m a de-
c l a r a ç ã o de ( p i c o seu coílcíja sc i n t e n t a v a 
pe la c a n d i d a t u r a do Sr . F r a n c i s c o M a t t o z o , 
M a s o Sr. D. Manoe l , c o n t i n u a n d o na sua as-
serção , t ambém dec la rou que a lguns íninis-
i ros escreve-tão a favor de um c a n d i d a t o á se-
natcaia pela provine ia por o n d e elle lõra elei-
to. E en tão \ C o m o se havia do desenvo lver 
t an ta m e a d a / C o m o eu o C a r i j ú e os meus 
f r e g u e z e s da co r t e e p rov ínc i a s ' hav ião d e t e r 
no t ic ia* das p r o e z a s c le i toraes dos minis t ros , 

que d i z i ã o ser p r o p u g n a d o r e s do voto livre, e 
que i n n o c e n t e s c o m o sào, dec l a r avão á boca 
che ia que n ã o p ro t eg i ão c a n d i d a t u r a s de quem 
que r que lb*.c ? A h ! Sr . I). M a n o e l ! V. 
Exc , ú um d e s m a n c h a - p r a z e r e s ; para que veio 
púr no olho da rua t an ta m a z e l a e podr ique i ra l 

-Mas i>io nada á vista tio mais que o no-
bre s enado r profer iu ; os f r e g u e z e s que to-
marem rapó t o m e m pr imei ro a sua p i tada , os 
que fumarem seu c h a r u t o t o m e m u m a fuma-
ça , e o* (pie usa rem du orados l impem 
tiros para poderem bem aprec ia r e>te 
ciLIhoa de ouro. 

Senhores ' , l embra i -vos de um dito tle Iní-
ma m u l h a r que no pensar 6 um verdade i ro 
h o m e m . — E ' c rue l sem duvida ba ter -se c o n -
tra os seus conc idadãos , mas é mui to mais 

ser op : |1njnidò p o r e l l e s . — Y ê d e que 
o R i o Grande-do- N o r d e , reduziclò a esse ' es-
t a d o eni (]ue se acha boje, h a d e necessa r i a -
m e n t e p r o c u r a r um recurso. A c a s o p o d e r á 
elle c o n t i n u a r deba ixo desse jugo de fer ro que 
sobre elle -pesa,- j u g o impos to por um --homem 
inepto , s u pina avente - ignoran te -e perverso l N a o 
por certo. ,, 

Qne 6 isto ? Sr , D. Manoe l , que r isto ! 
P r o c u r a r um recurso para se livrar do -jugo d e 

t r emo que 
S a n t a M a-

I fe r r ferro f S e r á o das a r m a s í Aüora 

' 'CltO de 
s 

p r o c l a m a d o no s e n a d o ! 
"resistência'. 
D.--. M a n o e l 
mui tos tios 

j a me uão posso ter nas pernas , 
ria mai d e D e o s ! O dii 

O Sr. 
es tá perdido, e assim j;i o d i z e m 
seus a in igos è en thus ia s í ã s 1 (ílne demoí i io do 
mulhe r foi esta com quem o n o b r e s e n a d o r 
pelo Rio G r a n d e do N o r t e se me t t eu ' 6 a p r e n -
deu s e m e l h a n t e " m a x i n r à l C r u z , con^ .e í l a , ea 
te nmald içòo , nmiher de todos os in fe rnos ! 
a E cruel ba t e r - se ebn t r a os ^eus cOU.cid'ad-ã'os, 
i nás a inda e ; tií ürto m a i s horr ive l ser oppr ínsdo 
por elles { ^ u e r M a r i á da i í o n t e ! Q Sr . Li; 

a r eee que e s t á com v o n t a d e de ir d e -
por tado , e j á q u a n t o a n t e s ver a e x p o s i ç ã o d e 
L o n d r e s , .'para onúq^ e n t ã o levítrá os 'pal i tos 
feitos pelo Dr, C u n h a , eoimi ô lyec to xíe indus-
t r ia do pai z ! O S r . Eu^Miix> n ã o br inca • se 
o 3 i % s : - I J . / ^ l / í v r i - ò o l r i c t i i f i t f V ' ' . ò s ; q u " p tem 

i e . m e t í . e - o v ^ O ^ t i-i' • u m a 
a respirar novos ares, novos cli-

mas : é preciso não cont inuar a dizer seme-
lhantes heresias 

n o-----"SirL) Í̂ íitóçfcòĵ -.q^^ ' 
inmafiSiíitòí ctórdei-

e n t ã o 

eneia 
ttianso como um 

rii) h o,; ã^i^o 

i^l^fâíàj^^"" 

po, se 

encaixou 

Os 

lw 

vi-
da 



di reecão dá pdliíica, on antes com as intrigas das t Ainda na m a r é d a s m a J i g n i d a d e ^ / o / r n e f l ^ f 
provínc ias ;ení regau i s s o a w o de;seuscollega>;. 

C a d a vez f k o sabendo n i a is ; e nem a d n íii 
ra, que de dmiem dia mais Se ^preiulc. Ju l -
gava que havião ' un i camen te seis ministros, o 
do i m p é r i o , Í a z e n f l a , V guerra, marinha, 
e e s t r a n g e i r o s 6 niais assim : 
ha lambem uma sétima pasta, a do ministro 
das intrigas. Os collegas passarão- lhe caria 
cie n o m e a ç ã o ; e assim devia ser, quem adqui-
riu os hábitos da vida dos mexericos, enredos, 
t ramóias e patotas da policia, 6 quem devia 
merecer essa honraria . O (jue eu muito dese-
j o saber, se íorposs ivel , ó quem faz as vezes 
de oflicial maior da secretaria do ministério d a s 
intrigas, e quaes os seus o l i i e i a e s a o Sr. Josi-
n o e o u t ros fa c o a j u s t i o a < I e. c re r que não se 
cmpregão. na o li i ei na "mexeriqueira. 

. Coüio so explica, senhores, por exemplo, 
jr o Sr. ministro-da jus t iça para a secretaria ás 
8 horas da m a n h ã ; e estar !;í ato as 10 da noi-
te, quando os outros senhores -não feem, nem-
podem f a z e r isso l : iv porque tomou-a 'si. todo 
o trabalho da di reção chis intrigas das provín-
cias, porque o ministério tem um presidente de 
conselho, do direito, : mas ha ncflo outro de 
facto, c o ministério entregou tudo o que res-
peita a essa política de intr iga ao S r . m i n i s t r o 
da just iça ' ; : todos deseansão W ü c , e elle a to-
dos é superior, 

no Sr ' ; /mi-
nistro da j u s t i ç a ; còmo diz o Sr. D. Manoel , 
6 porque t e m / b o m costado para agüenta-los, 
E como é que o Sr. Visconde de Mon^Alegre^ 
se- tem deixado na posição de presidente de 
conselho de amostra e; o Sr. E u z e b i o se tem 

\ • * s
 s 

cans t j t u idè ó yehiaí ieiro ? 

S e todos os eolie^as desôânsao 

as que t r aba lho 
n ã o d á a pasta cias in t r igas , exe rc ida pelo mi-
nNt.-o in t r igan te , o h r i g a n d o - o a ir pa ra a se-
c re ta r ia ás s ho ra s da m a n h ã e vol tar as d e z 
da no i te ! l i a - d e s e r t o r isto que o S r . E u -
z e b i o t an to p a d e c e de e n x a q u e c a s , pois te r ra -
se a u m a cade i ra , e leva u m a s p o u c a s de ho ras 
a mexe r c r e m e x e r , p o n d o o i m p é r i o ; e n v o l v i -
do em e n r e d o s 

• ' • . ' * . • ^ ^ < 

^poi* de o B r . D ; M a n ò e l haver 
sado quo o Sr. min i s t ro dos n e g ó c i o s 
yciro.s cuida, e êü ida b e m ; lio q ú ^ ^ é 
repart ição, as-1lifç'o^riõ--:*;..o:-ÍS."«'itrb••;' 
z e n d a . a r r u m a 

* 

exemplo , o t^r. 
b i í i d a d o r e c o 111 iccid 
de es t range i ros i ra io i f J*ÍS 

iAq 
• * * • > 

es t ran-
de sua 

tem, por 

Br--WmxMú 
ta n®ô com 

a a l i f â ^ í i 

lJuen<;s-A\ res e t n n o ^ M 
Sr . .Manoci 1 •'eI 
liar com a 
m u i t o pesada . 
chamar a um 3ii3ii|irWmWStSB" 
iuhahil , coniVií^iÉÉSáSS-^éèlh 
S r. M a 11 f) c I 1 
mui to i n i d i z " 

senador, a e i f f . ' " . u i n < > s ' ; . s b í - i - g á l . h - a ç M i -
tigo s diz a queni quer /ouvi r q u e / q u e r ser 
tão de estopa, depois do Si^ L i n i p o dev Abrc11 
lhe haver d a d o um aparte , repi icon- ihe r Fí-í 
que certo de q' hade ter resposta c o m o a q u e 
teve quando aqni ÍhIIou sobre a Úhsh 

r a r a que boJir còm 
Para une desmancha r os amores 

ãctuaes do Sr. L i m p o coin o Sr.; J"osé\CleW;; 

fnente-i reíiVèfchendo e^se passado"dás- ehfíeões 
inuííicioaeà de 1848,.agora q esses dous senho-

' J W I * 

ros.iiLilerruqtie os viu namr, estão unidos como 
dois i rmãos ^emeos, ou cotno duas banai iàs 
m abar as. t i n e m os vò no senado tão amiga i -
nhos, como que se n a m o r a n d o um ao outro, 
não pode deixar de magoar-se que o S r . ] ) / 
Manoe l fosso bolir na casa dos mar ihondos 
ou co r t i co d ?ai jedras, ém oue o Sr . L i n r n o 
natjuelle anuo impuden íemente foi bolir, pa r a 
guerrear a p re tencão do'sen., amigo (le\ lioje 
presidência da niünicipalifjaile, guiado pelo 
mesmo sagrado Ib^o do patr iot ismo que ò fez 
patriota jur i i juba eni 1 83 L, com o seu c h á p ê -
linho de palha, por aqnelle ixresrao fogo do 
patr iot ismo com q^e em 1838, depois da sabi-
nada da B a h i a , na camara dos deputados a 
Sr. L i m p o disse que/as fogueiras , que ailuiniá-
rão o sangue brasileiro na capital daquella pro-

como pro-
não poder 

r e m a -

viu cia.( alludia ás caveiras^^sapecadas tk)$ 
beldes ) erão as inesnías que cai -4-831, ngsta 
cor te o na rua da ftuitandli, tanibem^^ al lmnia-
rão sangue brasileiro.; Affüi - eatòu a incor re r 
na mesma falta, sem me lembrar que pa ta o 
S tVLimpo o pasmado e nada e o presente tudow 

Vou conclui r com o que disse 
pheeia o Sr. Dí Manoel , sent indo 
Ser tao extenso f l a u t o deseja 
te procurei esta chave de ouro : 

O seu svsteniá (refere-se à o S t ; 
hade ser tãtí fetal | t j n ó n a r c h i a / coinò; t;èííi 
o de outros que nas catnanis^^ tem •̂  so íS idg íis 
maiores accusacoes ; o seu svstema de viu-

ivça:' llaíl'è:-: fa zèr̂ > ta.bioirhiu paiè"^ jcàiiít^ 
féito/ o /de outros arquem 
breu f ez c e n s u r a s / t y |%riamentOi: 

vdâ dê ' * 
• * ' • w s 

boto; / e n t l n f e f t i 

X 

assnstador ; para o 
lavra basta. 

e 

B sem 

do senado f rophet iza 

ser fatal a 

^k^mmâemmmtmmm 



li O .1 A G U A T l A i l Y . 

o S r aud i to r cias t ropas, d e p u t a d o e que ape -
n a s p a r a n ã o most ra r "egoísmo é que t i n h a 
con vindo em c o n s u l t a d o a esse respei to , e que 
S . E x c . d i z e n d o que ju lga va não dever ap re -
sen tá r - se cand ida to , assim se havia resolvido. 
E'^ boina cmisa bem a c h a d a pelo menos , 
O Sr . Ê u z e h i õ de f in i t i vamen te não quer ia , 
m a s s e m p r e por a m o r cie seu i r m ã o n ã o o ju l -
ga r egoísta foi pedi r o conse lho do Sr. T o r -
res ! Q u e m não os c o n h e c e r que os c o m p r e ! 

O Sr . minis t ro da f a z e n d a de fendeu t a m b é m 
mui to ò Dr . GtVnhnV em tudo e por tudo, a tó 
m e s m o em faze r palitos, que julga S. E x , n ã o 
ser cousa má, e tflo i n n o c e n t e c o m o j o g a r o 
g a m ã o ou voUarete ; não se i / po rque n ã o d i s s e 
o t r in t a -e -um :• "talvez para não huiir com o do-
ns de páos ou dunga , o que seria mot ivo para o 
Sr . J o s é C l e m e n t e f icar -um t an to e u c o m m o d a -
do. E s t a historia de pal i tos me faz r eco rda r 
a de um f r a d e c a p u c h i n h o que, t e n d o confessa -
do a uns m e n i n o s que se acc usa vão de t e rem fei-
to ga io las em vez de irem para a escola, o fra-
de absolveu -os, d i z e n d o que a té elle as far ia pa-
ra gua rda r os soas p a d r i n h o s . Ass im n ã o ad-
mira que o Sr . T o r r e s , t a lvez l a m b e m f a z e n -

* .. 
do os seus pal i tos , n ã o e s t r a n h e a um p re s iden -
te dc provine ia faze- los . O que eu n ã o sei é se 
tal d i v e r t i m e n t o mui to conv i rá para a s aúde . 

O Sr . H o n o r i o t a m b é m de fendeu o Sr . E u -
zehio , e o p res iden te do R i o G r a n d e do Nor t e , 
n quem a l i a i - n ã o c o n h e c i a mui to de pe r to para 
dêíJè f o r m a r j u i z o . 

C o m o íim de mos t ra r a ing ra t idão do Sr. D. 
M a n o e l para o Sr, E u z e h i o l e m h r o u - l h e o af lan 
por S. E x c . e m p r e g a d o para que sahisse depu-
t a d o pelo R i o de J a n e i r o o tnestnó Si*. D. M a -
noel . e todo che io de e n t h u s i a s m o , m e s m o em 
f r e n t e do nobre s e n a d o r pe jo R i o G r a n d e do 
N o r t e , assim se expr imiu : l l O nobre s e n a d o r 
p ô d e negar , m a s p e r g u n t e a a lguém c o m quem 
t em Ín t imos r e l a ç õ e s se não sabe c o m que pra -
z e r o Sr . min is t ro da j u s t i ça : r ecebeu as ac t a s 
de ( tampos, que decidirão a eleição. " 

U u e polemica bonita, interessante e revela-
do ra do quanto foi garant ido o voto l ivre! Mas 
o que dirá a essa (lerhiraeftô d o I l o i i o r í o i o Sr . 
l iarreto Pcdroso ? Voi..^«blTègio"éè G&tàifiàs, 
onde o Sr. S a y ã o ( o Ú ^ ^ ^ ^ ^ i m ^ e ^ ú f B S , 
que deu com o Sr. Í í a r rmb l^ed rbsb íóra dà lis-
ta dos dez, ou por outra, deu-lhe a derrota, e 
ent re tanto o Sr. E u z e h i o nesfã: é p ^ f a 
est imou a sua exclusão, pois tanto em porta o 
prazer quo teve, apezar de nega-lo o Sr. D . 
Manoel , com a entrada 
C o m o se vai rasgando o c f p l | § S t l i ^ i M . 
guiera que andava 
que andavão escond idos ! 

En t re outras muitas 
posso occupar, pois seria 
Honor io lambem não 
sua opinião sobre sc f i z c l í 

m á o ; o Sr, H o n o r i o op inou que e r a ^ o u s a i u ^ " 
n o c e n t è ; ' e ta lvez ' t a n t o . c o m o o meir iho j ^ p 6 
p ião ou a c a r r a p e t a . O Sr . H o n o r i o nvais ou 
m e n o s assim sír p r o n u n c i o u : " O p re s iden te do 
R i o G r a n d e do N o r t e n ã o tem bailes4 t hea t ros , 
pa r t i das pnra f r eqüen ta r ; não tem que a faze r , 7 

faz - p a l i t o s . - ; S e m p r e ouvi d i z e r que q u e m n ã o 
tem que f a z e r a p a n h a moscas , mas pal i tos r a 
p r imei ra vez . E depo i s q u a n t a g e n t e ha aqui 
na co r t e que n a o f r eqüen ta bailes c t hea t ros e 
q' nao sc o c c u p a na tal indus t r ia do pres iden te 1 
Po i s n a o era m e l h o r que lesse a lgum l ivr inho, 
a i nda que fosse C a r l o s M a g n o ou Bõrtb-híthho"? 
N ã o erá m e n h o r que visse a lguma --menina - de 
quem se non ío ras se e a quem escrevesse algu-
mas c a r t i n h a s a m o r o s a s , v indo d e p o i s a casa r -
se, po rque é tão feio ver um p re s iden te sol tei-
ro ? S e r á ogerisa, n u n c a eu gostei "de quem sc 
o c c u p a com pali tos, a inda ÍJVIC f aça tios mais 
f inos e de l icados , 

Ü m ep i sod io mui to i n t e r e s san t e houve no 
discurso" do Sr . ITonor io ; foi aque l le em que 
S . E x c . disse que s e m p r e viveu de per fe i tos a-
m o r e s com o Sr. min is t ro da jus t i ça , e p e l o que 
n ã o qn iz es tar o "Sr.- .senador pelo R i o G r a n d e 
do N o r t e . Q n c m fal lará a ve rdade ? o Sr . 
H o n o r i o , ou o seu collega ijue o con tes ta l 
M a s o q u e não sè pôde n e g a r é q u e ò Sr . H o -
nor io n ã o é de t ão m á o gên io c o m o se d i z ; o 
que n ã o admira , po rque o m e s m o dia | ío n ã o é 
tão feio c o m o se p in t a . 

H a v i a (piem sc persuad isse que o Sr . s e n a d o r 
por M i n a s a n d a v a encavncaclo pela p r e e m i n e n -
c ia ou s o b e r a n i a do Sr . minis t ro da j u s t i ç a sobre 
todos os do seu lado : e r rou ( |uem assim pensou . 
A o m e n o s da boca para fôra os d o u s es tão t ão 
l igados c o m o sc fossem d u a s p o m b i n b a s a h e i -
i a rem-se ; o Sr . I) . M a u r ó l é q ^ e que r f a z e r 
ba ru lho o n d e lia :a niais cord ia l a m f e a d e . Ü m a 
cousa cia m i n h a par te sódig% é S r . H o -
norio, a p e z a r d e confessa r que e s t e r á ^ e m p r e 
un ido ao S r m i n i s t r a da jus t i ça , h a o é? c a p a z 
de ter a es te min is t ro a a n í i z a d e ; que 
L i m p o , pois é â m i s a d e mui ío a u t ^ a t è o Sr . 
L i i n p o r - d i g ã o dél le o ípíè q^ 
ingra to , p a r a n ã o r e c o n h e c e r bs£>fmútèB que 
d e v e s a o Siv Euzeb iov e este ^ 
por exemplo , a reá^oção d e che fe d e p o l i d a da 
co r t e em Í&4.Q para a c o m a r c a d a l ^ l m a etn 
G o y a £ . ; K a 

- h o m e m cie S . M;m 
d ^ o n s e -

e 

> . V \ 
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O delegado Loló e o theatro Pliilo.liar 

Vtjüo e admirem! 

Poucas distracçucs temos nesta capital, e 
principalmente nesta épocha, em que todos os 
espíritos estrio empregftios, uns em forjarem 
processos, e prisões, outros esperando a luma-
ciuha do vapor, que traga uma mudança ú tan-
tos males. Mas no meio de tudo isso os em-
presários do theatro fhi lo-harmonico, como 
para amainarem as magoas dos opprimidos, es-
lbrçuo-se por appresenijr um espectaculo, e de 
feito o realisuo 110 d i a á p de maio p. p. 

;i scena a excellente pe*;a dc D. José / / , 
A f c w p i ^ ^ ^ a d a mais S l t t ® 

para a 1 A t e w a l r t M t . O 
nlia não compareceu, MOIÈIÊÈEttÈg&Dr. chefe 
de policia, porem o 

dc sua 
tou, c acuando vago o 
ra o chefe, não tem 
nelte, sem ao menos 
com n br. Dr. juiz m u q ® ^ * 1 1 * 
achava, e (pie tudo viii 
n l a t ú a . O r a ó d e 

Sr. Dr. Brito! Salvo se c nosso delegado 
entende que ó superior ao juiz municipal, por 
que na verdade, elle se julga na provineia aci-
ma de todos, c para certo circulo ó o nã/j plus 
ultra. 

Não enxergava o Loló ao Sr. Dr. Eriro, 
mas não lhe escapávão aquelles, que nas bel-
las passagens do drama correspondião com 
palmas e bravos dc cnthusiasino aos rasgos d 
patriotismo, c exemplos dc liberalismo, que 
com tanta graça e sabedoria poz o dramathur-
go na boca de algumas personagens. T o d o s 
sabem que a peça de D. Jusr 1L, ó utn thesou-
rode moralidades, c que eu chamarei um ver-
dadeiro epigrama n actuaüdade. O general 
Nouperg 6 a imagem dos opprimidos, que sem 
crime algum se achão encerrados nos cárceres, 
ou fugitivos, e timoratos ! N o governador Si-
w.7idorf vemos pin 
ministrador desta 
no tempo presente 
da Transylvania. 
taculo uão podia 
não ama dc ouvir 

I 
Em \ 

usau lunctíi dc patcatü ' nü^cn i 
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obstante estar o nosso delegado muito afo i to a [deu bordoada deveras na poiitica da actualida-
de, que tem conduzido o paiz a um estado que 

Mas deixeimos o dia 23, e passamos ao 31 j o honrado senador com a sua costumada fral-
de maio. Aqui é que começa o mais interes-1 queza e coragem qualificou dc abjecção. Pro-
sante. O expectaculo foi mais aparatoso, a 1 nunciou-sc contra a guerra que o ministério bcl-
concurrencia muito maior, c mais brilhante: I licoso quer que o Brasil faça a Rosas : foliou 
era mister, que o Loló, o irmíio do improvisa-1 na vergonheira porque o Sr. Paulino acabou 
do deputado do Sr. Cunha, mostrasse ao pu-1 de fazer passar a nação na questão do cônsul 
blico a extenção e elasticidade de seu poder. | francez em Pernambuco, c em outros muitos 

Conforme uma usança admittida em todos 
os paizes, emuito própria nos theatros públicos, 
a platéa nos iotervallos da repre^^^gão ins-
tava pela musica, a cer tas peças peuia ca-
init, c finalmente, oh C e o s ! que atrevimento ! 
que inqualificável petulancia ! ousou também 
pedir a polka! Polka ! Po lka! gritou uma voz 
na platea! Polka ! Polka ! responderão todos! 
A' estas vozes desceu Loló de seu camarote, e 
similhante ao ra|g, que.íende os ares, e se ar-
remessa para a ffirra, L o l ó corria para o lugar, 
onde as vozes se fiztiSò ouvir : c então excla-1 nistros ora parece que para o da opposição. S. 

objectos de interesse. D e o s permitta que o Sr. 
Hollanda, como e dc esperar, continue a dar 
sapócas como essa, quo ao menos servem para 
mostrar aos ministros que ainda ha quem con-
tra elles se erga e denuncie ao paiz as suas 
tranquihernias » malieitorias. 

Fallou também o Sr. Montezuma, e, conío 
mnítos esperavao, capoeirou, bordejou, ou tam-
bém, como vulgarmente sc diz. deu uma nocrúvò, 
outra na ferradura. Representando um instru-
mento de oscillação, ora ia para o lado dos mi-

mou por essas palavras—A' ordem ! á ordem ! 
Ora, em que se perturbou a ordem com a pala-
vra polka I O Sr. L o l ó entendeu que isso era 
um insulto feito ao seu irmão deputado, porqae 
a idéa de polka associava-lhe a de javali\ ou-
tros dizem, que a sua raiva ioi por achar inde-
cente a palavra polka, que podia ser substitui-

E x c . não quiz seguir o meu conselho ; paciên-
cia. Pedi-lhe, não sei até se por todos os san-
tos da corte celeste, que nunca bordejasse ; o 
Sr. Montezuma, quando parecia que navegava 
em uma só direcção e com vento largo, de 
repente, sem necessidade e com assombro dos 
que o ouvião, fazia-se dc bordo em direcção 

da por javalitica, do mesmo modo, que seu ir-1 contraria nquella em que ia. 
mão em uma defeza no jury de S. Gonçalo, 
querendo dizer que na occasião do delicto es-
tava o seu cliente matando urn porco, para não 
empregar estas ultimas palavras, que lhe pare-
cião indecentes, assim sc expritnio. „ Estava 
o meu tdimteJienefkiando um javali &c.; f l pois 
na verdade, ato matar é palavra pouco hones-
ta, que deve ser substituída por beneficiar. Aprc! 

Mas vamos ao caso: o Lo ló quiz mangar 
com a platea, mas elle foi. quem sc deixou mau-

segundo a expressão cio Sr. Antéro, com-
n ianda i i f M i i f f f l S I m còrte. As pessoas, á 
quem sc elle dirigio, ridieularisárão-no inteira-
mente, c elle voltou coin ar dc riso, como quem 
acabava dc comer doce. 

Ai do nosso 
Quiz r/tanJfS^ficou mangado : 

gado! 
t 

A parte do seu discurso relativa á questão do 
cônsul francez Sentis esteve mnito abaixo dos 
seus talentos; ahi não bordejou, naufragou com-
pletamente. E ' verdade que essa maneira de 
proceder rendeu-lhe uui abraço e comprimen-
tos do Sr. Paulino no fim do seu discurso. Fac-
ção idóa os treguezes de quão curioso e diver-
tido não havia ser presenciar os comprimentos 
e abraço fraternal do Sr. Paulino José Soares 
dc Souza ao Sr. Francisco Gé Acavaba dc 
Montezuma ! E com i s | ^ ^ ^ d i t o |udo. 

Na camara t e r ^ ^ ^ ^ ^ ^ s s ã o da elei-
ção do Rio 
maior interesse de ^ ^ B B Ê ^ S I 1 ^ ^ ^ 
l l b i o b a l i j u r a d o l j l f c ! 
havia m m m s m m u s m ^ . 
o Sr. IJ 

Ifeto porém não obstou; voltou o amavel para o 
éi com a r f c 

os 

V - S . « t e i i s i l i i 

lei u a i 
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Até outra vez. 
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tira, apezar da scisão que houve na maioria. 
Votárão pelo parecer, e portanto farão der-

rotadas, os Srs. José Joaquim de Lima, Dr. Pa-
checo, desembargador Barreto Pedroso, conse-
lheiro Pedreira, Dr. Pinto Scrqueira Venancio 
Lisboa, Pereira da Silva desembargador Miran-
da, coronel Oliveira, D. José de Assis, Nahúco, 
Wandcrley, Santos e Almeida, Couto, Souto, 
Ângelo Ramos, Ribeiro, Pacca, Magalhães e 
Castro, monsenhorSilveira, Carvalho, Moreira, | ra comprovar urna sequer de suas asserções ; 
S o u z a Franco, Dias de Janacu do Paço, Assis nem isto lhe era fáci l ; e impossível mesmo 

gratuitas como as que lhe tem sido feitas, 
Entre todos os capítulos de accusação for* 

mulados contra o partido sulista um só não en-
contramos (pie mereça seria refinação, porque 
todos clles assentão em tão falsas bases c infor-
mações lã o inexactas que unicamente revelão 
a parcialidade daquclla que as ministrarão aos 
advogados do presideute Cunha. Um só docu-
mento não exhibírão os honrados membros pa-

l i o c ha» Souza Leão, Pereui Livramento, Zaca-
rias, c M o r a e s Sarmento. 

Entre estes nomes sente o Carijó não ver re-
ferido o de um homem honesto, e com sinceri-
dade o digo, o do Sr. Paula Cândido ! ! ! ! 
Aonde esta vão os Srs. Petcira Jorge c Nehias l 
Quérerâ aitída este ultimo senhor passar por 
honfèul d ê honra ? C o m o votou o Sr. Silveira 

S * • S s • • ^ 

da # ò t t a í Saher-me-ha alguém dizer como 
v o t o u ^ S n Carlos Cííftííeiro de Cam-

lhes será destruir o bem formado conceito de 
- • • - -

que goza o partido sulista* e que lhe é 
rado por uma não interrompida serie de factos 
que sempre o constituirão um partido modera-
do, cheio de ilhistraçí|o-;;é j n ò t l ^ M ^ 
aos princípios de ordem, pelos qúaés tem cons-
tantemente pugnado. | 

A legislação provincial do R i o Grande do 
Norte tem sido o cavallo de batalha dos no-
hres senadores, e de algumas garantias que esta 

pós;T T M h m a l í l c a sua consciência ceden-1 estabeleceu em favor dos empiegados da secre-
do a â l g ü t t f ^ ^ i d i o 1 Honra seja feita ao Sr. 
José JoaquiévÉtf L ima e Silva Sobrinho, de-
putado por Minas. 

Mui ta ^ n t è e s t e v e ás a r d < ^ Euzehio, 
e até o Sr. barão do Botnfim, cujo dinheiro 
h a de ter má t^ deste 
Iiomem $6 ^flgèr tnal ! N ã o é assim, 
S r . d e p u t a d o 1 , i * i 

C o n c i t i i l a a y ü t ^ j ^ 
« Grande Deos » e o Sr. Moraes Sarmento : 

* - ' » - ^ 

« Compíl^oti^é áòf j fâ dá inlciiíitía^ ^ c nin-
guém lhes respondeu ! 

U-se 710 mesmo Mercantil o seu um te. 
O S N E G O C I O S D O R I O G R A N D E D O 

N O R T E . 
V _ s V • • ^ ' * • • V \ s • « S s * / % % • • s s * ^ 

iremos com toda a attenção os luminosos 
discursos proferidos no senado pelos nobres se-
nadores os Srs. Carneiro Leão e Limpo dc A -
breu acerca dos negocios do Rio Grande do 
Norte: e posto que em nosso humilde entender 
estes d o m i c i l i a d o s membros não tentkiip nem 

uma so das justíssimas e 
bem c a r t ^ ^ ^ ^ ^ t e e % í j u e a o ã c t u a l | ^ ^ d e n t c 
d a q u e l l í ^ ^ ^ i ^ i t o o honrado e i § t i n c -
to senador o Sr. D. BfcioalpnemmmmmÊ atte-
imado de qualquer M ^ Ê Ê Ê Ê S Ê S Ê k m m 
tribuna do senado, c com 
ros documentos, corre-nos 

taria do governo c da thesouraria provincial 
concluem os nobres senadores as tendencias 
sinistras do partido sulista. Esta legislação 
existe desde 1S35, e que males tem delia resul-
tado ;í provineia e ao paiz ? E' inconstitucio-
nal, dizem os nobres senadores. E não esta 
ha 16 antios submittida essa legislação ao exa-
me dos legisladores do paiz 1 U u e teem estes 
feito que a não revogarão ? Onde está a vita-
liciedade que os nobres senadores attribuem aos 
officiaes do corpo de policia? Uma lei q' auto-
risa o presidente da proviucia ademittir osof l i -
ciacs desse corpo, não em um, porém em muitos 
casos, e até no de haver nelle relaxação c falta 
dc disciplina, prescreve a vitaliciedade quo lhes 
attribuem os honrados membros ? Ninguém 
por certo o dirá, a ter a cabeça em seu logar ! 

Um membro da assembléa sulista, disse ain-
da o nobre senador o Sr, Limpo, quo se incum-
biu da honrosa tarefa de aecusa-la apresentou 
uma indicação para (pie se felicitasse o gover-
no pela pacificação da provineia de Pernam-
buco, c essa indicação foi combatida, c delia 
sc não tratou. Desejavauios que o honrado 
membro nos provasse este iacto, ou que ao mc4 
nos nos iudicasse o nome do autor da moção, e 
os dos que a combaterão; e quando o não faça, 
tt^íedirnos venia para duvidar desta sua as-
se rção, como de muitas outras. 

A i m l a L i m p o : — um 
do Norte 

« • • o titulo $& 

esse periodi 
lhe 

veis ao 
cm 
membros, de q\ictn aliás sotiie ac.cu^iiç-n^ t ã o ! do o Bcasil se expcn iuen tão . ma 
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Grande do Norte; se fazer opposicão a esses 
actos, e conseguintemente d autoridade publica 
que os pratica ; se estigmatisar a pSIítiia de 
compressão que se tcui arvorado 110 paiz, e cla-
mar pelas reformas que este exige para o liber-
tar do estado anomalo et i^juftse aeha, 6 mar-
char contra os principps j l ordem na opinião 
do nobre senador, o p l i i i j § | | | s t a assirn o não 
entende, e tem a l i b e r d a l M l j p i s a r , como 
também a tem o Sr. Limpo, quê^oje chama 
ordem ao que outr'ora chamou anarchia gover-
namental. 

Os princípios àa Jaguar ar y são princípios 
nobres e generosos, são aquelles que todo o paiz 
esclarecido esposa, e que julga o poderão sal-
var desse ahysmo insondavel que uma poiitica 
desastrosa se tem dado pressa em cavar diante 
de nós, e onde nos pretende submergir com a 
inonarchin. Mas Deos , o bom D e o s não ha 
de permittir que isto succeda: e ainda confia-
mos que o nosso augusto imperante, lançando 
suas vistas perspicazes sobre o estado presente 
do paiz, evitará que cheguemos a esse futuro 
medonho que se nos 

Guardamos toda a deferencia para com os 
honrados senadores a quem nos temos referido ; 
deixamos mestno por ora dedestruir uutras insig-
nificantes accusações que tomarão a peito fazer 
ao partido sulista: mas d'ora em diante os a-
cotnpanharemos par e passo nessa brilhante dis-
cussão que encetarão em proveito do paiz, c en-
tão mostraremos que só um estudado desejo dc 
desacreditar o partido a que temos a honra de 
pertencer leva os nobres senadores aoccupa-
rem a attenrão do senado com a repetição de 
factos que por nenhum modo serão capazes de 
provar. 

O 

Oh, exemplo á cegueira dos tyrannos ! 
Vendo, não crêem !. . Fel iz coincidência!. . 
Quizcste ,ó Deos, mostrar, que nosma^tirios 

Proteges a innocencia. 

Nesse dia festivo ejubiloso, 
D e eterna c innnensa gloria a Christaudade, 
Salvar quizes teo heróe prisioneiro, 

£ dar-lhe a liberdade. 

N a dura, immunda Lage encarcerado, 
Sem recursos aos olhos dos humanos, 
Senhor, salvaste-o, e quem sondar podia 

T e u s profundos arcanos ) 

- *•' x C ' x : * ' \ V ' -f r y v » v ; ^ ^ * » ; Â 

Quando os tygres, a preza atraiçoada 
Julgando ter segura, descansavam, 
Abriam-se as prisões, e o s prisioneiros 

Os seus lerros quebravam. 

Triumphaste guerreiro ! A patria exulta ! 
D o s ferros livre, ó grande P E D l t O IVO, 
A dura morte c a vil traição vencendo. 

Surgiste redivivo. 

Qual o grande Alexandre ou novo César 
Na audacia, no valor e no heroísmo, 
T u ós, ó cauipião da Liberdade, 

Terror do despotismo ! 

T e u nome só os déspotas aterra, 
Pasmados teus algozes estremecem, 
N o meio dos incensos, da grandeza 

Míseros dcsfalleccm. 

T e u valor o Brasil todo admira, 
N o mundo inteiro brilha a tua gloria, 
E além da vida vi verás eterno 

N?s paginas da hhor ia . 

<Dbc 
AO VALENTE E DENODADO 

cm memória á sua evasão da Fortaleza da Lage 

em m m* mm. 
Si^i^ii 

S M 

Chegou ao nosso conhccimcnto a noticiai 
de qu c Vicente Antunes, que foi procurador c* 
administrador da caza do falecido Josó Iguacio 
de Albuquerque, depois tia morte deste, ha-
vendo-se retirado para a provincia da Parahi-
ha , receioso de também ser victima do 
marte, ali fora assassinado no lugar 
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iCotvcspaubciicuxs. 

Srs. Redactores. Tendo a muito odliirido as 
fileiras do partido praieiro em Pernambuco, ac-
contcceo que nesta provineia, por ambigüidade 
dos partidos me unisse ao do iNorle. entendendo 
combinar com aquclle. de que 'acima iallci. e pa-
ra o qual na minha boa fé presta\a o* meus dé-
beis serviços: porem hoje que conheci perfeita-
mente o meu engano com a apparieíio do ,/«r/rr«-
iv/ry, e nada pretendo e nem quero do partido 
que infelizmente se adia no poder, na presente e 
terrível quadra, porque tudo quanto me pudesse 
tocar, cèdo de muita minha livre vontade aos fa-
mnlentos Manoel de Mello Montenejfro IN-ssou, e 
Luiz Antonio Ferreira Souto, creaturas do \ s Jú ; 
passa pois pela presente a fazer esta declaração pa-
ra conhecimento do publico. Vpnneito o ensejo 
para agradecer u al t ;tms nortistas honrados o bom 
tratamento que sempre me derao. cm quanto 
r o m cllcs lidei na politica, e que sempre t t.r ;iõ o 
meu reconhecimento e tfratidrio. D o r a em dian-
te sadia o publico, que na lucla política, nesia 
província, achara sempre colloendo no lado do 
Sul. como liberal, ao abaixo a s s inado . Viila de 
4n{ricos 2 de Junho de IS*i| . , 

Josv Theorloro r/f Souw Pinheiro. 

Publicando a declaraçno *upra, temos o maior 
f^rjn^ijo en> \e r hoje liando ao partido Sul Um o 

Si*. .lose Thcodoro de Sonsa Pinheiro, que somen-
te pela anomalia dos partidos nesta proxincia se 
acha\a alistado nas lileiras do iwrtc% mas que hoje 
conhecendo o seu enjjano, abraça os seus verda-
deiros correligionários, dos quaes \ivia o u t r o r a 
separado. 

Temos o maior prazer com esta acquisiefio, poi 
(pie na realidade o Sr . Pinheiro ê pessoa dc reco-
nhecido mérito e inlluencia ; com elle f[anhnino& 
muito, e os nortistas perderão a columna. que 
ainda podia dar alguma vida á firccào no municí-
pio de Angicos, \csst1 município, onde o nortr sc 
ufanava <le ler maioria, podts se hoje asseverar, 
que não existem nortistas-', tal e o descredilo, cm 
que vai cahindo essa j}enSc; o único, que era a sua 
esperança, hoje está do nosso lado. Deu o Sr. 
Pinheiro uma pro\a de que sej>ue partido pnr 
princípios, e se mostra bem dillerente do \i{;aiio 
de Villa-Flor, e outros que inculcando-sc liheraes, 
nao tem du\ ida de pactuar com os saquaiemas, * 
de recebtfr os seus lavoiv>. 

t)s I f . R. 

Srs. Rtilavioirs. • Desejando fa/<ir un.s comen-
tos acerca dos objeelos de que abaixo vou tratar, 
I a ser verdade) roj^o-lhes a inserção uo >eu estimu-
lei Jaguiirar;/ das seijuintes 

PKKí . l M Vs. 

Í . " \n IA M . Sr. Cunli.i . - S.T.Í VONLAD.- . M I . ' 

ni l , v n , , J , ; , . ( i | f , j . rfllill) S . 1-A4.. j , . V ( „ ,, , „ s 
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pie 

em sou palac.io ao Sr. Mar t ins Mar inho de Ca r -
valho o lugar de policia, que iud iguamcute o c | 
impa no districto de Papar i um mizeravel, ta-
garella, e mentiroso por nome L u i z Bizerru da 
T r i n d a d e , a quem pretendeu demittir, o m e s m a 
Sr . Mar inho, r ecuzando a olterta, respondera 
q u e este T r i n d a d e era melhor do que elle para 
lal emprego, teeendo-Ihe elogios (cp igra inmat i -
( o s ) , e chamando , com um aceno dc olho, enr 
seu apoio o Sr. Urbano Kgido da Silva Costa 
( londiui de Albuquerque, (pie p rezcn te estava, 
0 qual d e p r o i n p t o a c o d i o a o s i g u a l , d e m o n s t r a n d o 
"eomet r icamente a S . E x c . á verdade do dedu-
/.i(Io ; sendo q' por isso mesmo S* Exc . , também 
por um calento nfio só o conservou no referido 
luçar, como mais o galardoou com outra sup-

ncia, a tia delegacia da c idade de S. Jo sé 
do Mipibú í . 

~ Ao Sr. Dr. chefe de policia, Passos Bap-
1 i < t a — S e r á verdade que S. S . V a pedido de 
ceria pessoa (assim dizem que se expr imira) 
e s c. r i # r a u m a c a rt al i u h í i ídè i f r V^ 
íiinha Manoel Ferreira Borges, supplicando-lhe 
sua in tervgnlc3o^ | |< i ra^^hro^íde^ 
Ia Manoel A n d r é afim de cessar a perseguição 

/teia contra os Srs. S imone t t i s ? Dizem as m á s 
lingoas ( e u mio c r e io ) que S. S.a rebaixou 
muito sua autor idade de chefe nessa carta, e 
que o tal padre a tem mostrado com muita vaida-
de e faz delia grande cabedal pela dependênc i a 
• • * • i i (! L • • 

- Ao Sr. Antonio Bazil io l í ibeiro Dan-
t a s—Será verdade que :>. mercê, em cerro dia, 
conversando em paríido com um seu vizinho 
por nome Francisco Lni i renço de Vasconcel-
o s . asMinso expressura — : o partido sulista imo 
s" deve queixar do noriiMa pelas perseguições e 
\ iolencias, que sufire ou sc lhe faz ; qumve-so 
sim do presidente da provineia, que o quem 
manda as autor idades nortistas assim o pratica-
r e m — ? Dizem, valha a verdade, que outro 
\ i z i n h o de S. mercê também j á relerio esta 
mesma historia. 

•1.* Ao r?r. Dr. L o l ó — F o i 
q \ nfio achando criminalidade 
t irado pela snbdeiegaei, do districto dê Papar i 
contra um pobre homem por nome Bened ic to 
J o s é de Almeida, cuja pronuncia se lhe pedio 

• S ^ ^ I D Í ) , mandou ao res-
Fe rnandes Í I I 

ma 

merco mesmo 
em um processo 

r 

com 

i n s p e c t o r d o quarieiiHo í Dizem, pôde ser fal-
so, que o escrivão do fo rg i cadop roces so é um 
dos d e l a t o r e s dc S. mercê ; assim como lam-
bem que S. mercê não nega esta iniqüidade do 
ter igualmente concorr ido com seu c o m i n g e n t e 
para o d a m n o OLY mal desse pobre B e n e d i c t o 
carregado de filhinhos, e que gemeu preso por 
tantos dias, acober tando porém S. mercê estes 
seu ac to com a immoral maxima nortista — o 
part ido assim o exije 

extensa a 
basta só que se me dijj.i — s i m 

estas perguntas, 
ou nfio 

O ('urioso. 

por 
ha-

. » s s ^ s s ' * X 
> • * S s • s

 s • ^ s * • 

/Qgjiòj^. uiniixâsi? 1 v^ h d a s 
differentes barcos d o Sul , <le que I r q i u z a 
y i a v l e v a h t í i d 9 . 1 . 1 f-ra. -/iltosas; depois 

'•"tfáffqoií^i 1 i9^-So-^lést^ oiici-íiSi•-êíi 1 q u e vimos 
^'ãtfWq^BIle^^ os su-
US vivas e morras, naquelles, contemplar Tio o 
lmperaibr% c a n a ç a ü brasd^ depois dos 
preparat ivos de Urqu i / a e Hosas t do levanta-
mento de tropas por toda a parte, da nomea-
çâo do c o m m a n d a n t e da esípjadriiha do ulti-
mo, e dos seguimentos pelos rios dos lanchues 
d(- seus con t rá r ios ; depois que vimos uos>as 
tropas por mar, e por terra, de ixarem as cida-
des do I {io (ira mie o Po r to Alegre, para a-
camparem nas f ronte i ras : depois dns boatos 
<pie cir' 'ulfio de ter Frcpiiza assim procedido 

haver recebido do governo do Brasil liM 
patacues : e depois f inalmente de haver-

mos sabido (pie na Patagônia , tem l íosas 10 
a \2 mii estrangeiros a maior par te d iz-sc 
que Ir landezes. ) a rmados e | i romptos á pri-
meira voz, havendo para ali a íhudo por terra 
aquella g^nle, d e z e m h a i v a n d o não* nos por tos 
do líift da Prata, mas nos de todos os outros 
estados a títulos de colonos uns, c outros para 
a pesca uaquella costa de Pa tagônia , q' conside-
ramos a guerra inevitável, e hoje devemos con-
siderai-a em campo, com a n o m e a ç ã o do con-

1 Caxias, para presidente e c - o i n m a i u l a n - : 
^ l i a l ^ ^ e r i a 

por 
mil 

es tac ionado 
ha 

p u b l i t i i r a | 

isto 
conde 

i vm 
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sidonte (i*;if]ue11a provincia a um dos mais es-
túpidos (líiicincs da nossa mar inha , o para 
c o m m a n d a n t e do exerci to ao famiurrado Sea-
ra, (pie r u m quanto seja apregoado como va-
lente no Togo, por todas outras qualidades, fui, 
t \ I* $''r:i sempie i ncapaz do occupar siinil-
han te lugar, do qual na guerra está de-
pendendo ou o t r iumpho, ou a perda da causa. 

l í es ta -nos que o conde de Caxias , exija im-
per iosamente a mudança do estrangeiro (pie 
c.ommaiida a nossa esquadrilha, senão por mi-
lhares de razões , ao menos por aquclla de ser 
a guerra do Sul presentemente o caso mais 
del icado e impor tan te para o império. 

Ilasia que nella estejão envolvidas algumas 
nações, i n d u z i v e a ingleza, cu ja ra inha ao 
conceder por suas letras a permissão outhor-
»ada para que o Sr. CirenílelI podesse com-
manda r as nossas for ras navaes no Sul, ex-
pressamente declarou (pie o f a z i a - ^ m S f i W i n -
to assim o houvesse por bem, com as provisões, 
a s a h c r : que duran te semelhan te serviço elle 
não haja de se haver em con ju ração qualquer, 
ou m a n c o m u n a r ã o , ou apoio da sua pessoa, e 
do seu governo, regressando ftn sf/i p a i z ( a 
I n g l a t e r r a ) fogo 7ue assim ///#• apra:*'\ /J dlr 
st'j>i pura tal nolijh:adn. 

K q u a n d o m e s m o es tas r a z õ e s a p r e s e n t a d a s 
t\ htm.rada salía, em d o c u m e n t o lido pelo mi-
nis t ro da guer ra , n ã o fossem mais que Mifíieien-
ie- para o r e c l a m o (pie f a z e m o s por honra do 
l lrasi i , t i n l n - s o em c o n s i d e r a r ã o a c o n d u c t a 
desse e s t r ange i ro que r a n c o r o s o para os brasi-
leiro»;, a hordo, e cm terra os mal t ra ta , l e n d o 
sido o assassiitiu de 'J-io infe l izes de nossos pa-
t r íc ios de a m h o s os sexos e c o n d i ç õ e s , a hor-
d o ilo liriiiuo Urdhacn ! 

i 

IJ-ista cpie elle por largo tempo tenha influ-
ído tanto (Mii nossos nogocios ; sendo até este 
•fniifi.z ultimamaniente. o cônsul geral do Jíra-
sil, j un to dos seus patr ícios ingfvzrs ! 

Sabemos (pie alguns olliciacs da escolha do 
r o n d e o acompanhão , c que um dos primeiros 
in>mc idos fui o bravo, e valente coronel Fri-
as, cujo brasileirismo, e não" disputado patrio-
tismo, e revclante* serviços em «eral aos seus 
patrícios, deixa-os saudosos, a 11 lie hindu para 
que os louros da victuria lhe ornem a fronte 
altiva como um dos mais honrados cidadãos, 
como um dos mais dis t inetos militares. 

Nada mais avançamos por ora, porque mc-
l indroza ó a questão que se apresenta — a 
guerra do Sul — 

( Do (Irito Nticional. J 

( 1 » / / ' / d > Atjas /'(rnamhtranu vt 
( ih n. I i dj nossa jiirthif, 

o PÓDKK ji?I>K;I\i.. 
O poder judicial o; acha hoje euxer tado com 

uma chusma de homens ignorantes, immoraes, 
da ultima es tupidez , c a p a z e s de veuder-se ao 
ouro, ao poder, ou escravos de suas p a i x õ e s ; 
sem a menor dignidade, sem o menor vislumbre 
de pudor. R em verdade, -o que são este sem 
numero de delegados e snbdelegados, c rea tnras 
da policia, (pie se espalhão na população , a r -
mados da alta missão de ju lgar í O que signi-
fica essa mult idão d e s n p p l e n t e s de j u i z e s muni -
cipaes, delegados e subdele^ados l O n d e j a -
mais se v ioque a honra, a l iberdade e a vida do 
c idadão estejão ent regues ú s imilhantes ent ida-
des (pie não só processão, f o r m f o culpa e pro-
nuncião, senão como ju lgão def ini t ivamente em 
certos c r imes? O n d e já ina is \ iu-se que um 
sem numero de pobres homens, leigos, sem o 
menor conhec imen to do direito, organisem pro-
cessos e proíirão sen tenças sobre o? mais int r in-
cados pontos da jur isprudência civil, e cr imi-
nal, á titulo de supplentes de j u i ze s munic ipaes ! 

Q u e querem mesmo dizer e que signiíicão 
esses juizes munic ipaes de quatro annos, mo-
ços sem pratica, apenas sabidos das aulas e que 
outra cousa não visão senão fazer serviços ao 
poder, ou para terem direito á uma reconduc-
ção, ou para assumirem o lugar de j u i z e s de 
direito ! 

Dar-se-ha caso, (pie taes en t idades não per-
tenç.ão ao poder judicial e não facão par te del-
le ! Nada ha mais estúpido, ou que melhor 
prove a má fe das arpias, que cst rangulão a so-
ciedade brasileira. 

Q u e querem dizer juizes de direi to julgando 
cm segunda instaucia e em gráu de appel lação , 
contra a expressa de t e rminação do art . l õ S da 
const i tuição do império, quo confere especial-
mente ás redações o direito de ju lgar as causas 
em s e g u i d a e ultima insiancia ! 

Q.ue sÍ£nificação teem esses cortes que se 
hão feito inst i tuição do ju rv , confer indo-se :£ 
juizes de n o m e a ç ã o do governo a funeção de 
julgarem crimes (pie são da competcnc ia dos 
j u r a d o s ! 

Resulta do que vimos de dizer, que não só o 
poder judicial , como está organisado pela cons-
t i tuição do Kstado, não merece o n o m e dc po-
der político, por lhe ialtar a sua condição es-
s e n c i a l — a independência ; senão (pie essa 
mesma const i tu ição se acha rota cm todos os 
seus artigos no que respeita ú esse poder, 
entre tanto, quando, a n i m a d ^ J ^ ^ ^ ^ ^ ^ j o 
de slavartnos a sociedade 
bradamos por uma r 
cando o poder judicia l 11a v 
que deve occupar 110 Ks tado 
e os direitos do c idadão, | 
revolucionários! K entreti 
consciência levão o arrojo 
to de nos arguirem de q n c f j l § 
const i tuição que che*. aui 
coumumal perfídia e c 

; 
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O JAGUARARY. 

que dizem possuir em uome da nação ! 
Senhores do poder, vossa posição no paiz é 

insustentável ; essa constituição com que bus-
caes defender-vòs não pode por mais tempo 
amparar-vos, porque tostes vós quem a destruiu 
e anniquilou. N ã o ha brasileiro sensato e de 
boa fé que se não revolte contra a presente 
ordem de cousas, e não suspire por uma verda-
deira constituição toda nacional, filha da civili-
zação da época e resultado da vontade legitima 
da nação. 

Agora, cidadãos brasileiios, homens de todos 
os credos, estáes satisfeitos com esta actualida-
de ? Não vedes, que qualquer que soja a vossa 
industria, a vossa posição, ou ricos, ou pobres, 
ou poderosos, ou traços, vossas vidas, vossas 
honras, vossas fortunas estão a mercê das pai-
xões, da ignorancia e da estupidez ? Já vistes 
nunca que possa prosperar uma nação onde a 
justiça, o seu primeiro apoio, o seu mais solido 
alicerce, esteja no grau de degradação e avilta-
mento ein que se acha 1 Acháes que sem jus-
tiça possamos dar um só passo para a nossa mo-
ralisação, para a extirpação desses germens cor-
ruptos que nos ameação de uma dissolução, e 
farão a nossa desgraça e a de nossos filhos? 
Q u e afêrro por tanto tendes vós a esta desor-
dem que se quer denominar governo; a este 
desmantello geral que não tem qualificação pos-
sível 1 

Deixai de viver no erro; deixai de ser os ini-
migos de vós mesmos: aspirai á uma ordem de 
cousas condigna com a nossa cathegoria social 
e política, e unir-vos a nós para clamardes pelas 
reformas, colocai-vos em torno de nossa bandei-
ra e seja o vosso cominum acordo a 
t i t t i n t e . 

por estas palavras — D i z a defunta 1). Brazida 
já fallecida, e t c . — Pobre D. Lrazida ! Depois 
de morta requerendo em juizo, e além de defun-
ta já fallecida ! ! ! 

Pensamentos. 

O homem, que não^una al iberdade, é de or-
dinário fraco e covarde : no poder déspota e 
furioso, n a o p p o s i ç ã o humilde e traidor. 

O homem livre c honrado, ainda quando sol-
fre, sente prazer no soflrimento : o pérfido e 
fyranno ainda na ostentação do seu poder, tem 
uma vida de espinhos e de incertezas. 

Os tyrannos que oppiimem a liberdade dos 
povos são peiores, que^ladrão, que nos rouba a 
fazenda : porque a propriedade é um bem mui-

íTliberdade. 

Da redacçtw. 

A forma de um governo só é estável, qnando 
é baseada em toda a nação. 

Da Prense. 

A liberdade ó incompativel com a fraqueza. 

I*(itívenuojuc$. 

O amor da liberdade toma os homens indo-
máveis, e os povos invencíveis. 

B. Franklim. 

A liberdade é verdadeir amenlo o bem único 
si se perde, com cila tudo perdemos, se a con-
servamos, indo salvamos com cila. 

P E R G U N T A S . 

Será proprio para administrador das rendas 
publicas de uma freguezia um indivíduo, que já 
foi convencido do crime de falsidade, e que pas-
sa na opinião publica por ladrão ? Será edo-
neo para afiança-lo outro, que além dos poucos 
bens, que possue, tem subjeitos á unia hypothe-
^ ^ f e ^ ^ j e i v a - d e - ^ ^ g a r da legitima ma-

«ISfÉiíi 
É r a u 

La Karpr. 

T o d ^ a força não é sofficiente contra a von-
tade de um povo, que não quer viver escravo 

D. Pedro 1.° 

Sr. 
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BRASILEIROS!!! 

Ai liiijnht^ts que os serri* ameslrão, 

('nrnatjtm. fuyo rtãu a^ustsrn peitos, 

Que untdu a Ltbrnldih'. atnao a Patna 

K th' llvfanus se premo. 

; J o s t RuMr.\(.io. — Chie ÜUS GfVí/W*. 
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ô S a g t i A Y A t r i n 

O i S r s , I I . l l a n o r l , D . J o s é , l l o r a c s 
S a r m e n t o , e o • la£ t ia i ' a i*y> 

Lendo os discursos proferidos no senado pe-
lo Sr. I). Manoel , e na camara temporar ia pe-
lo Sr. I). JOM\ ao passo que nos enchemos 
de regosijo pela br i lhante defesa, que f izerão 
ao pai tido sulista, a que temos a honra de per-
tencer, e pelo interesse que most ia rão em me-
lhorar a sua sorte, não podemos todavia deixar 
de es t ranhar o modo, porqua u m e outro t ra tão 
o periodico, que é orgão do mesmo partido. 

() Sr . D. José , depois de d izer que ne-
hum homem de senso pode approvar as idéas 
enunc iadas neste mesmo periodico, declarou 
que o Sr. J o ã o CJarlos W a n d e r l e v havia repro-
vado, e a l tamente protestado contra a sua pu-
blicação, e tem cons tan temen te empregado os 
meios a seu alcance, para que cesse, similhantr 

Duvidamos que o Sr. W a n d e r l e v 
autoi isasse o Sr. D. Jo sé a fazer tal declara-
ção ; porque nagijg 
Jagnnrary p>»r 
mais proeminen 
c.HMtal, tendo si 
M M I i o em toda j 

[m• I iipiido*». e fjfit 

I uma das pessoas, (pie mais influirão e concor-
rerão para sua publicação, não v crivei, nem 
me posso convencer , que elle sustentasse o con-
trario no f t io de Jane i ro , sendo mui provável 
que tudo isso não passasse de um meio empre-
ga do por seus amigos para captarem a henevo-
lencia dos Srs. deputados da maioria, e assim 
mais faci lmente conseguirem, que elle tivesso 
um assento na camara , o qual na verdade llni 
era indisputável ; ma®, se nos não e n g a n a m o s 
em nosso ju iz» , devemos dizer , que não foi 
muito prudente o Sr. D. José , e que o excesso 
da amisade não o deveria levar ao ponto de 
talvez compromct te r o Sr. W a n d e r l e v para com 
o part ido, a (pie per tence. 

ü Sr. 1). Manoe! fui mais l o n g e : querendo 
inculcar, que o part ido sulista não tem cor po-
lítica, ioi levado a dizer, que não sabia, se o Ja-
gnarary era escripto por pessoas do l t i o ( i r a n -
de do Norte, ou de Pe rnambuco , mas que, 
quando partisse de pessoas do R i o ( i rande , não 
se podia considerar um periodico do part ido su-
lista ; disse tpie os seus rcdactores não passa* 
rião dc um, dous ou tres indivíduos, que n ã ( | 

mm 



estas 

dos, a que se encostão, mas que não (cm o seu 
apoio ; 0111 m u i palavra molestou-nos f j r t e -
niente T e m o s <> maior p t t z a r de qii 
palavras partissem de indivíduos que brio mere-
cido as nossas sv.npathias, de quem temos re-
cebido favores reae.s, c um dos quaes por ires 
vezes tom obtido os nossos suflragios j;i para 
deputado ú assembléa geral, o j:í para o impor-
tan te limar, que occupa no seuado ; mas pnMo 
l | U e as suas palavras muito nos o lende.ssem, 
nem por cstigmatisaíemo.s a aqueiles,a quem 
tomos dado tantas provas de d e d i c a d o . 

O» Srs D. José e Moraes .Sarmento decla-
rarão de um modo desdeuhoso, que o redactor 
do .hLmnntn, é boi.» conhecido, querendo so-
bre um indivíduo de terminado lançar o odioso, . 1: lu-.n i >i'n. 

ser governado o pai/., que nos v,o nascer. 
t S n n o que íica dito. julgamos ter su í í . cen te 

mente respondido aos im>sos a c u s a d o r e s 
F i z e m o s o maior sacrifício em t .a ta r de tal 

ohjecto ; ma> a i^sci nos obrigou o dever de 
saívar u nosso reputação aggredula. 

O Vapor «lo Sul 

Pelo vapor B a h i n i » , p iocedente dos portos 
do Sul, que tocou ne^te porto em o dia ò i.o 
eorrente, recebemos os seguintes jo rnaes :— 
S Paulo. o NarivnaL n. u'2 e ^ - l i a b i a , o .V-

|,re u.» indivíduo de terminado lançar o «„„,«», • » . » ; •• - • ^ , c ^ 
que acarre tarão sobre o penod ico . p.o- r«/, . • o . . • - ; { . u n h , s V r . 1 . I.wIm iw%e uinn-pllPIU iMl / (lVtt!Z'HO, -l.» ( ' t 
mitj t\\ » i . 
redmien to , quo na verdade nos Mirprebe.id.M., 
incl inauio-nos a crer, que 1'úra pouco ret lecl ido: 
; ,ntes os mencionados Srs. houvessem declara-
do o nome d'esi.: redactor tão conhecido ; por-
que assim lhe dariao direito de tnzer a sua de-
fe/.a de um modo mai* satiMatoi ia ; e o que 
admira, t- que conhecendo tanio os Srs. Sar-
mento. c D. .Josú ao redactor do J a w n n y . 
o Sr. D. Manoel nem ao menos soubesse se «• 
rscr ipto por pssõas d'osta provincia, «MI da de 
IVHíambuvo, e nem o Sr. Wandoil-M o po-
desse informar a raspeito de tal publicação. 

Voltando ao que ma i s -nos olicmh.ii, quizo-
ramos (|ue o Sr. D. Manoel de< lara^sc quaes as 
idéas pesMinase subversivas da ordem publica, 
que tecm sido a t e n t a d a s pelo Jagmifury, e 
q u a e s os precedentes, que nus const i tuem re-
probos, j>e»undo a sua expressão, froin duvida 
tudo se reduz :i essa palavra iminensa, escnpta 
na bandeira abraçada pelo Caboc lo— a Cons-
l i f i iu tu E norventura a Const imii i te ^ a pr«>-
pacanda do Sr. Eu/ .ebio ) conterá uma idéa 
subversiva da ordem publ ica! Nunca disse-
mos que queremos a Const i tu in te |>or meios 
ext raordinár ios ; nunca apregoamos a rcsisten-• I * . . i\ . I A « «• 1 «n/1 c 

/'(WitH-iie, e .",!).-
- > J ;i Ala»«.:is " O^titunonal, 

I . -i | .—Piau i ) v. o Echo Jjibertil. * , Mj— 
1 Vbnthvmlr. n. 10 .—Pernambuco , a h»-

rrriisn, ]-J<i :i l o O - ' o o Jpnttnl» th .\orte u. 1. 
Drs ta \ e z não rfcelicinos o <mtu 

Arffos BahUnto, Ahnoiaa, e Edw J'crnaw!-"-
cano. ., 

Kis as noticias mais importantes, quo f o l l . i -
mes dos mesmos jomaes . l ' o rão nomeados os 
seguintes pre>ident i s :— 

Tara S. Pau lo—o d e / e m b a i - a d o r Mamu-l 
M a c h a d o N u n e s . — P i n a Espir i to > a n t o — D r 
.!()<('• l loni lac io Nascentes d ' A s a m l H i j : i C e a -
,-i — D r . Joaqu im Marques d 'Almcuia i U ^ o . — 
St'i"i|)C— Dr. J o s é Antonio do Oliveira e >11 -
va .—Panrh iba .—Dr . Antônio Coe lho de S;i e 
Albuquerque. 

Para esta província consta que seru i iomo ' -
do o deputado Paula Fouceca . 

]"uiT,o amnist iadns os Srs. Dr. Ma.\imiai:n: 
Lopes Machado , padre José ( i enu ino de I M -
laniia Chací .n , Antonio C o n c i a Pcssõa i l | 
Mello, c o tenente coronel Antôn io 4 José R o n -
cai \ es r . ima, como calieças da rebellião de P e ü ' . • 1 1 . I. «.T • fl ih i\ / i l n» iri 

I- L R T I A ^ I N I I I U , - J 

i.m.. sido sustcntail i i : <]ucrcinü,, sim, a C o n s u - | <l» provulr .a lia 1 .na.Mlpa. 
I . Wà % 1'I.ImS l ' , III 1 " ' • p" • | «I 

tuiiitc, mas não comprada por |irec.io<as vidas, 
nem banhada no sangue dos m»sos irmãos. Na 
impossibil idade de obtermos uma retorma, e 
um molhoramento nossa sorte ,_defendemos 
essa idúa, como o único meio profícuo de che-
garmos ao nosso íim, procuramos convencer ao 
monarcha c ao pai/., que esta c a taboa de 

- - ' - o po \o , pa-

l i M M f t i 

i m »«• Ml» * 

O .hirtt"/ l/o Commnàn noticia pela forma 
seguinte os movimentos do l í io da P r a t a : — 

O «eneral governador de E n t r e Rios D. 
Jus to J o s é de l / rquiza, soltou o «rito da rege-
neração das republicas do Pra ta , arvorou o 
es tandar te da revolução contra a illcgal c san-
gninolenta dictadura do governador de l i uenos 
A \ r e s . E esse mi to echnou cm ambas as mar-

M ^ ^ » » 1 ^ 
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Angicos, J'j de Maio ile i S ' J . 
K ' • \Y • J • ^ ^ , S s ^ 

Srs. Red-v:ture$. — E m um paiz como o nos-
so, cm uma tal ac tua l idade , em (pie todos os 
direitos do c idadão se aclmo a mercê tios capri-
chos de uma facção sem patr iot ismo e sem mo-
ralidade, no meio da^ arbi t rar iedades, e violên-
cias ipie oppr imcm o homem livre, o único re-
curso 6 a imprensa, uuica ga ran t i a (pie ainda 
nos r e s t a ; e assim, em quanto o governo sur-
do ú voz dos opprimidos, combina novos pla-
nos de perseguição e de extermínio, tomei a 
de l iberação de dir igir-me a VmsM rogando-lhes , 
cjue haja dein>crir em seu bem conce i tuadoper io -
dico esta breve e liei exposição das a r t imanhas 
e a ib i t rar iedades , que neste município poz em 
pratica a facção nortista cont ra o \ o ' o livre dos 
cidadão*, por accusião da eleição de vereado-
r e s que u l t imamente aqui teve lugar. 

Ins taurada a villa do Angicos pela resolução 
da asscmbiúa provincial n. 21 lJ de 27 de Junln» 
do atino p. p.t em consequencia da mesma o 
presidente C u n h a expedio ordem ú camara 
munici |)al da vill.i de Slaciio, município d 'onde 
rsio t inha sido desmembrado, alim de que a re-
ferida c a m u a desse também suas o rdens ao juiz 
do paz para proceder na matr iz dc Angicos, 
confo rme o imperial a \ i so sob n. -57 de ti de 
M a r c o de 1S IS e le ição dos novos vereadores, ) t 
Km cumpr imen to do que lhe determinou o 
presidente , a mencionada camara dirigio-sc ao 
j u i z de paz J o s é Vicente Leão , afim de proce-. 
der ;í eleição, em virtude do que, o dito j u i z de 
paz mandou aliixar nesta matr iz um edital, de-
s ignando o dia JO de Novembro daquelle a n n o 
para a s o b r e d i u eleição, e conv idando os elei-
tores supplentes, e votantes a comparece rem 
no menc ionado dia 10 de Novembro , 

N ã o tendo os nort istas maioria de votantes 
iHMe município, cujo districto sempre qualifi-
cava .500 e mais votantes, e tendo sido feita em 
Macúo a ultima qualif icação, que precedeu a 
c rea^ão da villa de Angicos, sob influencia do 9 ^ 9 

coronel . leronimo Cabral Pereira de Macedo , 
apenas deste districto lorão qualif icados 130 
indivíduos, mas a inda assim, nada lhes apro-
veitando este passo, e vendo (pie perdião a e-
leição, engenha rão um novo ardil, qual o de ot-
ficiar o referido coronel J e r o u i m o ao presidente 
C u n h a nas vésperas da eleição de 10 de No-
vembro, par t ic ipando-lho, que só tinha sido el-
le Je rou imo, qtm na qual idade de pres idente da 
camara ba t i a expedido ordem ao j u i z dc paz, 
para o procedimento da eleiçjjj 
podido a camara reunir e qu 
rr-íidii ter procedido irre^-da 
\ oca:1o a camara . a qual dai* 
j-iv. de p i z , u-te u u r c u a cí 

S S • S ' • • ' * W * V • s\s ^ N V S V * S ' S S \ • S ^ S' s
s • • s . s

 x • • • S • \ , S O • / s\ - ' N s\ S * • s S \ S \ ^ ' X>V\ . • \ S * S * * ' S * S • % S ̂  A ' } W \ ^ 

S de D e z e m b r o do mesmo anno, para ter lugar 
a supradi ta eleição, porétn sem declarar no 
mesmo edital motivo algum, porque tudo se 
conservava no maior segredo. 

Chegou o dia 10 de novembro, e compare -
cendo na Igreja Mat r i z os eleitores, supplentes 
e votantes, sem que comparecesse o j u i z de p a z 
L e ã o ; r econhecendo todos a i l legalidade do 
addiamento , a vista do art. 27 das ins t ruçções 
do governo imperial de 1S49, que só permi t te 
addiar a eleição na impossibidade de se verifi-
car no dia designado, recorrerão por um abai-
xo assignado ao j u i z de paz, substituto do le-
gitimo, o c idadão A n d r é de S o u z a Miranda e 
SNlva, que também havia comparec ido em qua-
lidade de eleitor, para (pie, ú. vista de tal s imu-
lação e arbi t rar iedade, assumisse á pres idencia 
da meza parochial : ao que a t t endendo o mes-
mo ju i z de paz, procedeu a eleição, t e rminada 
a qual, levou por uma parte oflicial tudo á con-
s ideração do presidente C u n h a , d a n d o os mo-
tivos, porque assim havia procedido, sendo o 
ofiicio a c o m p a n h a d o do abaixo assignado, que 
lhe dirigirão os eleitores e votantes, e de ou-
tros documentos . 

No dia y de d e z e m b r o compareceu na ma-
tr iz o juiz de p a z ' L e ã o para proceder ú segun-
da eleição, d i zendo que assim lhe havia orde-
nado o Sr. C u n h a , e depois de haver leito na 
mesma matr iz a acta da fo rmação da meza , 
retirou -e da igreja pelas (i horas da tarde, sem. 
haver recebido sedula a l g u m a ; e ainda fa l tan-
do a a s ^ n a t u r u de um eleitor, c o n d u z i o o li-
vr >, c nessa mc^ma noite auzentou-se desta vil-
la, foi faz^r uma simulada eleição na f azenda 
I tú , em c a z a do famigerado Manoe l de Mello 
Monte-negro . pessíia, que o acompanhou . 

I)e todas essas occurrenc ias se dêo par te ao 
C u n h a , por meio de uma representação, 

munida de documentos au then t icos e i r ref raga-
mas elle a nada tem prestado a t t enção , 

quando pelo menos não podia deixar de tud< 
submetter ao conhec imen to do governo imperi-
al, como dispõe o art. 113 da lei de 19 de 
Acosto de 1S-1G, 

Sr. 

v e i s 

governo 
I^uacs representações se tizerão ao mesmo 

geral , cuja decisão a inda não c o n f | | 
que apparccesse ; e no ent re tan to a faccãq 
que; não hade 
tudo aba lam, e 
U u e ópocha 
a nossa paciência 
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Aqui te rmino a minha e x p o s i ç ã o ; e V m . 
S r . Redac to r , dando publicidade a estas linhas, 
4ará um serviço á província, e aos habi tantes 
deste município uma especial mercê, que to-
dos lhe agradecemos. 

* * * 

Só padece em minha terra 
Q u e m se diz ser brasileiro, 
Chiem estima a sua prtria, 
Q u e m guerrea o estrangeiro ! ! 
U u e m defende a l iberdade, 
t i n e m despreza o capt iveiro. 

(Do Grito Nacional) 

R. E C O l i l ) A Ç O' E S . I in pedacinho de politicn, 

Minha patria tão risonha 
ív i t r is tezas hoje encerra ; 

estií mudado T u d o nella 
J;i uno é a 
E s t e estado 

i» 
mesma terra ; 
deplorável 

L h e legou de i rmãos a guerra. 

Seus mimosos passarinhos 
J á não can tão mas d e m o r e s , 
N ã o dão fruetos suas arvores, 
N e m nas varzeas ha mais flores, 

a lyra alegres pnlsfto 
quiridos trovadore^. 

Nem 
Seus 

s Meus patrícios obrigado 
A fugir, para escapar 
A ' vingança dos t y r a n n o s 
Vão nas matas se occuhar . 
Q u a n t o sotíre a minha terra. 
Ninguém pode calcular ! ! 

Ta ra aqui ser perseguido 
Basta só ser brasileiro ; 
Q u e r e r bem a sua patria, 
( iuer rear o estrangeiro, 
Defender :i l iberdade, 
N ã o querer o captiveiro 

Aos lyrannos, que os governfto 
L ibe rdade faz tremer, 

w Apraz - lhe s só ver o povo 
No captiveiro gemer , 
O h fiueui ha que mudo veia 
Nosso triste p a d e c e r ! ! 

feyjss&sâllills^fciiiadDS 

p t t r i aa 

$ * 

(estáveis, 
tem sido 

Km nenhuma v p o r a a un ião do povo se fez 
mais necessnria do que hoje, afim de conseguir-
mos o t r iumpho d e nossas idéas e a real isação 
de nossos pensamentos . 

Os nossos adversarios politicos, que não po-
dem dominar , se não d iv id indo a população, 
tem-se exlorçadn hoje por abrir uma brecha nas 
fileiras do nosso par t ido , e para isso a ca lumnia , 
a intriga, a ment i ra , c uulas essas a rmas de-

q u e lhe são próprias e comesinhas , 
empregadas . Que r - s e de proposiro 

desacredi tar nossas opiniues, desnaiurar os pen-
samentos mais generosos e nobres , c inculcar 
como especu ladores c lalsos amigos aquclles, 
que tudo quanto ti verão e quan to tecm, hão 
sacrif icado por amor dos pr inc íp ios e do parti-
do. O povo não creia nessess ju ízos , que os 
escriptores da Uniria, e seus a p a i x o n a d o s des-
de muito propalão por ahi : n ã o se illuda com 
as palavras do re s e assucaradas dos seus verdu-
gos, que vendo prestes a d e s a b a r a obra, que 
cons t ru i rão em 29 do setembro de 1 S IS, se fin-
gem amigos de seus defensores de seus direitos. 

O s fa r tos f.dlão muito alto, para que deixan-
do de aprecia-los. demos ouvidos aos cantos 
das sercas da Um ao. K mister que nossas fil-
ias esfejão bem cerradas, e que nos prev inamos 
todos contra a voz da ca lumnia . 
liberal unido e forte, como ó, e c o m o 
n ã o teme o s s n a b i r ú s : elles são uma 

part ido 
se acha , 
pequena 

e insignif icante minoria da provincia , e só po-
>a ngei-
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O J\tiLfURY publica-se etn dias in-

determinados: subscreve-se á t£000 

mensaes na Cidade do Natal em casa 

dé Joaquim Ignacio Pereira; na de 

S. José em casa de Luiz José da Cos-

ta Arantes i e na do Assú em casa de 

Bernardo ferreira Lins 

B R A S I L E I R O S ! : ' 

As bayonetau qvo os^rrn amwtrâa,. 

Carttagrm. foga não assmtcm peito*, 

Qw> amo o a Liberdade, amõo a Pflfna 

E de tíel-vws ftre<âo-

htK Bonifácio.— 0'J* <ns Grtgos. 

J J o r i o b i c o p o l í t i c o e s o c i a l b o tôio ( Ê h r a u b c b o í l o t U . 

AN NO I. | Q 1 : A R T A - F E I U A S Í Ü K J L U I O 1 > E 4 
( N. 2 0 

C O M M I : M C \ D O . 

S l l i * ^ 

Lendo o Pedro II. n. . . ahi deparamos com 1 ào alli «rciipavo o d c offiriol i n a i . ^ 
um communicado assiguado pelo i JaRuan>nxi- Viciai d. / o nrhgiiisUi. como se coutas tüo dittinc-
nho cm o qual o seu auclor pretende» lançar 1 í a s 4 pudessem contundir.) 

Resposta ao Jagiiararyziiftho, 

. . . . Laissc groiukr Vcuvic, 
Cest Vommagc de sa terrrur : 
Qui peut sur Vedai dc ta vie 
San ubscurc et láche furcur ? 

Li: BKIN 

pc^so 
Sr. Dr. Moreira Brandão nódoíi por sem du\ ida 
incompatíveis com o seu caracter nobre o destinr-

W&NffiÊIBSISM « l l i f t 
m 

O simples l a d o de ter elle sido emprogido p j j | 
um presidente saquaivma sora mr.livo bastante 
para (il<0 ^ m inL*»*» miílmrisad» a s u a tentar 
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O J A d i \ I W \ { \ . 

nosso amigo, que dessem motivo a ser elle qualifi-
cado desaquarcnia ? 

Sahindo o Sr. Moreira da academia, sem com-

e sem caracter, olhai para \ós , e cm \ós mes-
mo achareis o modelo da voluhilidade. da encon • 
s cquenc iàeda perfídia. Na verdade, Sr. Borges. 

proniissos em poiitica, é \e rdade . mas sempre I ganhador é Viu. que. pertencendo ao partido su-
I I » | I 1 ' I K l V á 1 I I * * 1 1** 111 • fl dedicado no parfido liberal desde que teve uzo de 

razão, tendo-se lhe oficrecido um lugar convenien-
te para estrear a sua carreira, depois 'de algumas, 
iustancias do Sr . Honorio. do Sr. Figueira de 
Mello, e de outras pessoas do partido saquaremas. 

lista, abandonou as suas fileiras, somente porque 
nao poude arranjar um assento na assembléa pro-
vincial, que Vm. tanto anhelava • ganhador é Vm. 
que por causa de um ou dous votos não duvida ler 
hoje a mais estreita ami/ade com aquelle mr-jiiio, 

iia<> 

mas que com elle nutr iam, e ainda sustentam a-1 que outr 'ora cm sua presença e publicamente di/ia 
misade. o nosso amigo resolveo-se a aeceitar o lu-
gar, e durante o tempo que o oecupou, portou-se 
eom aquclla fidelidade e zèlo que são de esperar do 
•homem probo e honrado no desempenho de seus 
do\eres : mas o partido saquaivma nao lhe deve o 
menor.ser\ iço. de qualquer natureza que seja. 

F sào estas a< bases em que se Tinida o amável 
\faguaranjzinlto para tratar de infame ganhador a 
u m moco que agora a p p a m v n d o na seena poiiti-
ca. tem dado tanta prova de desinteresse : a um 
moco que sendo empregado em Pernambuco cm 
um lugar que lhe rendia cerca de 2:000A de reis 
aunuacs, pediu a sua demissão paia vir prestar o> 
seu* valiosos ser\i»;os a uni partido dceahido : e 
com sacrifício dc s^us interesses não tem recuado 

que a África nunca produ/io um negro tão infam 
com*) Vm. ; aquelle que já uma vez tentou suhle-
var o po \o para o lançar tora da vigararia quo \ m 
indignamente exerce, aquelle emlim que muitas 
vc/es protestou dar-lhe na cara com um chicote 
infame é Vm. que mas paremos aqui : to-
da a provincia o conhece e é nosso propósito 
levantar o \éo da \ida privada. 

Fneerrariamo« aqui as no^a^ coiMiícrn-;oe*-. s.» 
em seguimento a esse arnn/el do Jafinftfiirijziiilio 
não víssemos uma miserável cenoura a red;i< fío do 
Jatjuamn/. relativamente no seu canto publicado 
cm o I.1 n. (eiiMira dirigida ao mesmo Sr. Mo-
réira Btõncfeo, como redactor do periodico, Sem 
averiguarnio> a verdade dessa proposição sem in 

diante dos terrores e ameaços de um go\.-rno per- dagarmos qm-m seja o ivdacínr. propoinn-iww i v -
ve r sou dvseoinidido : a um moco emiiiiL que | ponder a essa pellutiva. com «pie o mesmo Sr 
I \ i % / I / ' A k • B H • I • t • m L ^ 2 % I possuindo alguns hen* da fortuna, não jtiveisi do 
governo para \ i \ e r honestamente ? 

Mas. meu Jaguarunizhtlm não devemos dei\,ir 
ein silencio esta circunstancia. Ao passo quo tra-
tais o nosso digno amigo e correligionário o Sr. 
I>r. Brandão por um infame ganhador, ao pa<so 
que o consideraes como nma machiiía movida 
pelo interesse, traseis ao caso. e como para pro-
v a r a \ossa acersào. um farto que importa o vosM> 
completo desmentido. Di/eis que iesles uma caria 
de um intluinle saquarema de Pernambuco, que 
mandou oíTcrecer ao Sr. Moreira um emprego na 
justiça, segundo as vossa* mesmas palavas, eaere>-
centaes que o vedes rcMihido a acceila-lo. Ora 
meu bobo, a que veio isto ? \ modo que os nor-
tistas capricham em mostrar-se incohereiitcs e 
contraditórios ! Di/ei^ que um influente do par-
lido saqnan-mu olferece um emprego a*» Sr. Morei-
ta. c sc o nosso umigo c esse ganhador que vós 
tli/cis, se está nesta provincia ligado a um partido 
decaindo e opprimid ». e do qual actualmciitc na-
da pôde esperar mais que o s0u reconhecimento, 
t y i l l f c i l ^ ^ <|c. acceitíir e w 

HM? oflerecem® 
>U\ resolvido a l y t B B B h é f f l m M 

^ütte^i;^ 

Borges, sempre conhecido pelo i idieulu do - u e ; 
raeter, ni tendeo que linha descoberto uma *eNla 
parle do muixio, notando um erro no< e-cripío-
do J«(iu<iinryy que altribue ao Sr. Mmvira. \ 
'ensura rccahe Mibre esla «piadra do uiencian.ido ( 

canto. e que sc acha publicada n'< termos-
* escuro >eio da IfiTa 
Meu coi'po sc levantou. 
Minha alma da clcriiidaij'' 
Madiante resuscilou. •• 

Mm \erdade primeiro que íudo < unq»:-1 di/i 1 
<pie por um ongauii da p.uti* do ropi^-ta ou por 
ei-ro da Tvpographia >e adia in\criid-i e-i i rpi,-, 
tira. que era concebida do modo s-. yuin!«-

Do escuro seio da terr.i 
Meu corpo r o u - r i t o u . 
Minha alma da rlernid.idi 
Madiante ^ lexanlou, -

Por e-lc modo vimos e>cripl;. c-ía qu.idia pela 
própria letra do auclor que, Io;;o que t<-\e em MI 
as NI .ux O U . . em ipie vem o canto UTÍ I V OU O erro 
a vista do original : mas os Srs. que disso a-
proveitão, terião. se com mais cuidado le^em o 
Juguaran j . muli \os . Ahi 
está no mesmo n. t . 
to, pag. col. I . 

A liberdade 

JSÊÈÊâÊÈmBr*™; 
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Áhi mtk em o numeao ÍO, em uma eòm^és^úü-
iieiieiü do matuto dé Goiannihha, na ^ pagv càl 
I ; a ;.])ãkivi;a tsballa em lugar de escolfw, e no 
2 . « coh em vez d è — ( N e épom de roèqs ! ^acha-
te e&criÜío^Qúe- eppea.8de. iSn? ò numero 

en lugar do seguinte verso— ? 

« Dobra os juizes e a''-justiça illude » -
Lê-se o seguinte, sem sentido a l g u m — 

« Dobra os juizes e a justiça ? » ^ > 
No n u m e r o 15 logo no p r i m e i r o ar t igo e na 
pog, L aebfío-se eseripUis estas pa lavras -* 
Quando o povo consegue e o governo reúea-----em 
\ez das seguintes Quando o povo proseguc e o go-
\er i io recua , e logo a d i a n t e - como vos quereis 
conservar , conservado* pelas báyoneías? — e m lu-
gar d e — c o m o vos -quereis conservados, S ÍUÍ^HM -

dos pelas-hayonetas ? --'Na 2 . w pag. onro em lugar 
de ouro etc. 

Abi está f ina lmente em o n . I L na pag. 
- sem duvida illudido em suas p ropos ta s—quan-
do de 

u a estár e scnp to da fôrma -que se segue-*-* 
sem duvida il ludido os cnclmovm suas propostas — 
Omiü indo-se aíé palavras, cuja falta além de au-
n i q u i l a r o pensamento prodosío u m er ro de grani -
ma íiea. 

^Aproveitai-vos pois de tudo" isso, senhores apro-
veitadores, e de outros m u d o s er ros ou dos copis-
tas ou da imprensa , que se no tam em vari >s ar-
tigos do Jaguarart/, e que deixamos de mencionar , 
uns por nao termos presentes a m e m ó r i a , e ou t ros 
por não nos t o rna rmos fastidiosos : aproveitar-vos 
fie tudo ihso e a í t r ibui tudo ao S r . Dr . .Moreira 
b r a n d ã o , que por sua inteiligeneia achando-se 
mui to acima de todos os de vossa i aceao , 1 merece 
por isso^os vossos tiros, que estão bem longe de o 
fe r i rem. - " * ' 

não 

Mas agora cedamos de barato que não houve tal 
e r ro do imprensa , que os versos publicados no 

sabi i^o taes (|tiaes da pçíiita de seu aue-
ior : concedendo que assim seja, d i g a - m e agora 
S r . Borges. descobreYrm a lguni e r ro iins expres-
sões, d e que se servio o poeta ? - Ora cortórnente 
A nr. é u m grande phi losopho, m e l h o r tíieologo, 
e s o b r a tudo u iu g n m d e critico ua poesia. ; Não 

( i u e ^MC^éíção suppõe m o r t e ; não ha 
mivida qiie a ahmã -é^inmjOiHal^ e ningiiem «m nos-
SOB dias p ò r m a i s I I C ^ 

como i t e 

cadi->s ; n\i\< diga-me uma musa" : Ym. Iro o 
r«»u>l;mci.i. c(»n<ultou o Moraes e os mais abal is i-
d<» Ie\icagrapho> j .oríuguczei '? j ; ou t ro sim deo 
a lgum dia rhetorica, ao menos por lupndinlm 
\ Ic que nao. porque dn cont rar io uào teria * 
es t ranhar a p a L \ r a • r f M w i t a r - cn ip n ; ; ad a como I 
f " J . \ r rdad<- r que M I rijj.ir d I iiII;;-I;I;;.-ÍM • i*M 
l } | iea. I..ra um c r a - o awníur . i r qu. ' a ' :í : 

ri'Mi-M'il... i : i i í ! ' i» i dii-i i. m.(1111 ii:!. 
;;urada «• pir iu-a -.-IM um .-rro t \ i . i 
* • i u í1'' i i í. 

da 
• -

resustiitotí >) ; -
Â̂^ expressão-résusci tar da e t e rn idade 

v'al o mesmo quê ^ d izer sif t íplèswenMJresuscita^ 
D i z o Sr, Cons tanc io quq rçausc i ra r ¥ t au í | i^m 
significa Vídtar de uinà nmrté apparente ; af^ 
ma d o í n d i o d e p o i s d a m o r t e d ? es te n ã ô fexistiu 
p a r a o m u n d o ; t ü x n ii J í i igida resuh*e^^ 
s á b i o da e t e r n i d a d e , e veio r e a n i m a r as c in sa s 
tio Jaguararif ; e l la veio ou t ra v e z v f i g u r a r ^ s í ( 5 
g r a n d e t h e a t r o ; cila resusc i tou p a r a o m u n d o , 
r é s u s e u o u > l a e t e r n i d a d e . A .paiavra ; r m u z c i f c y 
n ã o j)óde s(3r aqui e m p r e g a d a nó s e n t i d o >pm^ 
prio, é uma e x p r e s s ã o figurada ; e o que no n~ 
gor sc ien t i í i co se dev ia c o n s i d e r a r um e r ro , tia 
j joez ia É u m o be l l eza . P o r ÍSS: Í É que o I I O K S Q 

r e v e r e n d o c i t a n d o os e r ro s de í |ue l a l l amos n u o 
c o p i o u as m e s m a s pa l av ra s d i z e n d o s imples -
m e n t e — a m i n h a a lma r a d i a n t e r e s u s c i t o u — O -
m i u i n d o ass im a pa lavra e t e r n i d a d e , p a r a n ã o 
de ixa r ver a m e t a l o r a . 

E o que me d i ze i s . .-agora, Z o i l o s ? S e 
u c h a s t e s em s e m e i h a n t e mot lo ( k tallar m o t i v o 
ba>tau te pa ia . c e n s u r a r o Joguararyr c e n s u r a i 
iuml iom a M õ r a c i o p o r q u e 

- Vidilda mor s et <juo pu-lsãt pede e t c » 
f e r ^ u u i a i d l i e se a m o r t e t em c o r p o e q u e m }á 
lie vio a -pal l idez d > seMil>Íanle ; c e n s u r a i t a m -
•bem a o m i m e i B e. a o t e r m o ( i o u s a ^ i , 
que O imitia i i o ; o beí los ver.su^'. de 
uma (.) ie Aicaic a 

^ Ivrir t o r n o os olhos a m o r t e palíida 
M d e mil vez,es volw* b e u e l u a » 

O i ° na sua L y r a X X í í " • 
•:',-« , 'E d a paílida u ior to a Mão íyràmia 

Arra>a os ed i í i eos (los A í f e u s t o s ; 
^ a r r a sa a vil c h o u p a n u »> 

C e n s u r a i ao i m m o r t a l ;Tor( jUàto T a s s o que p a -
r e c e n d o (a v o s s o s 1 1 \ ( y s ^ h i n e i H e ) - ' 0 
sol he I P U asu o fiAo atíi ibiur a um m o v i m e n t o 

* ' • w » > 

]) ioj)no O que é eí íei to di\ r o i a e u o da terra , y 
assim se e x o r i u n o pu^ ià i i a i i a u o 

Srj/ i^^pr/ il nõvii i l idi Koí » 
em \ u l_ ' . a r—) sol s'.; /v ;pnfdorãr la / .praia 
(Jeii-surai a o nosso tíaldjVsv; 

i izas ila l íoea ia ; ítHsidi se e x p r i m e 
e t e r n o 

o as n u v e n s 
• • • m •A 
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« ímpios fugi, vede o Senhor que acorda ! » 
Pois o que é isto ! Deos também dorme. . . . 
o que teria o poeta francez que proferio tal ab-
surdo ? Corra Sr, Borges, apare a sua penna, 
forme outro artiguinlio e applique a Joad a-
qoellas suas palavrinhas dirigidas ao Jaguarary. 

« Philosofos do século aprendei esta verdade » 
D e o s também dorme ! « Theologos dogrnatisai 
este principio. » 

Ainda não pára aqui; innumeros são os e-
xemplos, e s e m fazer menção de outros muitos, 
que a cada passo se deparam em todas as o-
bras de poezia, cancluiremos com uma hella 
passagem da Noite do Castello cap. 3. ° pag. 71, 
onde se pôde ver que no mesmo peccado de 
que é accusado o Jaguarary, já primeiramente 
cahio odistincto auctor dos ciúmes do Bardo.— 

O que estás vendo 
Nada mais é que o corpo vão de Heurique 
A sua alma tu mesma a assassinastes ! » 

A alma assassinada ! É que Castilho 
também não sabia que a alma é immortal ! 
Q u e diz Sr. Borges ? Pode ser que o poéta 
laborasse 110 erro de Plinio, na duvida de Cí-
cero, e na incerteza de Platão. Mas não d e -
vemos aqui deixar de lembrar uma cousa. S e 
hoje alguém se apresentasse sustentando a mor-
talidade da alma, não diria couza nova e inau-
dita, como quer o nosso Zoilo ; a historia não 
desconhece que esse erro cegou por algum tem-
po a antigüidade. 

T e m visto pois o Sr. Borges, que não teve 
rasão na sua critica, ou antes não soube o que. 
disse. Ora, meti padre, cuide de outro oftieio, 
que em poesia Vm. não é dos auetores mais 
seguidos; não metta a mão em todas as partes 
que pôde queimar-se, e nem suba outra vez 
telhados, muito altos que pode quebrar as peinas. 

Este conselho lhe dú 
^ ' • y s ' ' * J * X ' ^ v * ' . * * 

Um amigo do Sr. Dr. Moreira BravdCio. 

N O T I C I A S L O C A E S . 

C A P I T A L . — A t é esta data 10 de julho, ain-
da não appareceo o resultado dos processos dos 
vereadores, e empregados da thesuraria provin-
cial, os quaes, segundo nos consta, se achão a-

promotor interino. O em mão do 
certo é que se vai retardaudo a decisão d'esse 

esperamos anciosos. 

( 2 3 de n i a i Q ^ ^ ^ ^ g 
n'esta matriz, e o motivo é por se ( 

'ibera! o juiz de paz do districto da mesma, ( f 
Viegas e Azevedo, | 

o or. Cunha que nada quer com similbante 
gente tem-se a respeito mett ido no silencio, Sa-j 
be Vm. que tendo a assembléa proviucial em 

1847 transferido para Alacáu a sede desta fre-
guezia, encontrou opposiçSo no ordinário á 
vista do que duvidando-se qual seria o districto 
da matriz, dicidio o governo imperial em aviso 
de 6 de março de 1S48, que o de Angicos, e 
n ã o o d e M a c á u . E m 7 de setembro do mes-
mo anno procedeu, se a eleição geral dos juizes 
de paz e vereadores, e sahio eleito em primeiro 
lugar o referido capitão Lopes: essa eleição foi 
approvada pelo governo imperial em aviso de 
23 de fevereiro de 1849. E m outubro de 1S43 
foi pela assembléa provincial supprimido o dis-
tricto de paz d'esta freguezia, e incorporado ao 
da villa de Macau, e com quanto a mesma re-
solução fosse submettida ú consideração do go-
verno sobre o facto da suppressão dos districto» 
de paz das matrizes, com tudo foi logo execu-
tada. N o entretanto foi o mesmo districto ins-
taurado dentro da mesma legislatura pela reso-
lução provincial n. 219 de 27 de junho do auno 
p . p . : está pois fóra de duvida, que os juizes 
do districto desta matriz para os actos de elei-
ções são os eleitos na ultima eleição geral, por 
por nüo ter para aqui apparecido creaçao de no-
va matriz, e como não se achem apossados es-
tes, de que se trata, de conformidade com a.i 
instrucçôes do governo imperial do anno de 
1849, n'este caso sãoi competentes os do dis-
tricto da matriz no quatriennio passado, e nun-
ca o Sr. Leão, que é boje do districto de Macau, 
o qual nem ao menos é o mais vizinho. O Sr, 
capitão Lopes ja disso mesmo pedio esclareci-
mento ao presidente da provincia, cuja resposta 
foi o silencio, segundo o seu louvável costume, 
e por isso se dirigio também ao governo impe-
rial cuja decisão se espera. 

I M P E l í A T R I Z . — N a d a ha por aqui notá-
vel, se não que o Amaro, farto de vinganças, e 
q u i c u despeitado contra alguns de sua facção, 
mostra-se menos odienro para com os Sulistas. 
O certo é que Amaro conta hoje entre os seus 
inimigos o famigerado Antonio Pombo, po; se 
h a v e r negado aquelle a fazer um pedido injus-
tíssimo a este, que tendo outVora sido pelo 
m e s m o Amaro servido em todas as suas malé-
volas! exigências, julgava-se com direito inde-
clinável de ser sempre attendido. 

AR.EZ. T e m - s e dado nesse lugar tactos 
importantíssimos, de que nos procuramos bem 
informar, para os relatarmos aos nossos leitores. 
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que pareciao insaeiaveis no desabrimento de suas I ter sido por elle deshones tada , mas recusando-
iniquidades. Maria José, mulher de João Jero- se á esse casamento forçado; por isso, e porque 
nimo rezistindo com coragem varonil ao furor dos seu pai e o da moça raptada são liberaes, o que 
monstros solfreo torturas e vexações dc toda a es- I na ac tua l idade é um crime, marcha elle recru-
pecie, assim como Caetana de tal, mulher de I tado f icando a pobre moça exposta ao descredi-
Gabriel Ribeiro, que no meio da oppressíio teve to . 
u m accidente, c durante o tempo cm que sc a- G O I A N N I N H A . — A correspondência abai-
chava sem sentidos, o devasso Firmino, que a- x o t ranscripta, in formarúos nossos leitores acerca 
companhava o delegado, praticou actos tao torpes j 0 deplorável es tado desse infeliz termo, entre-
e indignos, qua a decencia me nao permillc rela- g u e a o s desmandos do Borges e seus beleguins. 
ta-los neste papel. » 

Já o dissemos, e aífirmamos no publico : a 
pessoa que estes factos nos relata lie digna do mai-
o r credito ; existem testemunhas de todo o expos-
to ; as mulheres cujos nomes ficão referidos forao 
pessoalmente queixar-se ao digno suhdelegado de 
Nova Cruz, o Sr . José Alves d« Meneses, pouco 
antes da sua dimissão. 

Pedimos ao Sr. Dr . Baptisla, que altenda por 

C O R R E S P O N D Ê N C I A . 

Goianninha 12 de Junho de 1851. 

Pelo ultimo correio deixei de escrever-lhe, r e<JunosaoM\ u r . Jiapusta, que anemia por u m m » tui .w.. . ^ « ^ t u^ ^ u ^ u - i u t , 
esses factos, e faça o que deve fazer uma auferida- P01 ' <l«e » a i l a t i l l h a <le m a i s oceorr ido, ao que 

lhe havia c o m m u n i c a d o : forno esses oito dias de superior para com os seus subalternos, que 
tanto abusao do poder ; e vós homem de bronze, 
ã quem está conliada a administração desta pro-
vineia, estremecei diante da vossa obra nefanda : 
sobre vós pcsíio as lagrimas dessas infdises victi-
mas. vós sois o primeiro author de sua deshonra 
e de sua desgraça : sobre vós recahirá a justa vin-
gança do Céo 

NOTICIAS LOCA MS. 
v s H > * • * V • 

A S S I T . — E i s o que dal i nos conimunicão. „ 
Quando outro dia lhe escrevi, manifestei-lhe 
minhas aprehensòes sobre o recrutamento, com 
que a facção dominante doe ílagellar as pesso-
as do povo, que uno perteucem ;í sua grei : in-
íelizment- a experieucia veio confirmar o meu 
pensamento. Na noite do dia 27 de maio ulti-
mo appareceu a explosão, sendo cercadas e va-
rejadas muitas casas n'essa mesma noite com 
manifesta iufracção das leis ; mas o que sc po-
dia esperar dc uma facção, (pie está collocada 
no poder para extermínio dos liberaes, e cuja 
v|ft"'e um tecido de indignidades e torpezas ? 

muitas injustiças, que se co inmet te rão 
i^esse ba ibaro recrutamento, houve uma sobre-
maneira clamorosa, cont ra a qual se erguerão 

1 

passados em profundo lethargo, em que p a i e t i a 
jazer a policia do famigerado Manoe l A n d r é ; 
bem depressa porém desappareceu um tal esta-
do de cousas, e hoje por volta do meio dia fo-
ra o i uexpe radamen te ce rcadas e vare jadas as 
casas do t enen t e David Manoel da Silva J ú n i -
or, a do Simonet t i , do Mat tos e outra, á pre-
texto de haverem-se agasa lhado nas mes-
mas t rez h o m e u s armados , que diz o espole tado 
B c r g e s terem sido vistos nas ruas desta villa na' 
noite passada, nada porém foi encont rado , uqe 
podesse inspirar a mais subtil sombra dc receio, 
e convencesse a existencia de um couto, so-
mente visto em sua imaginação, para assim po-
der dar inc remento ao seu gênio violento e per-
seguidor. 

N ã o ha acto algum por mais arbitraria que 
não se veja prat icado por este policia infame o 
desregrada, não ha consideração, que possa es-
barra os excessos de seu sa tanico rtiror: a té 
mesmo acaba agora dc ser arrastada pelas ruas 
uma mulher dc nome Josela Villarim, a qual, i»f 
inda que meretriz, desde que neste termo chegou 
tem-se portado, sem que oflenda a moral publi-
ca, e como ella tenha posto cm pratos l impos 
toda a brilhante historia da vida do delegado, 
J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ a s t i g o de serem expostas suas par-
tes pudendas ao escarneo dos soldados, e mais 

que presenciarão tão- selva-j 
l ^ W W - o despot ismo. 
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Passos Bapt is ta , que não accederá a uma tal 
exigência, dando baixa na culpa, e pondo em 
liberdade uma féra, con t ra a qual e que jandas 
toda a sociedade dever-se-hía levantar. 

A pouco por aqui passou o omnipo t en t e A*-
c o - V e r d e com seus guarda-costas , todos bem 
a r m a d o s ; espalhou ter m a n d a d o c h a m a r á res-
ponsabi l idade o autl ior do art igo do Jaguaranj, 
que o accusa, segundo é voz publico como au-
tlior da mor te de sua mu lhe r ; tem muito com 
isto sc abalado, que o mais é passageiro 
Ora na verdade com pouco se abala o Sr. Arco-
V e r d e ! Essa imputayão não é cousa nova, e 
para avivar-lhe a memória não s e m fora de 
proposi to lembrar- lhe o t recho de um cominu-
n icado publicado no Cearense n. -320, de S de 
abril do a n n o p. p., e que he concebido nos 
seguintes t e rmos—o Q u e m são os assassinos do 
infeliz I)r. Ribeiro, não podeis ignorar, porque 
estão en t re vossa grei ; pois estro estes he q' es-
tão os Coen t ros os Arcos-Verdes, o assassino 
convicto , o p rop inador de veneno da própria 
mulher^ e filho & c » — Bem vr pois o Sr. 
Arco-Verde , que não é a redacção do J</gtta-
ranj. que lhe imputa tão negro at tentado, j;í é 
matéria velha, de que nunca se defundeo, e que 
tem passado em ju lgado na opinião publica. 

N ã o devo terminar a minha carta, sem fal-
Iar-íhe de um novo t rama, que tecem os nor-
tistas cont ra o nosso amigo, o t enen te coronel 
Es t evão I l rmogen i s . 
# T e n d o sido enter rogado J o s é L u i z dos S a n -
tos sobre uma conversa (pie ouvira entre algu-
mas pessoas no lugar denominado Curraes-no-
vos, f reguezia «Io Acary , sem que e*te dissesse 
uma só palavra contra o nosso amigo, como de-
clarou perante J o ã o B a r b o / a T o r r e s ( ialvão, 
J o a q u i m F r a n c i s c o e Silvestre Dantas, foi es-
cr ipto o seu depoimento , como iuculcaudo que 
o Sr . l l e r m o g e n e s h iudo ao menc ionado lu-
gar, abi fora ter com um tal Andrade, pedindo-
lhe seis homens para fazer uma impresa nesta 
villa, sendo d e s f a r t e enver t ido o que disse o 
mesmo Santos , (pie nada ju rou e nada sabe do 
que se escrevOo. In iquidades sobre iniquida-
des ! 

« Ba te horror sobre horror no pensamento . «» 
Idem, 17. 
H o n r e m Hí do corrente em uma das ruas 

desta villla foi assassinado Bernard ino Frei re : 
alguns at t r ibuem esse assassinio a um pardo, 
que tendo uma a h e r c a r ã o com um m a n o do 
morto de n o m e Manoe l Freire, por exigir des-
te o pagamen to de certa quant ia , soífrcra por 
esta occas ião alguns insultos e ameaças, 
do df |o Bernardino. tendo então IM 

que t inha sido feita por um soldado, o qual 
immed ia t amen te chegou com uiua g ranade i ra i 
O motivo de tal assassinato d izem os falladores, 
que foi ter encorr ido o Be rna rd ino na descon-
í iança do delegado, desde a evasào do j u i z de 
paz mais votado deste districto, e u l t imamente 
por ter hido ao Bre jo levar uma carta ao M a t -
tos, o qual suspeita Manoel A n d r é que tenta 
contra a sua exis tencia . 

E a proposi to ; anda o Manoe l A n d r é tão as-
sustado e suspeitoso do Mattos, que no mais le-
ve som parece ouvir um tiro, e em tudo o que 
vê divisa o semblan te austero da morte . Aqui 
lhe p o d e m appl icar os seguintes versos de um 
nosso amigo e comprov inc i ano . 

„ T a l v e z vão lhe echoa r na consciência 
Os suspiros da esposa contr is tada, 
E os gemidos da prole malfadada, 
A quem recebeu o pão da subsistência 

Q u e triste e dura é do malvado a sorte, 
Impor tuno remorso a t roz opprime, 
T e m diante de si sempre o seu crime, 
A cada passo sc lhe antolha a morte. „ 

T i v e o maior prazer de ver o nosso es t ima-
vel amigo, J o s é Pires, livre e restituido ao seio 
de sua familia. A policia desta villa envidou 
todos os meios, afim de in t imidar os supplentes 
de j u i z municipal para uão ser o nosso amigo 
despronunc iado ; porém sem embargo de tudo 
isso o Sr. major Menezes , nosso digno e esti-
mavel correligionário, com aquella in t repidez e 
brio, que todos lhe conhecemos, não hesitou 
um só momento, e despresando todos os terro-
res, revogou a iniqua pronuncia do Sehes/alfião, 
(pie sem consciência de seus actos subscreve-
ra ao que lhe mandarão , ju lgando procedente a 
denuncia do carrasco Manoe l Alves Uai vão. 
E por hoje b a s t a : deze jo- lhe fel icidade*; eu 
vou passando pouco bem, porém em fim vou 
passando com vida, em quan to o Borges e M a -
noel André , abaixo de Deos, uão mandarem o 
contrar io . 

O Ar nos Uaianninhcn<i\ 

Notícias «lo Rio 

A Guarda A:rtei 

T r a t a n d o - s e na camara dos senhores depu-

v ingÜ-se tlclle. 
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tropa de primeira l inha .—Sonsa 'F ranco .—M. 
b r a n c o . — A n ^ o l o l í amos .— Moraes Sarmento . 

Joaquim A n t a o . — D i a s fie Carva lho .— Fer-
reira S o u t o . — Barbosa fie Almeida. 

Es t a emenda, assignada por oi to conspicuos 
membros da opposiçíio, teve a sorte, que tem 
tido outros pensamentos , tão bons como este, 
queremos dizer que cahio. Votarão por ella 1!> 
Srs. deputados, que a c o m p a n h a n d o a pauiciii-

i f f ^ ê f e r i ^ e f l ^ í i V "hed ien-
cia eéga, obediencia de chibata, ás or 
ministério miguelista. C o n h e ç â o os nossos 
le i tores »ps;-nòitiéà : idp^ 
o castigo da chibata nos guardas nac ionaes 
des tacados : Sousa F ranco .—I) i a< de Ca rva lho 
— J . A n t a o . — M . F r a n co .—A. l i a m o s — ^ o u -
to — B de A l m e i d a — D . J o s é . — Monsenhor 
Si lvei ra .—A. J . M a c h a d o — P a i beco .— Livra -
mento.—-S. L e ã o . — V . T a v a r e s . — F o r e t t i . — 
S a n t o ! e - 1 i i ie i<íav!-^i^á^í i ;^»-—1 ís»111 cs H i-iVienooncav 

, . - > 

r 0 . — F e l i s de Albuquerque . -
Votnrfio contra os »uardas nncionaes, c para 

que sejrm chibatados os seguintes : A r a n h a . — 
P imen ta deMai j a lh r . e s .—Mendes de Almeida. 
B a h i a . — B . de "'Oliveira — F . Dominj ;ucs — F. 
Vieira. — Araújo L i m a . - - I l e n r i q u i s — L \ Ro-

a .—Almeida O A I Í J U I U . M * . J U O — C . L i m a . — 
.Reis e S i lva .—M. M o n t c i i o . — O l i v e i r a . — P . 
B a r r e t t o . — F . de Me l lo .—Aguia r .—Nabnco . 
padre Kcsenda .— F. de A g u i a r . — Z a c a r i a s . 
Apriuio. — R i b e i r o . — W a n d e r l 1 v . — F F Z F li I O 

T A U U E S . A:c. 

O r e c r n l a d o A ^ í i . 

\ d e o * . (') c a m p o s fo rmoso- , 
iY r i o s . m o n t e s c l lore* ! 
A d e u s , ó t e r r a q u e r i d a . 
O n d e d e i \ o os m e u s a m o r e s ! 

' l e i no p a i . i nà i e x t r e i n o s a , 
E m i n h a q u e r i d a a m a n t e . 
S a u d o u ) d e i x o e . m e p a r t o . 
T r i s t e af t l ic lo e d c l i l a n t e . 

M i n h a a m a n t e , a q u e m a d o r o 
Q u a n t o é f i ado a u m pe i to h u m a n o . 
V i l m e n l e m e Ioi r o u b a d a 
P o r u m m o n f l r n d e - h u m a n o . 

1 \ . v X : ' - • : x • , - . v X*-'-* v ; * • v v » ; • -v ; »-v ' ^ * . . * *X- .\ ,\ • ̂ \ ^ - • . t \;* - , o " \ O - V _ v ' ' X V • ' • " v * 1 * ° * - ' v A 1 ^ • • * ' . ' \ . • > \ x " • \ > * « 

Q u n s i na h o r a srdonnn-
D e s u h i r - m n * ao a l t a r 
Veio o p o d e r d o i n t e r n o 
D o u s a m a n t e s - c p n r a r . 

< 'outra m i m c r u é i s decretar* 

e-.craxo 

O h , c r u e l r e c r u t a m e n t o ! . . . 
P o r e m n a d a h a d e m u d a r 
I iii pe i lo . q u e n a s e e o l i \ r c . 
K q u e l ivre h a d e a c a b a r . 

D e m i n h a e sposa m e a p a r t ã o . 
F o n ; j e del ia vou j*emt ir . 
Mas e s c r a v o . . . n u n c a , n u n c a ; 
\ n t e s m i l \ e / e s m o r r e r ! 

E n t r e o u t r o s de m e n o r i m p o r t a n e i a 
n o s n ú m e r o s 17 e I S d e s t e p e r i ó d i c o 
d e t y p o i j r a p l u a m u i t o no t áve i s , e 

apparecem 
laus erros 
invertem o 

p e n s a m e n t o da m l a e c ã o . 
o c o n t r a r i o d o q u e q u c r i a n i ü s 
n o s po i s a r cc l i l i c a - lo s . 

1. c a c h a - s e na u l t i m a 

i « ressamo-

c do 

pro-

E n 
- Os 

n . 17 de-
* s s , » J » t 

b a i x o d o t i tu lo -pensfimrntos p a l a v r a s « por 
Hitr a prnprirdudc ê um bem muito superior d liber-
dade .. (pie se d e v e lei4 d a m a n e i r a s e g u i n t e - p o r 
(pie a l i be r i l ade é u m b e m m u i l o s u p e r i o r á 
p r i e d a d e . ^ 

O 2. ° eUa i^atacm Mite-n'Ómè>!lip;ça.so. 
F> n. C IS. e no ai4li;;o que tem por 
smbnrrs l). Maum-I. I). :.Josês

::':M^.à€S:---pnrment(>^ 
p n Jayuaran j i na pa;;. 2. co], I . ^ Uni). 5 . -
acha-se e-cripio eMas palavras- - lemos o maior 
]>raznm de qn^ ele. • quando éiii vez clè se 
deve lei* -przar. 

Mêin destís n(»lào->e no n. 17 na 
% . x • . . 

denc i a d o c u r i o s o . M a r l i n s e m h u r a r 
rnh utn em \e / di- calnth, e oulros, 

* - / x - ' •, ^ - . • ̂  ^ 

com a leitura podem supprir . 
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Mallnns 
erros que 

n.tt. 
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/ . » -
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ytifào Urre. o wms livre i mames, 

S*̂  (í Brasil ja tí 
No meio das 
Se o l>ra-il ja 
Seu c 

St» calcou Md> os 
Poi 
Vi O 

Que l i \ r e o c r c o ^ a B f 

Tu m t à s immoi 
Que habita.^ do> 

lasiea> no ab\ 
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,V«i'if»/ivrr, n n 

T v p . N . M M . . n a ! : impi e * . 


